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PRÓLOGO AO LEITOR. 

S grandes difficuldades, que em todos os 
tempos conhecerão ^e <jue'sempre assustarão, 
e> temerão os melhorei» Tradúctôres de Obras 
de Mecanismos, foraô: as mesmas que eu re
ceei , e descobri quando fui incumbido de fa
zer a Traducçaõ da presente Gollecçaô de 
Maquinas , e Instrumentos Agriculturaes ; e 
se naô devesse obedecer á Ordem. Superior , 
que assim o' determinou, e igualmente qui-
zesse privar o Publico, e principalmente a mi
nha Naçaõ,;do conhecimento de humas taô 
engenhosas r e> úteis, peças de Mecanismo, 
com as quaesrse executa:imais trabalho, em 
menos tempo, e com menos despesa ; maior 
perfeição ^ exacçaô , "e regularidade na sua 
operação; poupando ao raeamo tempo i, mui
ta semente ao Lavrador^ suor-j e ca<n!saço aos 
Jornaleiros , ̂  eutempo jpara se> fabricar huma 
muito maior:rporçaô de terras , que ás vezes 
por falta destey ficaõ incultas;, com irrepará
vel prejuiso do Publico; eu me naô abalan-
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cara a huma impreza taô afdua , difficultoaa,, 
uaba lhosa , e algumas vezes até impossível de 
executar. 

Todos sabem que estas Maquinas , e Ins
t rumentos , de ordinário , ou saô denomina
dos , e conhecidos pelos nomes dos seus Au-
tbores , ou pelo ministério para que foraô in
ventados ; e que estes se dividem, e subdi
videm em muitas outras par tes , que todas ei-' 
las juntas formaò o seu todo , e que para ex
plicar cada huma dellas po* si, benecessária 
dar-lhes huma exacta significação, que ás ve
zes naõ podem t e r , e quando se lhes d é , bem 
longe de as evidenciar , decahem para o ex
tremo opposjo da 4>bscuridade. . í 

• i.-.ni ' 1 ;fiin-
l 

He certo que estas Maquinas, e Instru-
mentos , por isso mesmo que saô novamente 
descobertos, e inventados , saô significados pe
los nomes que os seus mesmos Authores qui* 
zeraò dar-lhes, e ás partes que os formaò; o 
por conseqüência , como he pessivel advinhar 
a razaõ , ou vontade que elles tiveraô para os 
denominai1 assim ? Confesso que muitas vezes 
xne achei prepJexo, sem saber o como , e por 
que modo me h*ri» de desenvoiver de certo* 
embaraços. Becorria aos paelhores Dicciona-
rios da Lingua íngleza, sem nelles achar a l 
gum soccorro; porque sendo estes muitos an« 
teriore» aos dito* descobr imentos , ou, naô 

t ra . 
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trríziaõ as palavras , ou quando as achava , naô 
eraô em cousa alguma annalogas á pertendi-
da descoberta ; para usar das palavras naô ver-
tidas ,?• vinha a naô comprir plenamente as 
obrigações do meu ministério, e o fim a .que 
me propuz ; para as traduzir verbalmente , ás 
vezes naõ correspondiaõ ao assumpo , e re^ 
ceava roubar-lhes a energia que seus Autho
res lhes tivessem dado. Em fim tomei o único 
partido de andar indagando pelos Nacionaes 
Oriundas daquellas terras , onde os ditos Instru
mentos foraô descobertos, e aonde se praticaõ 
ac tua lmente , e na verdade foi esta a única fe
liz resursa , porque elles me instruirão de cer
tas cousas , que até era impossível sabellas de 
outra manei ra , as quaes eu accommodei anna-
logamen te , a certos instrumentos entre nós. 
u s a d o s , é conhecidos , e foi este o único 
meio , depois de muito trabalho , e tempo y 

que descobr i , para me desembaraçar da con
fusão em que me achava. 

No decurso deste I I . Tom. se achaõ ainda 
muitas palavras naõ vertidas , como nomes 
próprios de pezos , medidas , numerários , etc. 
que já o naõ foraô no Compêndio de Agricul
t u r a , I. Tom. desta Obra, pelas razões que 
apontei no Prólogo que fiz ao Le i to r , e as 
mesmas perduraõ , para o naô fazer presen
temente i e assim como me contentei então 

de 



IV. 
de as sigriifoar debaixo .de. Iiumà Nomencla
t u r a Alfabética inserta no dito meu I. Tom., 
agora me satisfaço em remet te r , e lembrar ao 
meu Lei tor , que ellas alli se acbaõ significa-
d a s , e só. addirei neste lugar aquellas que no
vamente occor rê raô , e por conseqüência naô 
se podem alli achar , como 

Swarã CuUer. Instrumento de Agricultura, que 
serve para cortar a relva da 
superfície da terra. 

Sacríficator. Instrumento que contém 12 ou 
mais lancetas, as quaes sanem 
para fora por meio. de certa 
mola , e servem 1 para sar.jar, 
e sarvafaçar a ter ra . 11 

Sack. Medida Ingleza que l,eva quasi.3 
alqueires, dos no$60s. zou ;» 

Pentágono* Figura Geométrica que contém, 
5 lados. ' 1.. iL. Í.U 

Pole. Medida Ingleza que tem 5 vara* 
e meia de comprimento. 

Rod. Medida de 16 | pés de compri
mento usada para medir Plan
tações , e igualmente peque
nas distancias inaccessiveis á 
roda do Pedometro. r 

Scuffle. Enxada ordinária Hollahdeza 
que serve para se usar em Jar
d ins , e Hortas. 

Itf-



INTRODUCÇAÕ 
A' S E G U I N T E ; C O L L E C Ç A O . 

HIVIDENCIANDO-SE cada vez mais a necessida
de absoluta de,melhorar a Agricultura Portu
guesa ', « conbecerldo-se os avultados passos 
que as outras 'Nações t em avançado ,,; para-
conseguirem com abundância o sustento quo
tidiano ; seria até extraordinário , que huma 
Naçaô taõ civilisada, e iliuminada de verda

de i ros conhecimentos , como a nossa; naõ se 
desse , e applicasse seriamente a hum ramo 
de tanta»importância ; conseguindo por este 
meio a independência dos stens Nacionaes nes
te artigo , e evitando a corrente de thesouros, 
com os quaes , remuneramos actualmente a 
industria)^alheia, -y *>«*• .' *•: 

Por estes taõ attendiveis motivos: o PRÍN
CIPE R . N . S . , cujas providencias n!aõ tem 
l imi te , mandou imprimir ultimamente hum 
Compêndio de Agricultura",' que fôrma o pri
meiro Tomo desta Obra , traduzido, e resumi^ 
do por mim das sábias ,>e engenhosas Memó
rias offececidas á Sociedade d,e'Bath-, no qual 
os nossos'Lavradores5 mais attgiWés: aos -seus 
in te resses , abandonando os>inveterados abu
sos dos seus maiores ; conhecerão o verdadei
ro systema de fabricar as suas te r ras ; a natu
reza dos-seus ter renos; as sementes que lhes 
saõ mais apropriadas; a sábia ^economia*'da 
sua alternativa, para naô cançar ,'ie exhaurir 
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a terra , <juç sendo prudentemente manejada r 
he sempre fecunda; teraõ o conhecimento de 
novas invenções de riquíssimos estrumes arti
ficiais, comprovados por ^ infinitas experiên
c i a s , como supplemento aos na turaes ; t an to 
em razaõ da pouca abundância destes , como 
das distancias : outras tantas descobertas de 
saudáveis , e abundantíssimas Plantas para sus
tento de gado ' o modo de. o criar e nutrir sem 
lqite,: ,o melhor methodo de aproveitar o ter
reno , qj*jS á primeira vista parece estér i l ; co
mo .terras a renosas , e montuosas : finalmen
te hum thesouro , como eu dizia na Introduc* 
çaõ ao dito meu Compêndio, que os Lavra
dores poderiaõ esgotar á proporção das suas 
necessidades. ,( i 

Parece ; á primeira vista , que depois, de ao 
patontearern t an tos , e taõ sábios conhecimen
tos , que naõ haveria cousa alguma mais a pro
videnciar neste a r t igo ; porém o nosso provi--
dente Pai da Pátria , que alonga as suas vis-* 
tas ao futuro; conheçeo , que de todas estas 
novas descobertas , jamais se poderia tirar hu
ma verdadeira utilidade , sem que os nossos 
Lavradores aperfeiçoassem os ins t rumentos 
com que actualmente fabricaõ as suas t e r ras , 
e abraçassem com satisfação, utilidade y e des-
canco , o resultado dos incançaveia t r aba lhos , 
despezas, e experiências dos verdadeiros sá
bios, que tiveraô a gloria de eternisarem os 
seus nomes , pelas suas engenhosas descober
tas , com, as quaes se executa mais trabalho y 

em menos t e m p o , despeza , e fadiga. 
i;-., Para faaefl scie-nte Q Publico de t aõ jmpor -
tentes iavençõeâ.; sou novamente incumbida 
pox Àuihoridadâ Superior,, de fazer huma per 
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quena Collecçaõ das Maquinas , e Instrumen
tos agriculturaes, recentemente descobertos, 
e inventados para melhor cultura da .terra. 

Naõ pôde haver cousa alguma que preen
cha tanto as medidas de hum fiel vassallo , 
que deseja ser útil á sua Pátr ia , como obede
cer ás intenções do seu Príncipe, e ao mes
mo tempo ter a satisfação de annunciar, e 
patentear ao Publico hum assumpto de tanta 
importância, como saô Instrumentos, e Ma
quinas de Agricultura , de cujos conhecimen
tos resultaõ tantas utilidades ao Pubhco em 
geral. Debaixo deste artigo , inculcarei a in
venção de novos , e complicados Arados , com 
os quaes se fazem 1, 2 , 3 , 4 regos, semea-se 
a terra , cobre-se a s emen te , e tudo se exe
cuta pela mesma operação ; de sor te , que o 
t rabalho, que hum dos nossos Arados ordiná
rios deve fazer em 4 dias , executa-se por hum 
dos novos , em hum só dia ; por isso mesmo 
que tem 4 ferros: acresce mais o beneficio de 
elle mesmo plantar o graò em ce r t a s , e pro
porcionadas distancias, e profundidades, em 
que se poupa, relativamente ao modo usual 
d e semear a maõ cheia (segundo o calculo já 
feito, e mostrado no dito meu Compêndio de 
Agricultura ) huma terça parte de semente ; 
e as mesmas duas partes que restaõ , saô mui
to mais utilisadas ; porque, naô ficando ograô 
rnuito enterrado , todo vegeta ; e naõ ficando 
muito á superfície, naõ he comido pelos pás
saros , te outros descaminhos, como usual
mente aconteoe. - em huma palavra, todos sa
b e m , que o modo antigamente praticado pa
ra se cultivar qualquer terra , dependia de 4 
operações distinctas; v. g. lavrar , destorroar, 

A a se-



4 
e a r , e gradar , e para todos estes serviços 

s e carecia de muitos dias7 diversos Instrumen
tos , muitos Trabalhadores , e gado ; e agora 
felizmente conhecemos , que todas estas ope
rações ficaõ exactamente satisfeitas a hum só 
t e m p o , pela engenhosa Maquina de Mr. W i n -
t e r , manejada simplesmente por hum homem , 
hum rapaz , e dous cavallos, ou dous bois , 
que a puxem; Muitos outros Arados para terras 
mais fortes; outros menos complicados; Rolos 
para semear , Arrastadores, ou primeiras Gra» 
des que servem para destorroar -T Grades de 
diversas qualidades , tanto para gradar planí
cies , como superfícies de leivas , lados, regos, 
extremidades de terras , e bordas de vallados , 
e t c . Transplantadores para preencher aquellas 
nodoas de terra r que ficarem mais calvas ;. 
ou seja tirando as plantas das mesmas terras 
onde estejaõ mais bastas r ou de viveiros sem 
prejudicar as suas raízes : Maquinas para apa
nhar os rastoJhos. de trigo r & waizes de hervas 
ru ins , que ficarem á superfície por effeito da 
lavoura • Outras para reduzir á cultura terras 
incultas, ou que tenhaõ estado muitos annos 
de pouzio; Methodo de fazer tanques, ou re-
ceptaculos para conservar água da chuva pa
ra beber o gado r ' em situações onde a naô 
houver nat iva: Direcções e planes para cava-
Iharices , curraes , cor tes , para aproveitar os 
líquidos des tes , para estrumar as terras : Di
versos planos para cazas rústicas , com todas 
as commodidades para os Trabalhadores , e 
outras para orna to : Descripçaõ de hum carro 
leve para as conducções dos gêneros r u r a e s , 
etc. Maquina para lavar a roupa suja, c o m a 
qual se poupa muito t rabalho, despeza,- e 

con-



concorre infinito para a sua conservação ; 
Delineaçaô de huma Queijaria com todos os 
seus pertences : Descripçaõ de hum Pedomer-
tro para medir terras , es t radas , e t c . e sobre 
tudo hum engenhoso Moinho para debulhar 
o t r igo, com o qual hum homem , com muito 
pouco trabalho , debulha tanto graõ em a5 mi
nutos , quanto pôde debulhar o mesmo ho
mem em hum dia de 8 horas de trabalho ; ac-
crescendo a esta engenhosa descoberta , as 
avultadas utilidades seguintes. 

í." A diminuição de t e m p o , quanto vai de 
25 minutos a 8 horas. 

2.* Excusar o grande numero de bestas , 
bois , e Homens , para o manejo dos calcadoi-
ros no modo ordinário. 

3.a A exclusão da factura das eiras , e seus 
pertences. 

4-* O aproveitado do graõ ; por ser bem sa-
bido1, que na debulha feita em calcadoiros , 
ficaõ muitas espigas na palha, e que na ac-
çaô da ventilação para separar a palha do g raõ , 
muito des te , quando o vento he muito forte , 
vai juntamente com a pa lha , e outro se es
parge pelo campo circunvisinho á eira , e ou
tro he comido nas espigas pelos bois ou bes
t a s , na acçaô de o triturarem ; sendo c e r t o , 
que pela operação desta maquina , nem hum 
só graõ se perde. 

5.a A grande vantagem de poder debulhar 
eom todo o tempo ; por isso mesmo que a 
maquina he situada debaixo de coberto , evi
tando por este modo as inconstancias da Es
tação , que muitas vezes faz cessar o traba
lho , e naô as despezas ; por ser cer to , que 
havendo chuva , neve , ou humidade , naõ po

dem 



dem os bois triturar os calcadoiros ; assim 
como para a grande , e ..trabalhosa operação 
de separar a palha do graõ pela ventilação , 
naô servem os dous extremos de muito , ou 
pouco v e n t o ; porque sendo excessivo, leva 
o graõ jun tamente , e sendo pouco , naõ se
para ; e entretanto o pobre Lavrador carrega 
com a despeza enorme do sustento , ou alu
guel dos animaeã , e jornaes dos operários , 
na esperança de melhoria de t empo , que ás 
vezes naõ -he taõ immediata. 

6 / Com esta maquina regula o Lavrador a 
despeza, e tempo da sua debulha, e com hum 
único serviço, absorve huma operação taõ com
plicada, e ás vezes difficultosa de se fazer 
por falta de trabalhadores , gado , e mesmo 
inconveniências da Estação, e de muitos Ins
trumentos precisos para a operação: finalmen
te , devemos confessar, que esta he huma das 
mais úteis maquinas , que jamais se inventou, 
e quando naõ possa ser possuída por todos 
os Lavradores em razaò da sua pouca lavoura ; 

f tóde acontecer o mesmo que succede com os 
agares de azeite , aonde todos fazem as suas 

moeduras , pagando o estipulado; sendo cer
to , que ainda os que naõ poderem possuir as 
ditas maquinas , sempre lucraráõ muito < mais-
de metade da despeza ordinária ; e os Pro
prietários naõ só receberáõ as utilidades pro
venientes da sua própria debulha , mas igual
mente o estipulado das debulhas alheias , que 
6em duvida será hum grande ramo de com* 
mercio. 

Quem dirá , que t an tas , e taõ enge
nhosas invenções, naõ só ú te i s , mas abso
lutamente necessár ias , sejaò inteiramente 

des-



desusadas entre nós , e que naõ só os pobres 
miseráveis Lavradores , que apenas podem 
adquirir com muito trabalho , e fadiga , o sus
tento quotidiano ; mas ainda os ricos , e po
derosos senhores de t e r r a s , naõ tenhaô a t é 
ao presente aberto os olhos á ignorância, p a 
ra buscarem os meios de se melhorarem; QttaR* 
tos destes conhecemos nós , que voluntaria
mente arriscaõ grossas sommas , com a úni
ca esperança de lucros incertos ? e por ven
tura póde-se e s p e r a r , que pelo desenbolço 
de algumas moedas , queiraõ renunciar hu
ma utilidade taõ avultada, e certa , compro
vada pela constante pratica de algumas Na
ções inteiras , que saõ as que hoje vemos , 
com bastante inveja nossa , florecer em Agri
cu l tu ra? tanto pôde a ceguei ra , e a ignorân
cia , fundamentada nos arreigados costumes 
dos nossos antecessores , e conservada cega
mente por nós. 

Eu mais quizera ter a gloria de commu-
nicar ao Publico o resultado dos trabalhos , 
e^estudos dos Sábios da minha Naçaõ , porém 
já que estes se tem applicado a outros ra
mos , igualmente úteis ; naõ deixarei de lou
var os engenhosos Inventores de todas estas 
novas maquinas , e instrumentos , pela utili
dade que delles tem dimanado ao Gênero 
H u m a n o , e pôde ainda resultar particular
mente aos meus Nacionaes; por tanto , he che
gado o tempo de naõ poder servir de descul
pa a ignorância. 

Na Collecçaô seguinte , acharáô os Lavra
dores todas as maquinas , e instrumentos ne 
cessários para o fabrico das suas terras ; naõ 
podem hesitar no seu bom êx i to , por se acha

rem 



rem comprovados por actuaes , e repetidas ex
periências. Na desciipçaõ de cada hum des
tes instrumentos , se achaõ annunciados os 
6eus Authores , e em alguns os seus preços. 
Naõ deve assustar , ou servir de embaraço 
o seu custo ; por ser certo , que o beneficio 
resultante do seu u s o , tanto em tempo , des
peza , e menor quantidade de s e m e n t e ; pa
gará no primeiro anno , naõ só a sua impor
t ânc i a , e conduções , como igualmente hum 
maior liquido producto proporcional á lavou
ra , que cada hum fizer, e nestas circuns
tancias , todo o tempo que se pe rdér ' em os 
lazer haver , e praticar , he outro tanto de 
prejuiso irremediável. 

Eu naõ posso esperar, que os pobres La
vradores , ou por melhor dizer, Rendeiros de 
pequenas porções de terras , tenhaô prompta-
mente os meios necessários para poderem man
dar vir todos estes instrumentos ; por ser bem 
sabida a sua pobreza , falta de instrucçaõ, e cre-
dulidade ; e mesmo o grande trabalho de os des* 
arreigar , e convencer da pratica dos seus cos
t u m e s , e usos ; porém jamais deveráõ ter des
culpa aquelles , que pela sua qualidade , re
presentação , e posses, deixarem de servir de 
exemplo aos outros ; mandando vir estes en
genhosos instrumentos , e fazendo fabricar as 
suas terras com elles , para melhor convencer 
os outros da utilidade do seu uso. 

Eu ainda pertenderia mais ; e vem a ser , 
que estes primeiros possuidores dos novos ins
trumentos , em razwó de humanidade , bene
ficência , ou finalmente de in teresse; hou
vessem de emprestar , ou alugar, da mesma 
maneira que a lugaõ, e emprestaõ bois , ou 
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cavallos para fazerem as lavouras, os seus ins
t rumentos, e maquinas , ao menos os primei
ros annos , para com elles beneficiarem os 
seus visinhos, e pobre6 Lavradores ; sendo 
c e r t o , que este seria hum vantajoso passo 
para a «ua geral introdücçaõ; por que naõ só 
os convenceria da realidade do seu producto, 
mas igualmente os habilitaria para poderem 
ser , em pouco tempo , possuidores de ou
tros iguaes, que , com toda a facilidade pode
rão fazer-se em imitação, pelos nossos Artifir 
ces , e Officiaes. •!•• 

D e tudo quanto tenho exposto; nascem 
os seguintes Corollarios. 

I. Que haveráõ terras em que o trabalho , 
que presentemente se faz em 4 dias , se exe
cutará em hum só , com hum Arado de quatro 
ferros. •.-1 • < 

II." Que se poupa inteirameute todo o tra
balho de semear , e gradar , porisso mesmo 
que este instrumento faz toda esta operação 
na acçaõ de lavrar. * • 
õiIII . n Que se salva huma terça par te da se
men te , ' t an to se julga a differença que ha en
tre s e m e a r y e plantar; de sorte q u e , se figu
rar-mos, por exemplo , serem necessários 3o<jD 
moios para as sementes de toda a lavoura Por
tuguesa , fica claro que se poupaõ io<£) moios 
para o consumo. i 

IV.- Que os mesmos 2 0 $ moios que se fi
gurão restar para a semente , todos vegetaõ , 
por isso mesmo que todos ficaõ plantados em 
certas proporcionadas distancias, e profundi
d a d e s , o que naô succede do modo ordiná
rio , em que óu fica a semente muito enter
rada , e naõ pôde vegetar , ou muito á super-
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ficie, e he eemrda pelos pássaros , formigas r 
e t c 'ou fica muito junta , e mutuamente se 
empobrece , e rouba a nutrição ; de sorte que , 
sodemos afoitamente dizer , que dos 20$) moios 
igurados , naõ chegará© talvez a vegetar T e 

produzir , mais do que i 5 $ mo ios , se tanto 
for , desperdiçando-se 5 $ sem alguma utili» 
dade. 

V Por isso mesmo que a lavoura se faz 
com mais brevidade , menos despeza, menos 
gado , e homens ; sobejaõ todos es tes , e cres
cem as possibilidades de se fabricarem maior 
numero de ter ras , que muitas vezes ficaõ in
cultas ; por naõ haver t e m p o , gado , e traba
lhadores. 

Quem poderá duvidar que Inglaterra, que 
nós vemos hoje florecer em Agricultura, de 
ve inteiramente o seu melhoramento ár des
coberta dos novos instrumentos , e maquinas, 
para o que , tem cooperado as providentes So
ciedades estabelecidas para este fim ; offere-
cendo , e liberalisando prêmios aos seus enge
nhosos Inventores , os quaes , menos em razaõ 
de interesse , do que pela gloria de serem os 
primeiros descobridores, naô cessaõ de fazer 
continuas experiências, para realisarem os seus 
projectos. 

He c e r t o , que se tivéssemos outras tan
tas Sociedades Agriculturaes estabelecidas 
em o nosso Reino , e que naõ pensassem em 
outra cousa mais , do que no melhoramento , 
e auemento de Agricultura; naõ só deixaria-
mos de nos aproveitarmos dos trabalhos alheios, 
mas teríamos a gloria de sermos imitados em> 
as nossas descobertas, e colheríamos as eram* 
des vantagens que dellas tem resultado às cm* 
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trás Nações. Por este motivo S. A. R., dese
jando remediar esta falta ; manda imprimir a 
presente Collecçíiõ de novas Maquinas , e Ins
trumentos, que por antigas, e actuaes experiên
cias se tem justificado a sua utilidade; para que 
os seus Lavradores realmente persuadidos dos 
seus interesses , hajaò de voluntariamente a-
braçar hum novo methodo de fabricar as suas 
terras , 6egundo o qua l , seraõ triplicadamen-
te mais habilitados a pagar as suas rendas an-
nuaes ; a viverem em mais abundância ; e a 
enriquecerem a Naçaô dos gêneros da primei
ra necessidade; procurando diminuir a cares-
tia enorme do seu actual custo , e estagnan
do por huma vez , a corrente de thesouros , 
que para as outras Nações correm em fonte 

f>erenne ; podendo antes dirigir-se para os co
res do seus Lavradores , que he o desejado 

fim do nosso Pai da Pátria , e de todos aquelles 
vassallos que ambicionaõ a prosperidade , 
felicidade , e abundância para a sua Naçaô. 

B a AR» 
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A R T I G O I. 

Descrípçaâ de huma nova Grade, ou Arrasa
dor. Seu Author R. Treffry de Beer-Bar-

ton, junto a Plymouth.- • 

I O M O a liberdade de remetter o tosco, e de
sigual desenho de huma Grade que ultima
mente inven te i , e juntamente os motivos que 
me induzirão a construir esta , muito diffe-
rente daquellas ordinariamente usadas , a qual 
eu naõ duvido que seja recommendada ao 
pub l i co , depois de examinada, comparada, e 
experimentada, AÍ,., a; j 

Ao tempo de semear a cevada a Estação 
passada considerei , que as nossas Grades ordi
nárias naõ' correspondem ao fim destinado tan
to-, quantose pôde desejar; e tendo presenciado 
varias qualidades em differentes Províncias , 
e lugares /" naõ me lembra ter visto alguma , 

T ie correspondesse melhor do que a minha-. 
s faltas, ou (defeitos que descobri em todas 

as que v i , consistiaõ, em que os dentes , ou 
cavilhas ,. í estavaô situados muito unidos no 
meio das grades , embaraçando huns aos outros, 
de se poderem enterrar pela terra lavrada na 
profundidade necessária , e por este motivo 
quando o terreno fica polvorisado na superfí
cie ,»saô capazes de arrastar com sigo a prir 
me i ra . camada de superfície junta em mon-
i«o t e s , 
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tes , e ao mesmo t empo , p o u c o , ou nenhum 
serviço fazem, em hum pé , ou mais de largu-
;ura de terreno , em cada hum dos cantos dos 
a d o s , e por conseqüência somos obrigados 

a dobrar aquelle terreno outra v e z ; por cujo 
motivo pense i , que pelo menos , perdíamos 
hum dia de trabalho em cada semana, que naô 
he mnteria insignificante. 

Depois de ter meditado mais seriamente 
sobre estas inconveniências , appliquei o meu 
lápis ao papel , e designei hum plano, á imita
ção do qua l , mandei fazer huma grade , a 
qual' , em diversos pontos , excedeo muito .a 
minha espectacaõ : Os lados, ou «extremidades, 
naõ só operaõ também como o cen t ro , para naô 
carecermos de dobrar outra vez squeàíe terre
n o , mas as cavilhas, ou dentes , penetraõ mui
to mais fundo , do que a grade ordinária (era 
razaõ de estarem regularmente situadas as ca
vilhas a i5 polegadas distanciadas em cada 
huma das travessas , por meio das quaes , pas-
saõ livremente os torrões , e tc . e naõ saõ le
vados , ou arrastados juntos em montes ) e jun
tamente nenhuma parte fica in tac ta , mais do 
que três polegadas, quando à grade he arras
tada só huma vez sobre a terra. Por todas es
tas commodidades eu a c h e , que se faz mais 
obra em passar esta grade huma vez sobre a 
terra , do que qualquer outra , das que eu te
nho visto , pôde fazer, arrastada duas vezes 
no mesmo lugar. 

Igualmente leva vantagem como arrasta-
d o r , ou primeira g rade , para terras ásperas 
ordinariamente lavradas, e também para taes , 
como he voltar huma metade sobre o u t r a , 
ao que nós chamamos bordejar , atravessar , 

ou 
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ou pôr de travez, etc. como também para a-
cabar , e planiciar á superfície. 

Ao principio imaginei ser necessário mais 
força para a ar ras tar , mas achei , que dous 
dos nossos pequenos cavallos de 14 a *4f mãos, 
travessas de a l tura , arrastad-a com toda a fa
cilidade. 

A minha grade tem 7 pés , e- huma pole
gada de comprido ; e as travessas 12 polega
das de centro , a centro. Os fechos devem ser 
fechados por cima no tope , e ter huma peque
na cabeça chata por baixo. 

O Arrastador, 

Em quanto ao arrastador, ou primeira gra
de , observei, que o ordinário, arranhava so
bre a superfície da terra , sem penetrar taõ 
fundo quanto devia : parte pela razaõ que eu 
já notei nas grades ordinárias , e parte pelas 
cavilhas, ou dentes serem postos com as pon
tas perpendiculares ; mas sendo estas curvas , 
e com as pontas voltadas horisontalmente , e 
situadas a 18 polegadas de distancia, penetraõ 
pela terra em tanta profundidade, como o ara
do ; reduzindo, e penetrando o terreno de 
huma maneira extraordinária , e deixando pas
sar livremente por ellas os torrões duros , naõ 
obstante naõ ficar terreno algum intacto , mais 
do que três polegadas da ponta de hum d e n t e , 
á ponta do outro. A travessa trazeira he duplica-
damente mais pezada, do que qualquer das 
ou t ras , para conservar aquella parte taõ unida 
á t e r ra , e fundura , quanto se faça necessário , 
que de outra maneira naõ pôde effectuar benii 

Eu 
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Eu naõ me persuado que tanto a grade., 
como o arrastador, sejaõ taõ perfeitos, que 
naõ possaò admittir melhoramento; mas se 
apenas servirem de persuadir, e desafiar al
gumas pessoas mais hábeis , a exercitarem o 
seu engenho a benefício do Publico, ficarei 
amplamente remunerado pela lembrança, tra
balho, e despeza que tive. 

AR-
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A R T I G O II. 
• 

Descripçaô da èonstrucçaõ, e 7/so «fe ^wm « O -
^ o Instrumento para transplantar Na

bos , etc. feita por José Kirkpaírick. 
da,Ilha de White. 

i ' » i i i . ' i . • •- r i ' . , 1 

j . Azendo ultimamente hum gyro por Nor
folk, entre os muitos progressos, e melhora
mentos que vi em Agricul tura, fiquei parti
cularmente agradado do seu Transplantador 
de Nabos; e desejando, como membro da So
ciedade d e B a t h , contribuir com aquelle soc-
corro , que existir no meu poder , relativo aos 
geraes melhoramentos em Agricultura; tomo 
a liberdade de mandar hum destes instrumen
tos feito neste lugar , e debaixo da minha di-
recçaô» , ! 

Em razaõ da simplicidade , e barateza des-. 
te instrumento , e da facilidade do seu uso 
( recommendações assás grandes em todos os 
instrumentos de Agricultura) eu naõ posso 
deixar de pensar , que virá a ser geralmente 
usado. .Porque apparecendo freqüentemente 
grandes nodoas de terra calvas em nabaes , 
poderemos usar deste instrumento para pre-
enuher estas faltas , de algumas partes mais 
bastas, dos Campos adjacentes , ou do mesmo 
Campo. Poderá igualmente ser ulrl em Jar
d ins , para transplantar plantas de differentes 
qualidades. > 

O methodo de se usar delle , he pegar no 
cabo comprido-com a max>.esquerda , e o caho 
'JTpm. II, C cur« 
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curto com a direita , puxando paTa c i m a ; 
poem-se o instrumento sobre a planta que se 
quer arrancar, e com o p é , enterra se pelo 
c h a ó ; depois , dá-se huma volta em redondo 
com o instrumento , e puxando-o brandamen
te para c ima , virá a terra adherente ás raí
zes da planta em hum corpo sobldo ; depois , 
com outro instrumento do mesmo tamanho; 
tira-se a terra do lugar aonde se quer metter 
a planta , e conduzindo para este lugar o insf 
t rumento que tem a planta, mette-se no lu
gar , ou buraco , que foi feit© pelo outro ' ' A 
maó diteita fica immovel , e puxa-se a esquer
da para cima e com este manejo ficará no 
lugar , sem perturbação das ra ízes , a t e r r a , e 
a planta. 

Quando tivermos que transplantar nabos 
em hum Campo ; occuparemos dous h o m e n s , 
cada hum com o seu instrumento. Hum-, ar
ranca a plaata , em quanto o outro enche o 
seu instrumento somente de terra , fazendo lu
gar por este modo, para depositar a planta; 
de sor te , que a cova que fica depois de se ti
rar a planta , he preenchida com a terra da-
quella que se fez para se metter a p l an ta , 
que depois de a ter la rgado, arranca outra 
p lan ta , <e volta para o lugar d'onde veio; o 
primeiro h o m e m , ao mesmo t e m p o , volta 
com terra somente ; de sorte que , cada hum 
dos homens he alternada mente © plantador , 
e sendo cada hum delles empregado de c á , 
para lá , faz-ise expeditamente o trabalho, 

Este instrumento foi iwventado p©T Cubitt 
Gray , de Southrepps em Norfolk; hum homem 
«jofe tem prestado grande attenoaõ á Agricul
tura , e prittoipaimewte á cultura dos nabos , 
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Eara cuja colheita preparava a sua te r ra , de 
um modo muito differente de todos os seus 

visinhos; es tes , gradaõ a sua terra., immedia-
tamente depois de cada huma vez de arado , 
e depois a vólaõ ; para (como elles dizem ) 
a conservarem humida; pelo contrar io , elle 
nunca rolava, nem gradava a sua te r ra , se
não quando a queria lavrar outra vez , e pelo 
contrar io , a deixava bem aberta para haver 
de a aquecer ; porque julgava que a terra nun
ca podia ser demasiadamente quente , ou seo-
ca para nabos , e teve sempre as melhores 
colheitas, ainda que a Estação fosse secoa ao 
tempo de semear. Tem seguido este methodo 
16 annos , e nunca deixou de ter huma boa 
colheita de nabos , posto que aos seus visinhos 
tem faltado freqüentemente. 

C a AR-
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A R T I G O III. 

Descripçaô de huma vasilha de estamhrar a 
laã, para se usar com, carvão de pedra : in
ventada por Joaò Ashman, da Abbadia 
de Milton , em Dorset. 

(Veja-se a Estampa I. a folhas 17. ) 

J \ Delineaçaô da Maquina de estambrar a 
lãa que eu envio , foi inventada por Joaõ Ash
man , que ha seis mezes está ao nosso servi
ço : elle a trabalhou dous annos e meio em a 
Abbadia de Milton , e três annos e meio em 
Blandfort, e está ancioso de a apresentar á 
approvaçaô da Sociedade de Bath. 

Explicação da Figura, 

1 A caldeira para a água , que contém huma 
mais pequena ; conservando as escumas de 
sabaõ da segunda lavaje da lãa, para se 
usarem a primeira vez, com a seguinte quan
tidade de làa. 

2 Huma chaminé de folha de Flandes para con
duzir o fumo , (elevada mais alta a qualquer 
direcçaõ por hum canudo igualmente de fo
lha de Flandes ) a parte inferior da qual he 
feita quasi globosa, para poder mais com-
modamente receber as quatro mais peque
nas que partem do cume da caldeira , (figura 

3,3,3,3) para limpar os mesmos canudos con
tinuados pela caldeira, juntos aos lados, e-
quidistantes, e directamente sobre cada hum 
dosJugares do lume ., 4,4 
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4.4 ( com duas mais no outro l a d o ) As portas 
dos lugares do lume. 

5.5 Resistos para vasiar a água , e escumas. 
6.6 Tampas das caldeiras. 
7.7 ( com mais dous no outro l ado) Espaços 

entre cada hum dos lugares do l u m e ; para 
receberem os pentes , em quanto estiverem 
aquecendo em huma espécie de prato de 
ferro. 

8j8 (e dous mais) Fios grossos de arame nas fo-
. Jhas de ferro, projectando, e delineando hu

ma distancia sufficiente para embaraçarem 
que a lãa haja de cahir sobre os pen tes , em 
quanto estiverem aquecendo : cada hum desr 
tes lugares aquece hum par de pentes. 

9,9 Huma folha de.ferro com buracos para cahi-
rem as cinzas, e igualmente se fazer o fogo. 

ao, 10 Huma lage para receber as cinzas , sobre 
a qual ha 4 equidistantes ladrilhos para sus
tentarem a parte superior. 

i r , 11 Lugar para o carvaõ de pedra , e igual
mente para as c inzas , com numa folha de 
ferro , etc. arranjado como N. 10. 10. 

12,12 Pegadeiras para tirar fora a caldeira. 

A mencionada maquina que he rotunda , 
pela figura de hum pote , he diminuta no meio , 
para pode r admit t i r , e receber os cabos dos 
p e n t e s , em quanto estaô a aquecer. 

AR. 
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A R T I G O IV 

Descripçaô de hum R&lador de semear, «o* 
'vãmente inventadopòrThomaz Beevor, 

títe H.ethe}-.< ' 

V j O m o naõ conheço cousa alguma que con
corra tanto para a promoção, e producçaõ 
de huma perfeita Agricultura , como a in
venção, e applicaçaõ de taes instrumentos 
para a cultura , que sejaõ bem organisados , 
s imples , e originalmente baratos, ou pela sua 
dnraçaõ; he este o motivo que me obrigou a 
mandar fazer hum modelo de hum Rolador de 
ferro , que me parece corresponder a todos 
estes par t iculares: foi ultimamente inventado 
C e tem grande uso por toda esta vizinhança 
de Hethe l ) para o assumpto de distribuir o grád 
em fileiras regulares , e a huma própria , e 
proporcionada profundidade; e tem-se conhe
cido ser ef icazmente productivo dos princin 
pães benefícios resultantes da operação dos 
arados de semear furando o terreno , ou da 
prática de furar , e plantar o trigo á maõ, com 
a grande vantagem de salvar , t a n t o , muito 
t e m p o , como despeza; po rque , pelo uso des*% 
ta simples maquina ; pôde hum homem se
mear , e cobrir 5 , ou 6 acres de graõ em hum 
dia ; usando para este fim de 3 cavallos, por-: 
que o seu pezo he muito considerável, e por 
este motivo requer toda esta força. 

Tem-se usado deste instrumento princi
palmente em Trifolio, ou outras plantações 

de 
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de verduras , na primeira vez de a rado , e p ó r 
de igualmente ser applicado áquellas terras , 
que tenhaô sido t r ê s , ou quairo vezes lavra
das. Eu creio que a vista do modelo dará hu
ma p lena , e clara idéa da sua operação ; naô 
obstante , passo a fazer algumas explicações. 

He delineado este rolador para três caval-
los , que devem puxar emparelhados, guiados 
por hum homem que vai sentado em huma ca
deira , formada sobre a maquina. O compri
mento do rolador pôde ser mais ou menos 
conforme a escolha de seu dono ; e as traves
sas dos dous lados , podem ser mais altas , ou 
mais cha t a s , de sor te , que determinem pela 
mesma regra , tanto a fundura dos regos , co
mo a distancia das fileiras. 

O comprimento ordinário , he poaco mais 
ou menos de 8 pés ; e se as distancias de 8 po
legadas ( p o r exemplo) se julgarem mais pró
pr ias , entaõ devera ter o rolador 12 travessas. 
O diâmetro ordinário he de 12 polegadas. 

He quasi desnecessário notar ; que o ter
reno solto he aquel le , em que este instru
mento obra com mais vantagem ; ao menos , 
que assim tenha a superfície , e bem polvo-
risado. 

Depois de se ter passado o rolador e pre
parado os regos , semea-se a semente á maõ 
cheia ; pela acçaõ de semear , cahirá quasi to~ 
da nos regos , mas oompleta-se este desígnio 
com huma grade basta , cruzando os regos , 
cujo manejo finalizará a Obra. Depois diste 
feito , crescerá o origo em regos iguaes, pos
to que abertos por maquina. 

Em alguns te r renos , pôde ser que sejaõ 
suffícientes sé daps ca^alíoe» 

AR-
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A R TU G O . V.i 

Descripçaõ de hum Carro leve de Leith , pa' 
lenteada por Diogo Anderson em Cot-

field, á Sociedade de Bath. 

J. Orno a liberdade de mandar o modelo de 
hum Instrumento de t rabalho, naõ como hu
ma nova invenção , porque há muito tempo 
que aqui se usa , mas como hum dos mais le
ves , baratos, e maneiros de todos os instru-r 
mentos , que eu jamais conheci para este as» 
sumpto» He o carro universalmente usado em 
Leith , para transportar as fazendas de todas 
as qualidades do lugar do embarque , para 
Edinburgh , e suas vizinhanças. Consta dei hum 
par de varaes feitos de madeira de Abeto, uni
dos em parallelo, com 5 travessas d e F r e i x o , 
ou Olmo, e duas taboas largas de Abeto ao 
compr ido , que descançaô sobre as travessas; 
e por baixo destas , cruzando-as ao meio , hum 
barrote para as fortalecer, que descanca so
bre o eixo ; que tudo se evidencia suficien
temente olhando para o modelo..O todo des
te carro he taõ l eve , que hum homem pôde 
pegar nelle ás cos tas ; e taõ forte , que dura 
muitos annos em constante emprego. O pri
meiro custo he de 12 a 15 shillings, indepen
dente do eixo e rodas. 

Este simples carro he organisado para se 
mon ta r , e desmontar , com a maior facilida
d e , e para este assumpto tem hum par de 
argolas, que estaõ seguras por cadéas curtas 

ao 
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ao pescoço do cavallo, as quaes argolas, mef-
tem-se pelas pontas dos varaes còm a maior 
facilidade, e saô alli seguras por hum piégó 
grosso, que se atravessa nos furos que há nas 
pontas dos varaes, Arreios , saô poucas vezes 
usados , por ser trabalhoso para se montar ; 
e desmontar com a brevidade que se requer. 

Devemos observar , que além das partes já 
descriptas; acha-se representado no carro mon
tado ( q u e está separado do ou t ro , para me
lhor mostrar a. sua construcçaò) huma travessa, 
que he superior aos mesmos varaes; por cada 
huma : extremidade desta travessa passa hum 
prego de ferro, o qual se mette em huns furos 
dos varaes, feitos para este assumpto : Estes fu-i 
ros saô taõ largos , que consentem o tirarem-se 
e metterem-se os pregos com facilidade ; de 
sor te , que toda atravessa possa ser mudada , 
e situada mais perto , ou mais distante do eixo , 
conforme pedir a natureza da carga. ji 

A maior belleza deste ins t rumento; he a 
facilidade com que se carrega, e descarrega, 
e os homens que estaõ. acostumados a elle , 
fazem este manejo com tanta; promptidaõ , e 
ligeireza , que muitas vezes tem texcitado a 
minha admiração. Supponhamos , por exem
plo , que temos para conduzir huma pipa de 
v inho : Neste caso deve-se' conduair o caval
lo no carro taõ próximo ao lugar onde esti
ver a pipa , j quanto for conveniente e entaõi 
se desmonta , e pôe-sè o carro na posição des-
cripta na figura (depois de desmontado , t i-
raõ-se os fueiros dos varaes ) que represen
ta hum plano inclinado, sobre o qua l , dous 
homens rolaõ.paia cima a pipa de vinho, iate 
chegar sobre, o eixo , com toda a facilidade ; 

-Tom. II. D e 
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e en taõ , com huma repentina tofcedura , fica 
ao comprido sobre o carro entre as duas ta-
boas , e põe-se a travessa por de t raz , segura 
com os seus pregos para a calçar , e ligada a 
pipa com as cordas , monta-se o carro no ca-
vallo , e marcha. 

Todo este manejo he feito por dous homens 
em muito pouco espaço de tempo ; mas como 
poderá haver per igo, se qualquer destes ho
mens houver de accidentemente escorregar 
na acçaõ de rolarem para cima a pipa ; costu* 
maõ , nesta occasiaõ , chamar hum terceiro , 
o qual pegando nas cordas do carro ( que de
vem sempre estar á m a õ ) faz huma laçada 
em cada huma das pontas da corda , e as met-
te pelas pontas trazeiras dos varaes , e passan
do a corda por baixo das duas extremidades da 
pipa , e voltando por cima , lhe tornaô a maõ ; 
o qual terceiro homem vai apertando , e se
gurando , á proporção que os outros dous ho
mens a vaõ rolando para cima ; este manejo 
previne efficazmente o perigo de algum delles 
escorregar : Descarrega-se a pipa do carro por 
huma semelhante operação. 

Os fardos de tabaco , e assucar , carregaõ-
se no carro da mesma maneira , mas como 
estes naõ saô taõ compridos , como as pipas 
de v inho , podem ficar cruzados , ou atraves
sados no carro ; usualmente costumaõ pôr dous 
destes por cada vez no ca r ro , situando a tra* 
vessa por detraz do u l t imo, pára que naô es
corregue ; e como as rodas saô baixas , fica o 
carro mais levantado por d i a n t e , quando está 
montado , e por t a n t o , he necessário segurar 
bem com cordas os ditos fardos. 

Quando há para carregar barriz mais p e 
que-
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quenos , ou caixas grandes ,* em lugar de se 
tirar o cavallo, deixa-se ficar, no seu lugar, 
em quanto se levantaõ os varaes por diante 
a tanta altura , que as pontas trazeiras che
guem ao chaõ, o que occasiona hum plano 
Íngreme, mais inclinado do que o primeiro , 
para o mesmo assumpto. Este manejo he mais 
usualmente feito,, para conduzir para cima 
grandes caixas de qualquer qualidade. Fazen
das enpacadas, ou enfardadas, e pequenas 
caixas, saô postas á maõ sobre o carro com 
a maior facilidade, visto ser baixo, e naô ter 
çousa alguma que embarace dos lados. Para 
graõ, fazewhse saccos de hum comprimento 
conveniente, para poderem ficar atravessados; 
no carro;, e saô empilhados huns sobre os ou
tros , com grande facilidade, e ligados com 
cordas. Todo o Carreara tem usualmente pro
visão de saccos para o seu próprio uso. 

He para admirar, ver a.quantidade de tra
balho que em pouco tempo executaò estes 
Carreiros, com este pequeno', e leve instru
mento; os cavalloa» geralmente, valem pou
co mais 1 do que 5 íib,; apesar do que; hum 
destes cavallos no carro de Leith,. conduz par 
$a Edinhurg» que he tudfc subida, duas cai
xas de assucar y ou tabaco , etc, 

E,n esçeu persuadido, que hum destes Car
reiros com o, sen cavaDo , e carro ; faz dobra
do trabalho em imm dia ,, do que costuwaô 
fazer os Carreiros de Londres com os seus. tf es 
grandes Efe&ntes r e o sen enfadpnbo carro ; 
o qual. só pnr s4â.bjej mais de> que a carga dia 
hum cavallo. 

D a *c" AR-
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A R T I G O VI. 

Descripçaô da Maquina Privilegiada do Re
verendo Cooke , para semear Jurando a ter
ra , novamente melhorada, simplificada , 
etc. pelo mesmo Author. 

\J Publico já está bem familiarisado com o 
nome de Cooke , e com os seus louváveis ex
ercícios respectivos a promover a Agricultu-
î a de abrir os terrenos. A sua nova maquina 
privilegiada, he muito melhor do que a sua 
ant iga , e vende-se pelo diminuto preço de 
12 guineos ( incluindo a enxada de cavallo, e 
o sarrafacador) ; o que mais evidentemente se 
demonstra na figura annexa (1). Po rém, em 
razaõ dos devidos respeitos ao Sr. Cooke, e 
de algumas mais extensivas informações de 
alguns dos nossos Sócios , uniremos a se
guinte breve relação. 

Os superiores merecimentos da presente 
melhorada maquina , comparados com a anti
ga , consistem. ' 

i.° Nas rodas BB, serem taõ largas, que a 
maquina pôde andar por qualquer estrada-, 
sem t rabalho , ou perigo de quebrar , em ra
zaõ da sua grossura , e demanda somente ame-"-
tade da força , que necessita a maquina an« 
tiga. 

2.0 Em a travessa das Relhas CO. com to~ 
das as Relhas, se mover com mais facilidade, 

da 

(i) Comparada com a sua maquina a folhas — de vre 
seote.Collecçaô. 
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da d i re i ta , para a esquerda , originado pelo 
Pentágono, por cujo motivo'podem-se fazer 
os regos direitos ; e quando as üeivas forem fei
tas 4 pés e m e i o , ou 9 pés e meio r de largo , 
o cavallo pôde sempre ir no r ego , sem pôr 
hum pé na terra. 

3.° Em a semente se provisionar a si mes
ma regularmente ; sem esperar queiella seja 
destribuida das caixas superiores , para1 as in
feriores, il mi > 

4.° Em levantar o prego M sobre a travessa 
da Relha , a hum gancho L no eixo das ro
das , e por este meio se levantaõ as Relhas da 
terra no fim do terreno , sem o menor traba-i 
l h o , ou fadiga da pessoa que acompanha a 
maquina. 

5.° Em ir para baixo, ou para cima em sõ-
bidas íngremes , abaixando-se , e elevando-se 
a caixa da semente conforrnemente; de sorte , 
que faz a destribuieaõ da semente regular ; e 
sendo a semente coberta por hum tapador , 
fica defendida do vento , e chuva. 

Estas saô algumas das vantagens perten
centes á acima melhorada maquina de abrir a 
t e r r a , e posto que consideráveis no processo 
de furar a terra , saõ como nada , compara-
radas com aquellas que dimanaõ do uso da 
enxada de cavallo; para o que bastará dizer , 
que hum homem , hum rapaz , e hum caval
l o ; cavaõ ordinariamente em hum dia, de 8 
a 10 acres , pela insignificante despeza de 6 , 
ou 8 pence por ac re : e por hum estilo mais 
superior , e mais efficaz , do que qualquer en
xada de maõ, qualquer que ella seja ; traba
lhando igualmente em oceasiões , e Estações, 

"! A em 
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emj que íeria impossível , por principio al
gum, usar de enxada de maõ. ^ v 

>'! Das officiaei provas, e extensivas expe
riências da anuo passado, çom a enxada de 
cavallo, poderemos dizer; que por hum pró
prio , e conveniente uso da mencionada ma* 
quina de furar a terra, e enxada de,cavallo, 
pióde conservar»se o maior -t terreno qu^e hou
ver ,-taõíqmpo de eryas ruins, como qualquer 
quintal, ou jardim , com hum evidente pro» 
veito, mais do que a renda da terra. 
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A R T I G O VII. 

Oescripçaõ de huma nova Maquina para lavar 
a roupa suja ; por Henrique Murrel. 

( Veja-se a Estampa II . a folhas 22. ) 

M-Uitos tem sido os Instrumentos , e Ma
quinas , inventados para executar a operação 
ordinária de lavar a roupa , e alguns até 
vendidos por privilegio. Por experiências fei
tas em huma melhorada maquina apresenta
da a esta Sociedade de Bath por Mr. Mur-
re l l , conhece-se ser muito út i l , e digna de re-
commendaçaõ , e por tanto damos a sua cha
p a , e as direcções para o seu uso. 
c; Na véspera á noite do dia da lavaje , dei
ta-se a roupa de molho em água fria, mistura
da com algumas cinzas de sabaõ. Na occa-
siaô de se lavar, deve estar prompta bastan
te água fervendo , na qual se tenha retalhado 
o sabaõ em bocadinhos , na proporção de a on
ças , a i2gallorís de água , e taõ mexida, que 
fique o sabaõ bem desfeito , juntamente com 
algumas cinzas de sabaõ. 

Depois tira-se a roupa, e ensaboa-se, como 
usualmente se faz quando a queremos cozer; de
pois disto feito ; deitaõ-se dentro da maquina 12 
gallons da água fervendo acima determinada. A 
roupa roeno3 suja , he a primeira que se met-
te dentro da maquina , e naõ se deve metter 

mais 
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mais do que 6 ou 7 cnmizas por cada vez em 
cada huma das cabeceiras da maquina ; porque, 
todas as vezes que os Compiimidores, ou Im-
prensores naô se poderem abrir , naõ se pode
rá voltar a roupa , e por conseqüência ficará 
parcialmente lavada. Depois fechaõ se bem as 
portas da maquina , e põe-se a t rabalhar : ho 
fim de 10 minutos tira-se para fora a roupa, 
e mette-se-lhe huma nova porçaõ. A roupa 
que se t i r a r , deve cuidadosamentev ser. revis
ta , e no caso de ter alguma mancha , deve esta 
lavar-se á maõ. Depois de 2 ou 3 camadas de 
roupa , conforme a sujidadé que nella s e t e í 
nba lavado , deita-se fora alguma da água su
j a , em proporção á sua porcaria , e substitue* 
se com outra tanta quantidade da sobredita 
determinada da fornalha. Tendo-se por este 
modo lavado toda a roupa com a primeira 
água , repete-se a operação com outra nova 
figua da fornalha , até se ter acabado o total 
manejo e depois limpa-se muito bem por 
dentro a maquina até ficar secca ; deixando 
as portas quasi abertas. -?>•• 1 

Tem-se conhecido por experiência , que 
o pôr de molho a roupa á véspera em água 
fria , e barrela , ou decoada de sabaõ , e o en-
sabonlla antes de a metter em água quente na 
maquina; hade efficazmente desapegar a su-i 
jidade< da roupa. j 

As vantagens da maquina saô evidentes. 
O poupado do sabaõ, pelo abundante uso das 
cinzas do sabaõ , que se naô podem usar do 
«iodo ordinário , em razaõ das mão* das lava-: 
deiras ; e pela mesma razaõ naõ se pôde usar 
da água taõ quen te , como na maquina : a eco, 

"j , Í . Í U I ^ Liin n o - 1 
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nomia da lenha, pelo menos , huma terça par
te .- A diminuição de trabalho , duas terças par
tes ; igualmente menos prejudicial, á roupa, 
do que no*modo ordinário, e!sobretrudo a bre
vidade de huma das mais enfadonhas tarefas 
da economia .de qualquer família. Hum rapaz 
forte , ou homem, pôde effectuar a mais traba
lhosa parte deste processo. 

Tom. Ilt AR-
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A R T I G O VIII. 

Descripçaõ de huma Queijaria , com todos 
os seus pertences, 

( Veja-se a Estampa III . a folhas 24- ) 

JAI Aõ se pôde manejar Queijaria alguma com 
proveito , sem primeiro se aprontar hum lu
gar próprio , e adoptado para guardar o leite , 
e para executar as differentes operações da 
Queijaria. Os requisitos necessários para huma 
boa Casa aonde se conserve o le i te , consis tem, 
em que seja fria de veraô , e quente de inver
no ; de sorte , que conserve todo o anno hum 
temperamento quasi igua l ; que naõ seja hu-
xnida; e por tanto que admitta o poder-se con
servar limpa , e fresca em todos os tempos. 

Como nem sempre se pôde inventa r , ou 
traçar hum lugar dentro da Casa da habi tação, 
que possa possuir todos estes requisitos ; eu 
aconselharia que se erigisse sempre hum Edi
fício separado, o qual sendo feito conforme o 
plano que eu vou agora a del inear, pôde cons
truir-se em qualquer situação com muito pou
ca despeza , e hade corresponder muito me
lhor ao as*umpto , do que alguns dos despen-
diosos Edifícios que eu tenho visto edificados 
para este minis té r io , pela Nobreza , e Cava
lheiros. 

Se for possível, deve erigir-se este Edifí
cio junio a huma refregerante nascen te , ou 

cor-
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corrente de água; aonde as vacas possaõ ter 
hum fácil accesso, e aonde naõ haja água es
tagnada. Deve consistir de hum congregado 
de pequenos Edifícios estreitos , como st; vé 
no Plano* A divisão do meio , marcada com 
a letra A, he a Casa do leite , própria-
mente assim chamada. O interior das pa
redes deste Edifício, deve ser feito de rijo-
lo , ou pedra e cal : Esta parede naõ pre
cisa exceder em grossura , hum tijolo ao 
comprido ,- e se for de pedra , hum pé de gros
sura : A parede no inverso des ta , que deve 
ser de 6 pés de grossura , deve ser feita de 
•torrões no exterior ; e no in ter ior , de terra 
«firmemente batida com hum masso. A parede 
anterior deste Edifício, pôde ter a altura nos 
dados de 7 , ou 8 p é s , sobre a qual se podem 
situar os esteios para sustentar o tecto ; e as 
paredes do c e n t r o , elevadas á altura dos es
teios : sobre estes , deve-se pôr hum tecto de 
•canas, co lmo, ou palha ( c o m o se oolmaõ ca-
«aes , choças , caba nas , palhoças ) que naõ de
ve ter menos de 3 pés de grossura , chegan
d o abaixo a cobrir o total das paredes , em 
-cada hum dos lados ; mas se naõ houver tan
ta abundância de canas , ou colmo , quanta 
for precisa , naõ he absolutamente necessário 
•que seja o tecto taõ grosso. No tecto exacta-> 
mente sobTe o centro do Edifício, deve situar-
se hum canudo de madeira de sufficiente com
primento , que sobresaia hum pé , ou dous 
sobre o t e c t o , para servir occasionalmente 
«omo hum vent i lador , cuja summidade deve 
ter huma tampa, , para embaraçar que entre 
por elle a chuva, e nes ta , huma , ou duas por
tas de madeira bem ajustadas, que por effei-

E 2 to 
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to de hum c o r d a ô , possaõ estar abertas"; ou 
fechadas , conforme for necessários 

Deve igualmente fazer-se huma> jane l laem 
hum dos lados , para dar c lar idade; 'o delinear 
mento da qua l , melhor se entenderá da divir 
saô desta parte do Edifício , que se represen
ta na Fig. 2. FG. He necessário comtudo es
pecificar , que esta abertura deve ser fecha
da por dous caixilhos de vidraças ; shum no 
exterior em G , e outro no interior em F. Pre
sumo ser absolutamente necessário informar 
o Lei tor , que o uso destas dobradas corredi-
ç a s , como também a grande grossura das pa
redes, e do co lmo, ou canas sobre o t e c to , ten
d e m a fazer o temperamento desta Casa o 
mais igual possível,»em todas as Estações do 
: m n o ; evitando efficazmente de ter alguma 
directa communicaçaõ com o ar externo. 

A Caza B; he applicada para servir como 
hum deposito paia- os petrechos da Queijaria', 
e o lngar aonde se devem l impar, e pôr em 
ordem•', para estarem promptos quando forem 
necessár ios ; pala este assunipto , devem-se 
'•ííturar, em roda dás paredes , ordens de parte-
le i ras , rnezas, e outras commodidndes aonde 
'forem necessárias; Neste >Edifício; saô as pa
redes mais delgadas , do que no outro ,. e p©i-

ndem ser construídas somente: de ctijolo , ou 
ped ra ; nem há necessidade de> que o co lmo , 
ou ca 11 içado , seja posto em tanta grossura , 
como na divisão central. No canto H;estk si
tuada 'huma caldeiraíide grandeza convenienr 
temente proporcionada f á,Queijaria , com. o 
•fim de aquecen a água para. escaldar as vasi
lhas , sobre huma contíguo fornalha : cujoica-
nal termina, ç m huma c h a m i n é , conduzida 

>- '•'•*. obli-
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•obliquamente 9obre. a porta na cimalha , so
bre a .qua l^ sahe direita para^cima ,„e p o r e s -
<te modo vomita, o íumo^aiuorn ti ,A üiv.r.d : 

i O óuDro»repartimento C; pôde seir emprega
do , como huma >especie de casa de provisões; 
no qual pôde estar fechada a manteiga cura
da , e outros productos da Queijaria, e os pe-
trechos.dc-sobreselente, até que;sejaõ con
venientemente transportados para outra qual
quer parte. < 

Se a Queijaria estiver situada taõ perto da 
Cidade, que a neve no veraõ , possa ter ex-
tracçaõ com lucro ; pôde ser muito útil con
verter este repartimento em casa de neve ; a 
qua l , em muitas occasio.es, sérái hum rhuito 
•conveniente supplemento;da Queijaria. iNeste 
caso ; será necessário fazer as paredes da mes
ma maneira, e grossura, como as do quarto A)f 

como'se vé.delineado pelas linhas;;ponteadas 
I, K, I, My sendo!.o colmo posto: igualmenfe 
na mesma grossura*.; Depois de feitas e^tas 
cousas rdevemHse.;pregar, travessas;, de páo pri
mes n o t h a õ , como está marcado no plano 
N, O, P, Q, de sorte , que forme, hum qua-
-darado interior ,-íjcom hum passeio aberto em 
,-roda , de-dous pés de lasgo; dentro destas 
-travessas ,b devemnse situar repartimentos* de 
huma fôrma convenientbj , 'de hum teci.dio.de 
,vimeS > vergas , ou vnras ; «padas devem ser des.-
-càscadas., e antecipadamente mergulha.da|$ e m 
jdcatraô qMemite , ípara as preservar dar.podri-
-daõ. Ifo anter ior r ide^tequadoo/ estará:,o re-
•ceptaculotíparai!a ii£véi-xPara «se-, enchei* esta 
^casa de néveb anrem-sfi.jas diuplijcada,s,pprtas 
K} L} e l n a ô s e abrirnõ , alé que seja >neces-

sa-
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sario encher-se outra v e z , e o intervallo elt-
t r e ©Uas,«deve-se encher de palha acamada , 
e batida firmemente^ embaraçando por este 
me io a admissão d o a r , e a neve i que houver 
de se tirar occasionalmente conforme se ne
cess i ta r , deve ser pela casa do leite» 

Muitas seraô as commodidades que se de
rivem desta accoromodaçaô , e com pouca des
peza; por este inieio podem-se esfriar nove» 
raô , ao gráo que se conhecer concorrer para 
a sua maior perfeição , os productos da Quei
jaria ; e o attento Lavrador conseguirá occa* 
sionalmente muitas outras van tagens , desta 
fácil de arranjar iiacoomanodaçaò. Se o obje-
cio da Queijaria.for determinadamente Quei jo; 
será necessário outro addicional Edifício mui* 
t o d i f e r en t emen te cotístruido , o qual e u naô-
especifico aqui. 

O s quartos mais.; peqiuenos R, e. S, saô 
meras Í;cavidades j .formadas n a grossura da 
separação da parede , que podem ser empre
gados para qualquer, ministério que: se conhe
ce r conveniente. As portas duplicadas nestas 
passagens, saô meramente determinadas para 
impedir mais efficaanieiite toda a com<Mmni-
caçàõ entre o ar e x t e r n o , e a casa do lei te ; 
quando o grande calor , ou o frio desta , o fa
ça necessário. O colmo sobre estes pequenos 
quar tos , deve chegar hum pé mais abaixo, 
do que o da casa de leite , por ser ,mais effi-
ca« para impedir toda a communicacaõ d o a r 
dos quartos exteriores. Quando o ar for tem-, 
p e r a d o ; a porta / p ô d e geralmente deixar-se 
aberta , para facilitar a entrada da casa do 
leite em occasiões ordinárias, e todas as ou

tras 
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trás porta» aber tas , como ficaô marcada» pe-; 
Ias linhas ponteadas. 

Em cadV huma destas por t a s , como tam
bém nas interiores d»s quartos B7 e O; deve-
se fazer hum ppstigbnde hum - j á quadrado r 
com huma piquena porta exactamente ajus
tada para el le , que se possa fechar , e abrir 
quando se quizer. No interior de cada hum 
destes postigos, deve estender-se hum pedaço de 
seda transparente , e franzina , coberta com 
huma meuda rede de arame ; de sorte que , 
quando o ar for temperado, e que o vento so
prar em direcçaõ proporcionada, abrindo-6e 
estas pequenas portas , entre hum golpe de 
ar por todos estes Edifícios, que os conserve 
frescos , e seccos, sem admittir moscas , ou 
outros insectos. 

Todas as paredes interiores , e forros dos 
tectos destes quartos, devem ser perfeitamen
te caiados. O quarto A , ao menos , deve tam
bém ser calçado com pedras chatas , ou lages 
que devem ficar levantadas 6 polegadas mais 
altas , de que a superfície da terra ; tendo ca
nos oblíquos promptos para conduzir a água, 
ou outro qualquer liquido que accidentalmen-
te se possa entornar. 

As paredes devem ser rodeadas de parte-
leiras , de huma largura conveniente , em fi
leiras , humas sobre out ras , nas quaes se pos-
6aõ pôr as vasilhas , e no meio deve estar hu
ma grande meza , marcada no Plano com as 
linhas ponteadas ; a qual , se for feita de pe
dra , será mais l impa, e conveniente , do que 
se for construída de qualquer outro mater ial ; 
debaixo desta , deve levantar-se, em circunfe
rência sobre o l a g e d o , hum pé de la rgo , e 6 

P o-
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ptíl^gadais' de altura, (huma espécie de<mtcia, 
ou receptaculo, para conservar.' água' applica-
da para diversos usos, a quaiíbacia-podexá.ser; 
vasiada; inteiramente» |à vontade , Hbrindatsej 
hum J burapo: junto ao fundo , pelo qual! corte-: 
rá á água para os canos .ordinários. 

'ÀR, 
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-HK' 
A K T J G O IX, 

Descripçaò de huma nova Ma,qiritw, inventa-
da para apanhar,, os rattolhmcde trigo : 

y<?i£a )»or Geo Bàswell, ew Piddlè-
town Dorset, 

ÍL A três annos , acheimuita.difficuldàde em 
haver homens, que apanhassem, os rastolhos 
do meu trigo de Veraõ , pelo methodo usuali 
mente praticado neste Paiz , que vem a se r ; 
amontoando os rastolhos -em .pequenos, montes 
cOm hum forcado, e.capando a terra com hum 
Ensinho- de maõ , cujo trabalho he feito por. 
mulheres , porque os homens saõ geralmente 
empregados em o uso do forcado. Por este 
motivo lembroume naô ser difficultoso fazer-
se-hum Instrumento, que correspondesse ao 
assumpto de a juntar o rastolho á maõ. Eu sa-> 
bia o methodo de Norfolk, onde fazem este 
manejo com Ensinhos de arrastar ( porque as
sim, os denominaõ) puxados por homens*, mas 
estes saõ necessários para outras cousas. T e 
nho visto muitas vezes hum Ensinho puxado 
por cavallo, feito para ajuntar huma casta 
de Grama , ou Graminheira. Lat. Triticum 
repens, gramen canine; e igualmente para.ter
ras alqueivadas ; e conheci hum Lavrador que 
usou deste instrumento para os seus próprios 
rastolhos de trigo cegado ; mas este Ensinho 
era puxado da ponta do tirriaõ pelo cavallo, 
e arrastava as pontas dos dentes sobre a te r ra , 
e por este moÚYO juntava tanta quantidade 

Tom. II. F de 
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de liervas"rolD*7verduras , - t e r r a ,~e Te-áiras 
juntamente , de tal maneira , ,que fazia o trigo 
quasi de nenhum valor1, -e de. fora parte , naô 
se podia usar de modo algum, em rastolhos 
segados mttito rentes . ••'»« wss\\\ -V » f t ^ w J 

Seridb cx)mmümmente<usados entre n ó s , 
ha mnifcbs-ánnos, os arados de Norfolk, Pencei 
poder-se construir hurtv Ensinho por tal mo
do , que podesse ir no parapeito , ou peitoril 
de hum destes arados , da mesma maneira qua 
s e usa o'mesmo aradoJ "^ .z^ruxn ?t>l- -\ 
? Por tanto,^mandei fazer hum de 95 pés 

d è compr ido , com os dentes seis polegadas se>-
paradas huns dos outros-, e situeio no cabeçal 
do jogo dianteiro {do aradb', e conheci que cor
respondia exactaménte b e m , á excepçaõ so
mente,quando encotixcra vai com algum considera* 
vel obstáculo, ou embaraço em huma das pon
tas , levava a outra de esguelha , ou 'obl iqua-
men te . Para remediar esta inconveniência, ti
re i a travessa do timaò ( a parte do jogo dian
teiro aonde descançai o t imaò , a qual' he le
vantada mais alta, ou abaixada para enterrar 
ou levantar o a r a d o ) e mandei fazer outra que 
se prolongasse hum p é , ou dous por detraz dos 
lados exteriores dos pi lares; e cada huma das 
pontas da cadéa feita para se t i r a r , ou metter 
conforme sé quizesse , a çadâ huma das pon*' 
tas da travessa.; isto conservou o Ensinho a-» 
justado, e fixo. 

Com grande satisfação minha conheci que 
a sua operação, excedeo muito além da mi
nha espectaçaõ, por quanto em razaõ deste 
jogo dianteiro; pôde assim como o arado d e 
Norfolk , instantaneamente levantar-se , ou 
deixar-se cabir para baixo , para maior gráo 

de. 
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de perfeição; de sorte, que qualquerrrastplho 
cortado comprido, (ou curto ,,muito cheip de 
verde , trifolio, ou .quasi limpo', pode jtintar-
Se por elle com íg^al facilidade; porque sen
do feitos os dentes muito curvos, aparte mais 
baixa das costas dos dentes despança sobre a 
terra, e as pontas ficaô levantadas. O pezo do 
Ensinho comprime ps'dentes junto a te r ra , e 
ajuntói o trigo na emhocadura do Ençinho , sem 
cavar as hervasruins, ou a terra. Fazem^e; os 
dentes suficientemente fortes, para que naõ 
verguem. Tenhe cpnhecido ser muito mane-
javel este Ensinho, do comprimento acima 
mencionado,; ^se acaso seria melhor, sendo 
fsitp.majs cpmprido , dflixo paja,, as.JuÉuras 
experiências..,Determinei-me ;faieÍlo deste 
comprimento, enijrazaõ da largura dos por»-
taes, e dos nossos caminhos', sendo por e6te 
modo (proporcionado para poder passar por 
^Ues.seni se despedaçar, . -^ f)_. 

Para aquellas pessoas qup o quekaô remo
ver para partes distantes , podem-se. a juntar 
duas pequenas rodas, postas ocçasionalmente 
nas pontas , ou extremidades., para se levan
tarem os dentes da terra, sendo .levado, per 
Jas estradas,Jj;, ,,\y .,, »>-.';..,.««»?. ^n. 

^Conheço, que se puzessemos, huma .roda 
baixa em cada huma idas extresnidaíjeó.f -ou 
pontas, ainda mesmo, quando trabalhasse , 
piminniria muito a força da fricção, e 0 ca-
yallo puxanaf com mais facilidade', mas con
correria a faBefJa.f,mlais composto,, e talvez 
motivasseAo naô poder-se voltar com tanta 
facilidade no,fim da terra. Tenho ideado mais-; 
lixar alguma espécie de pilar no cume do En
sinho , e pôr hum cordaò, como os arados de 

E a cor-
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cordaõ de Norfolk , o qual deva voltar ao ho
mem , para que por este , possa elle mesmo 
guiar o cavallo , e poupar a despeza de hum ra
paz que o guie ; mas para esta innovaçaõ há 
algumas objecções. 

Hum cavallo, hum rapaz para o conduzi r , 
e hum homem para limpar o Ensinho , podem 
limpar com muita facilidade 12 acres de ras-
tolho em hum dia ; e se houverem dous ca-
vallos no campo para delles se usarem alter-
nadamente , podem-se l imparão acres no mes
mo dia , mas isto será muito trabalhoso para 
hum homem só. 

A maneira de o usar he a seguinte. 
Sendo posto o Ensinho nocabeçál do ara

do de Norfolk, da mesma manei ra , que saô 
oS arados ; he puxado hjbelo cavallo com os 
mesmos arreios , cordas , tirantes , e tc . ( c o m 
e differença somente , que nos arados usaõ-se 
dous cavallos, e neste so hum ) e sendo pos
t e para trabalhar em1 altura proporcionada, 
conforme a a l tura , o u p e q u e n h e z dos rasto
lhos , o rapaz guiará o cavallo atravez das lei-
vas ( tendo-se antecipadamente posto o trigo 
em montes pelos homens de forcado) e o 
homem seguirá o Ensinho , e quando este es
tiver che io , fallará ao rapaz , o qual parará o 
caval lo, e o recuará h u m , ou dous passos: 
he necessário este manejo , para que o ho 
mem , puxando o Ensinho hum pouco para 
t r a z , possa com mais facilidade, e expedição 
lim palio do t r igo; levantando-o depois paraci* 
m a , e andando o cavallo , deixa instantanea
mente cahir o Ensinho, justamente logo adian
te do montinho assim jun to ; e isto se repete 
tantas vezes, quantas o Ensinho estiver che io , 

e 
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e até chegar ao fim da terra; entaõ vol ta-se , 
e vindo pelo lado da parte rapada , vasia-se 
o Ensinho, juntando ao outro.já em monte. 

Por este manejo fica o trigo j u n t o , ou a-
panhado em fileiras direi tas, atravez do cam
po , e depois de secco, volta-se, se for neces
sário , junta se , e acarreta-se. Satisfaço-me 
em que igualmente pôde ser vantajoso, se 
for empregado em rapar montuosas terras de 
feno , e todas as qualidades de terras de ser 
mentes de trifolio. 

Naô devo deixar de mencionar, que os 
dentes do primeiro ansinho que eu fiz, eraõ 
somente três polegadas distanciados, e logo 
conheci que estaVaõ muito unidos; por cujo 
motivo, tirei hum sim, outro n a õ , e fiz ou
tro de seis polegadas separados. Naõ mandei 
tapar os furos no primeiro , para se poderem 
tornar a pôr os dentes nos seus lugares , se 
fossem necessários , e entaõ ficará basto bas
tante para poder rapar qualquer planície , 
que freqüentemente se conservar segada. 

AR-
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A R T I G O X. 

Methodo de fazer Tanques , o« /dgos era ten
ra s o/ií/e «ao houver Água í, para provi' , 

mento do Gado. 

J_JEscreva~se hum pedaço de ter reno circu
lar , cujo diâmetro seja de 20 jardas ( mais" 
ou menos) . Cáve-se hum pé de altura de ter
ra , de fôrma, que fiquem os lados desta fun-
dura perpendiculares. PrinsiJDiiq-seenKaô a for
mar o t anque ' pe l a figora d e huma pelangana 
de Madeira, a t é que a perpendicular- fundu«-
r a no centro seja l\\ ou 5 pés. No fundo , e 
em roda , assençe-se cal finamente polvorisaí-
da ; duas , ou tree polegadas de grossura ; so
bre esta , de barro bem- t emperado & ou 7 
polegadas de grossura5 depois deste assentado, 
deve ser bem trabalhado com batedores , o.a 
maços circulares , de hum pé de diâmetro , e 
três polegadas de grossura ; usando porém do 
fio , ou borda exterior do batedor , para enden-
tar o barro , depois com a parte chata ; de 
sorte , que fique com a superfície l iza: Sobre 
o barro assim preparado, deite-se cascalho, 
aréa grossa , e pedras de giz , seis polegadas 
de grossura: joeirando-se o cascalho, e ex
cluindo-se tanto a parte mais fina , como a 
mais grossa. Naõ se deve preparar para a 
ariola mais barro , do que aquelle que se pos
sa pôr , e cobrir no mesmo dia, por que o ca
lor , e a geada , igualmente concorrerão para 
o gre tarem, o que se deve evitar particular 
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mente , para naõ occasionar que o tanque ver--
ta a água. Depois de assentada a ariola, nada 
há mais para fazer. 

Para este assumpto deve-se escolher huma 
porÇaô de terreno»' para o qual fiquem em\ 
declirtaçaô todos os lados, no caso de se poder 
haver em huma própria situação. A melhor 
estação para se fazerem estes tanques , ou re-
ceptaculos , he no Inverno , ou cedo na Prima
vera. De cada hum destes materiaeS deve ter 
igual grossura, desde o cen t ro , até ás bordas. 
do tanque. Se a cal se poder fazer boa sem 
água, tanto melhor ; senaõ, deve usar-se a 
menor quantidade possível. Igualmente o bar
ro naô deve ter mais água , do que aquella , 
que possa concorrer para sé poder trabalhar 
benignamente. Por este modo , podem-se fa«í 
zer tanques de todo o tamanho , conservan-
do-se estreitamente ás mesmas porções acima 
lembradas, tanto em diâmetro , como profun
didade. 

AR-
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A R T I G O XI. 

Reflexões sobre as Maquinas de furar os Ter* 
renos, particularmente sugeridas por hut 

ma inventada por Mr. Barnes. 

O Beneficio resultante ao Publico dos me
lhoramentos em Agricultura , pelo meio de no
vas invenções de Maquinas para facilitar as 
suas operações, e reduzir as suas despezas, 
deve ser sempre em proporção ao extensivo 
uso que dellas se fizer, e estas sempre de
penderão muito da fácil, e moderada despe-»' 
za , pela qual se possaô haver. •-»'-« 

Se eu fora Inventor de alguma maquina / : 
ou instrumento de Agricultura , de que tivesse 
razões para pensar , que seria aceitp pelo Pu
blico ; eu estabeleceria o seu preço taõ rriode»» 
r a d o , que naõ podesse servir de embaraço á 
sua venda. Pôde ser ques tão; qual seria nes
te caso o lucro moderado ? Os lucros em eom-
mercio , quando as acqnisições naõ saõ muito 
grandes ; devemos suppor naô passarem de I O 
a i5 por cento ; mas neste ca so , em que a 
ingenuidade he taõ necessária , como a dili
gencia , devemos suppor o duplicado desta 
somma , e dizermos , que 20 a 3o por cento 
H£õ será geralmente julgado excessivo. Nes
tes termos eu deverei esperar , que todo a-
quelle que tiver applicado o seu t empo , e tra-i 
ba lho , com as vistas de servir ao Pub l ico , 
achará nos avultados preços que poder exigir 
pelos seus ins t rumentos , *huma p lena , e satis-

fa-
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fnctoria recompensa ao seu engenho , des
peza e trab Iho , especi ilmente »e o seu prin
cipal obj^cto m consfriicç-iõ for econômico , 
t an to , quanto se possa fazer existir, com uti
lidade , e coiuniudid ule. 

Se eu tivera a satisfação de communicar 
o Sr. Baines, eu lhe pediria licença p >ra re-
cotmiiendar ebtas observações á sm conside
ração , ficando, plenamente persuadido, que 
elie regularia a pt;rtenç;iõ pela sua mtquir 
n a , relafiva ao pieço , pela razaõ de que 
tanto mais barato se offerece ao Publico, 
quanto maior he o interesse resultante propor
cional. Sou de opinião que, em quanto se 
vende huma maquina por i5guineos ; poderiaõ 
vender-se 5o.jpor 5 guineos cada huma , e 
nesta supposiçaô , he fácil a todo o Inventor 
c lcular o que será melhor para os seus inte
resses. '.,(> 1 -,(•• aí"? air. 
-nt;A excellencia de tod'S as invenções, he 
medida pela rjuantidide do beneficio que dei-
las dirnanaõ ao Publico; por tan to , todo o ins
trumento , ou maquina, posto que seja enge
nhosamente construído, e competente aos seus 
determinados u-os , ivem a fazer-se quasi in
útil , e de muito pouco valor ao Publico, se 
o seu preço for taõ excessivo, que es torve , 
e embarace totalmente ou ao menos qua i , 
a sua vendi. He huma espécie de feio de sé, 
e pôde ajustadamente comparar-se á Lei que 
pennitte a importação de certos artigos de 
Coinmen io , com a obrigação.de pagarem cer
tos direitos taõ immoderados que apezar de 
todos os intentos , e diligencias, montaõ a 
huma effectiva prohibicaõ, e segundo os quaes, 

Tom. II. ' G só 
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Só o Commerciante iflicito, he que pôde ti* 
rar alguma u t i l idade . 1 ' í 

Neste caso, o engenhoso Inventor egrégia* 
mente erra os -seus interesses , e sacrifica a 
virtude do Patriotismo', naõ ao r ea l , mas sim 
áo imaginário interesse individual , e ao mes
mo tempo soffré tanto no seu interesse, come 
n o seu credito. O privilegio mais seguro , e 
duráve l , he a moderação do preço ; aquelles 
q u e estaõ comprados , limitaõ , e sopeaõ a 
Venda dos outros; mas os preços racionaveis, 
a promovem, e animaõ. 

Os direitos im moderados, sempre foraô ini<-
migos capitáes do Gommercio : os pezados iw-
'cargos , e despezas exorbitantes , naô saõ me?-
!nos taes ás Sciencia fs, e ás Artes. A Indus
tria , e'airlda mesmo as meras pertenções de 
industr ia , he muitas Vezes faixada taô exces*-
siva , como algum artigo de Commercio. Of*r 
fèrecèm-se , te propõem-se» ao Publico presen-: 
t emen te , milhares , e dezenas de milhares de 
"sübscripções, com a mesma : facilidade, des1-
•intèresse , e ' f i rmeza, como o mais intrépido 
'veterano, e experimentado , ' poderia ;attrever-
se a offerecer 'antigamente*, para c incos , ou 

feincoentas. >'. • ' " • t> :) 
Mas esta he a idade em que a credulida* 

de Se tem feiro epidêmica, e a alchymia, e 
imperismo dos tempos de Ben Johnson , vaõ 
ganhando ^terrenno debaixo de outra denomi
nação , e de hum modo muito'differente. Se 
apparecesse huma figura ridícula de igual hu
mor , e partes , acharia agora hum oampo de 
impostura taõ amplo para d ispor , como os 
desgraçados dias deste Poeta. Os meios mais 

se-
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seguros , e efficazes para promover, e prolon
gar os conhecimentos em geral beneficio dq 
Pubilco, he fazeUos appliciYeis pelos meios, 
mais fáceis y e menos despendiosos. 

Eu espero que nenhum doa proprietários, 
das maquinas presentemente em uso, passa, 
conceber que , o que nós aqui dizemos , e pefi 
tendemos , seja com alguma idéa contraria aos, 
seus interesses. O desejo.i>incero dp Escriptor, 
consiste , era. que as cousas se ordenem poç 
tal modo, que os interesses dos Proprietários 
sejaõ compatíveis com os do Publico em ge« 
raí. Se a Agricultura de furar os terrenos foç 
geralmente prolongada , como parece haver 
muito boas r,aa©esvde esperar; Eu aventuro-me 
a (dizer, que^será muito provável que breves 
mente appaceeaárnQvas invetfoões de maqui-t 
nas para este fim, e de huma construcçaq 
«mito simples^ e por hum f preço taõ modiço, 
que raras veass servirá de impedimento ao seg 
u s o , ainda enti e a classe mais baixa dos La-, 
vradores. , -i..-«o , l!K. , 

Tenho «ido ,. estes .quatro annos passados, 
hum considerável.-Especulador neste ramo de 
Commercio, e tenho usado de muitas inven
ções para executar este modo de p l ín taçaõ; 
esperançando-rroe 0 poder descobrir a mais fá
cil « barata, e ecoatâmica:<.maneira possível; 
apesar do q u e , naô me julgo ainda capaa de 
prescrever o preciso modo de plantar , de fôr
ma , que haja de produzir as mais beneficiaes 
colUeiças para; huma,. serie de annos em suc-
cessaô. Eu denomino a. colheita mais beneficiai 
aquella que produz o amioi liquido proveito? 
dada huma ceota porçaô de t e r r a , e por hum 
espaço de amus determinados..! 

G a Por 
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' Para este assumpto, tenho semeado esta 
Estação diversos campos de trigo em regos de 
differentes distancias , e de diversos modos. 
Semeei algum em fileiras de 18 polegadas de 
distancia , com huma maquina manual ; com 
a qua l , büm trabalhador em hum d i a , nesta 
distancia, semeou de 4 a 6 acres , que foraô 
completamente cubertos com hum dente de 
grade. Esta simples maquina foi feita por hum 
Carpinteiro camponez , debaixo das minhas 
direcções, e importou somente em meio gui
né . Tenho plantado outros campos de hum 
modo muito differente, o qual tem sido o meu 
costume usual estes três últimos annos. 

Depois da terra bem lavrada , planto em 
pequenas leivas , com três vezes de a r ado , 
ficando desde o meio de hum rego , ao do im-
media to , 4 pós , e 6 polegadas de distanciai 
O cume da leiva de huma jarda de largo, e 
os regos 18 polegadas. Nas superfícies das lei
vas , planto três fileiras de trigo, na distancia-
de 10 polegadas huma da outra. Esta mano
bra he feita com huma maquina que faz os 
regos, deita o trigo, e completamente o co-: 

bre por huma só operação. Esta maquina foi-
feita pelo mesmo Carpinteiro que fez a outra 
mencionada , e importou unicamente em 5o s. 
Este instrumento opera excellentemente , por
quanto nasce o trigo muito regular , os regos 
perfeitos, e as divisões claras. 

A primeira maquina semeia as fileiras hu
ma por cada vez , a qualquer distancia , e to
da a qualidade de semente , desde favas de 
cavallo, até semente de nabos. O outro ins
trumento semeia 1, 2, 3, ou 5 fileiras em cada 
leiva, e da maneira arbitraria a cada hum. Com-

tUa 
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t u d o , este u l t imo, ainda he susceptível de 
melhoramento , e quando se fizer taõ comple
to , quanto se possa desejar , penso naó poder 
exceder 2 ^guinés. Estes saõ os factos em que 
eu fundo as minhas Professias , de que virá 
tempo em que os preços destes ins t rumentos , 
para este modo de plantar , naõ servirão de 
embaraçar o geral uso delles , se prevalecer 
sempre este modo de praticar , e eu pospo-
nho qualquer alteração que possa haver, até 
que seja melhor satisfeito do mais proveitoso 
methodo de plantar. ,, 

Annotaçaõ da Sociedade, 

As presentes reflexões de Mr. W i m p e y , sobre 
as maquinas de furar a terra , contém ver
dades muito impor tantes , e como taes os 
Deputados da Sociedade naõ podiaò ja
mais deixar de as fazer visíveis ao Publi
co ; e bem pelo contrario, ellas saõ enxeri-. 
das nesta Obra , como huma nova prova da 
estimação em que conservaõ a sua cor
respondência sobre Agricultura experien-
c ia l ; mas ao mesmo tempo que os Depu
tados concordaõ com Wimpey na inven
ção de pequenas , baratas , e simples ma
quinas para pequenos Lavradores ; saõ de 
opinião , que a despeza das grandes , e 
magestosas peças de mecanismo , he hum 
pequeno objecto , em comparação com as 
vantagens de maior expedição, em humai 
extensiva graduação de lavoura*. 

A R -
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A R T I G O XII. 

Descripçaõ de huma Maquina para pízar To* 
jos , ^?ara sustento de Gado, 

jL-j Ntre os prêmio» declarados o anno pnssa-
d o . observei ter a Sociedade offerechfo hum , 
a quem lbe- apresentasse hum modelo de hu-
n u maquina para p iza rTojos , como sustento 
de gado. Eu tenho feito uso de huma maqui
na semelhante , em huma terra que pos uo 
em Aberdeenshire , todos estes annos pasr 
sados , que corresponde muito bem no as* 
6umpto. Com o adjutorio de hutn cavallo ve
lho de pouco valor , pôde pinar-se sufficiente 
sustento para 4o cabeças de gado grosso» ain
da que naô tenhaô outra cousa para comer : 
Fiz tençaó de mandar oseu imodélo , mas co
mo hejprovavel que já tenhaô ou t ro , deferi 
R sua remessa até que saiba* que com effeito 
ainda o naô possuem. Também tenho cultiva
do Tojos como sustento para cavUlos , e g d o , 
com grande utilidade. 

He taõ simples a maquina em todas as suas 
partes , que á primeira vista se entende. Cons
ta de huma grande pedia circular , ptrlo fei-
tio de huma mó de moinho, posta a prumo 
sobre n extremidade (quanto maior , e mais 
pezada , melhor ) com hum eixo de páo pas
sando o centro. Huma ponta deste e i x o . está 
fixa a hum piaó pont';igudo situado .'O alto 
no centro de huma . réa circulir ; e á outra 
ponta do dito e ixo , está firme huma canga , 

ou 
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eu jwgo , ao qual se ataca , ou arreia hum ca
vallo que a deve mover , ficando a pedra si
tuada na sua extremidade. Quando o cavallo 
move a pedra , gyra esta em roda do eixo , 
e m huma cova circular, ou bacia de pedra 
( e s t a bacia deve ser feita de pedra cortada ) 
exactamente da mesma maneira , como hum 
moinho de fabrica <d'assucar , ou curtidor de 
pelles ; deitando-se os Tojos nesta bacia, saõ 
pizados pelo pezo da pedra , por que passa so
bre elles^ e 6endo levantados por hum forca
do de três dentes pelo homem que acompa
nha a maquina , e.depois de estarem bem a-
onachocaâos , ficaõ á maneira de hum bolo es
t e i r a d o , o qual «endo posto novamente , de 
alguma fôrma , nas suas extremidades; saõ ou
tra vez comprimidos pela roda , rodando em 
to rno , e por este modo continua a operação , 
•apresentando successivamente novas superfí
cies ao movimento da r o d a , até que o total 
esteja reduzido a huma massa polposa, e ma
c ia , que facilmente pôde ser comida pelos 
-animaes a quem se deve dar. 

Durante a eonfchtuaçaõ deste processo, he 
•necessário deitar bastante água-sobre os Tojos 
e m differentes t empos , ,sem o adjutorio da 
q u a l , esoaçamente poderá reduzir-se a huma 
polpa bastantemente macia : por este motivo , 
•eerá próprio escolher hum lugar para a ma
quina , aonde possa haver abundância de água 
c o m pouco trabalho ; segue-se igualmente, co-
-wio a chuva nunoa pode ser prejudicial a esta 
operação , o poder-se propriamente situar em 
descuberto. 

Como esta. opepaçaõ he muito facilitada pe
lo modo judieioso de levantar os Tojos, dn-

raa-



56 C O I I E Ç A Ô * 

rnnte a operação, cujo manejo com pouca ex-
peiiencia habilitará qu. Iquer pessoa attenta a 
exercitai , mas que se naõ pôde ensinar so
mente com palavras ; eu aconselharei áquellns 
pessoas que pensarem estabelecer hurna seme-
lhan e maquina, que determinem hum dos 
6eus criador que seja mais sagaz, p ra dirigir no 
principio esta operação, porque huma pessoa 
t a l , poderá mais brevemente descobrir as cir
cunstancias que faciJitaõ o processo , do que 
hum de menos comprehensaõ pôde f zer. De
pois de elle se fizer experiente deste tiafego, 
está habilitado para instruir huma pessoa infe
rior , que pôde entaõ ser empregada para o 
«ssumpto; mas de qualquer modo que seja 
conduzido este trabalho , a pessoa que prin
cipiar este manejo , deve fazer tençaó de ex
ecutar muito pouco trabalho, por ;lgum tempo, 
ao principio, em comparação ao que elle será ca
paz de fazer depois , e com mais descanço. 

Se os Tojos que se deverem empregar pi
ra este assumpo , crescerem naturalmente no 
terieno em arbustos irregulares , he huma tra
balhosa empreitada o corrallos e ajuntallos. 
Para se entender o modo próprio de manejar 
este negocio em todas as suas repartições , he 
necessário advertir os diversos particulares que 
possue a natural economia desta singular plan
ta. Os Tojos, em lugar de folhas, saô forne
cidos com huma innumeravel quantidade de 
espinhos ; estes rebentaô de todas as partes 
das asteas e saõ ao principio como a mes
ma ;istea a que estaõ adiiei e n t e s , succosos, 
macios , innot en t e s , e naõ offendem ; mas á 
maneira da mentia astea , vem a fazer-se gra
dualmente mais duros , á proporção que vaô 

cies-
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crescendo; e na verdade pareceó á hum ca
sual observador, que formavaõ huma parte 
da mesma as tea , posto que differem tanto 
desta , como as folhas das outras arvores , saõ 
differentes dos ramos que as produzem. 

Estes espinhos naõ cahem fora pela appro-
ximaçaõ do Inverno , como as folhas da maior 
parte das arvores , mas como sempre verdes, 
ficaõ nos ramos todo o Inverno , e conservaõ 
durante este tempo , a sua plena succulencia , 
e verdura. Cedo na Primavera , rebentáõ em 
torno destes espinhos , adherentes a el les , e 
naõ á as tea , innumeraveis flores ; estas , saò 
succedidas por folhelhos que contém as se
mentes , as quaes amaduraõ gradualmente ' 
pouco depois do meado do Veraô , endure
cem as sementes , e pouco a pouco secaõ , e 
murchaõ os folhelhos; e os espinhos a que 
estaõ adheren tes , entraõ igualmente a secar , 
e a murchar ao mesmo t e m p o , e igualmente 
a desapegarem-se gradualmente da astea que 
ainda continua fresca , posto que neste esta
do tenha chegado amuma consistência de ma
deira. Depois de terem passado estes espinhos 
por todas as funcções que a natureza lhes tem 
designado/ no principio, pa r te , cahem fora 
das as teas , e pa r t e , ficaõ adherentes a ellas 
por algum tempo, até que gradualmente saõ 
saccodidos pela agitação do vento , e ou
tras causas. Por este motivo acontece , que 
somente a superfície, ou as pontas de cima 
do arbusto do Tojo , he que ficaõ verdes , ma
c ias , e succosas; e os troncos inferiores se
cos , mádeirentos , e freqüentemente cobertos 
de espinhos secos , que naõ saô úteis para 
sustento do gado , mas prejudiciaes em razaõ 

Tom, II, H da 
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da dureza da sua consistência, e da agudeza 
dos seus espinhos. 

Por t a n t o , para apanhar os Tojos para sus
tento do gado, saõ unicamente necessários os 
superficiaes tenros lançamentos , e o methodo 
mais fácil que a prática tem descoberto para 
os apanhar , he tomar hum forcado na maõ es
querda ( a cousa mais prompta , he hum ramo 
de arvore de próprio tamanho ) , e huma fou-
ce na maõ direita , ( ambas as m ã o s , mas es
pecialmente a dire i ta , devem estar defendi
das com luvas fortes ) , e e n t a õ , mettendo a 
Jfouce entre os novos lançamentos, e fazendo 
resistência com o forcado, puxa-se, e como 
o forcado lhes fica opposto , conserva os ra
mos bastantemente seguros, e produz huma 
suficiente resistência para que a fouce os cor
t e , e como os Tojos estaõ encadeados huns 
nos outros , e spe taõse pelos dentes do forca
do , que depois de estar bem che io , quanto 
possa levar , deitaô-se de parte em pequenos 
mon tes : juntaõ-se depois estes , e carregaõ-
se no carro com hum forcado , e se calcaõ 
por hum homem andando sobre elles, tendo 
as pernas calçadas com botas bem for tes , 
feitas de propósito, e desta maneira se acar-
zetaô para casa. 

AR-
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: A R . T I G O XIII. 

Descripçaõ de hum Instrumento , chamado 
Sward Cut ter , inventado anteriormente por 
Roberto Sandilands, e presentemente muito 
melhorado, particularmente em razaõ do 
preço , por se ter reduzido de i5 1. ou 16 1. 
a 5 1. ou 6 1., que serve para cortar a raiva
da superfície da terra. 

J? Ig. 1. N.° 1. A A. Huma moldura , ou caixilho 
quadrado , 3 pés 4 polegadas de comprimento 
da parte dianteira, á trazeira, por 4 pés 3 po
legadas, largura do interior da maquina. A 
madeira ( sendo de Abeto) 4 polegadas em 
quadro, posto o dito caixilho em duas rodas BB. 
3 pés de diâmetro , pouco mais ou menos , 
( Humas rodas velhas dianteiras de carruagem, 
saõ boas para o assumpto ) para sustentar a 
parte trazeira da maquina. 

CC^etc. 6 Pedaços de p á o , fortes, chama
dos Toiros , 3 pés de comprimento , 5^ polega
das de largo , e 6 polegadas de grossura em E. 
N.° 2. e adelgaçados em figura pyramidal, a 3 
polegadas em F: nestes Toiros estaõ mettidas as 
rodas cortadoras , que saõ de ferro , i3 polega
das de diâmetro , | de huma polegada de gros
sura no centro , e pouco mais ou menos , huma 
polegada de diâmetro, para traspassar os bu
racos , para nelles se metterem os eixos de 
fe r ro , porisso devem ser de tal grossura , 
que permittaó que as extremidades tenhaô 
bastante a ç o , e afiadas. Estas rodas estaõ 

H 2 se-' 
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seguras por dous r a ios , ou ferrolhos que pas-
saô pelos Toiros , com furos em huma ponta, 
para se metterem nelles os eixos das rodas; 
e porcas , parafusos , ou tarraxas na outra , 
para que em razaõ destas , fiquem muito fir
m e s , e mettidos nos Toiros para embaraçar o 
descreparem com os pezos LL que descançaõ 
sobre elles. 

GG em N.° 1. saõ pedaços de páo concavos, 
chamados Tocos ; cada hum de 3 polegadas e 
meia de comprido , os quaes incluem o fer-
rolho M, e conservaõ os Toiros CC nas suas 
próprias distancias , mas podem-se fazer mais-
compridos, ou mais curtos á vontade , e á 
proporção que a relva requeira ser cortada , 
em maiores , ou menores pedaços Saõ feitos 
de dous pedaços ligados juntos , e unidos por 
liuma tira de coiro , ou corda , que lhes per
mita o mudarem-se com promptidaõ , quando 
as rodas cortadas necessitarem de ser conser
vadas a maior , ou menor distancia. 

O raio de ferro M, N.° 1. passa por dous 
pedaços de madeira , ou ferro , sete polegadas 
de comprimento livre da madeira, sustentado 
por npoyos de fe r ro , pregados ao caixilho, 
ou moldura , e por todos os Toiros , como em 
T, N.° 3 . , requer que seja forte , porque a for
ça com que os cavallos puxaõ , termina nelle. 

H.H, N.° 2. e 3. Hum cylindro, e segemento 
de madeira; 7 polegadas de d iâmetro , cha
mado o Meneador , o qual cruza o caixilho , 
e move-se sobre os ferrões, ou extremidades 
pont'agudas mettidas ne l le , em ambas as ex
tremidades ; sustentado por hum raio de fer
r o , ou pedaço de páo , encaixado no caixilho, 
8 polegadas de altura , como se vè noN.° s e 3 , 

ao 
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ao qual se prendem1 6 eadéas , ou cordas , por 
ganchos , em differentes distancias , conforme 
sé quizerem os cortes a ^. S./j.-ou 6 polegadas 
de hum ao ou t ro , e . estaõ unidos á extremi-, 
dade de cada To i ro , no qual roduô as rodas 
cor tadoras ; de sorte que , quando o Meneador 
volta em roda pelo Alevadoiro ^ p r e g a d o no 
meio delle , todos os Toiros corn as suas ro
das cortadoras se levantaõ do chaó <ao mesmo 
t empo , como em .N. 3 , porí.cujos meios pô
de voltar-se a maquina , ou mover-se de lugar , 
para lugar , com muita facilidade, e sem al
gum perigo de se torcerem as rodas, r, .M-U.J 

N.B. O Meneador naõ está delineado em 
N. i . , para que ó plano do caixilho, ou mol
dura seja mais facilmente entendido. 
o L.L. N.° í , 2, 3, saõ pezos de pedra de can
taria : JZ6.polegadas: de compr imento , e 6 po
legada*, dclárgura^ tA pedra da parte de baixp 
4-polegadas d e grossura , a d é c i m a , da mes
ma medida , ! e 3 polegadas de grossura; as 
quaes devem pezar ( conforme a gravidade da 
ped ra ) pouco mais ou menos , a de baixo 56 
arrat. , e a de cima 42 arrat. , todas ellas tem 
dous furos, pelos quaes passaõ cavilhas de fer
ro firmemente atacadas nos Toiros em razaõ 
de as conservar fixas. 

Quando o terreno for fácil de cortar , pó-
"de servir a pedra 'de baixo , ou pezo de 56 ar
rat. ; quando for mais difficultoso, pôde a juntar-
se a outra pedra de 42 arrat. de pezo , de sor te , 
que cada huma roda pôde ter 98 arrat. de pezo 
sobre si , que se tem conhecido ser sufficiente 
para a terra mais forte , e de superfície compa
cta, em que jamais se experimentou a maquina. 
Os pezos de ferro coalhado correspondem me

lho r , 
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lhor , mas saô mais dispendiosos; o que oTn> 
ventor deseja evitar por todos os modos. 

O Aievaoloiro./. N. p 2. e 3. que deve ter 5 pés 
de compr imento , t e m ' h u m a corda corrédia 
preza na parte inversa da moldura; de sorte 
q u e , quando se levantarem da terra todas as ro-» 
das cortadores, 3>ou4 polegadas, por se ter 
voltado de alguma fôrma o Meneador pelo Ale-
vadoiro; prende-se este com a dita co ida , fa
zendo huma laçada na ponta da corda sobre o 
prego R. N.° 3. ( Deve ser situada 3 pés 4 pole
gadas da extremidade do Alevadoiro / . ) cuja 
manobra defende todas as rodas cortadoras de 
tocarem no chaõ 4 -até !que a maquina se vol
te ; e entaõ aliviando a laçada do prego , es
correga para a parte da moldura ; e o Aleva
doiro torna brandamente ao seu lugar , como 
em N.° 2. pelo que igualmente , tornaõ á sua 
anticipada postura as rodas cortadoras , em ra
zaõ dos pezos estarem postos nos Toiros ^pe i 
los quaes elles passaô. Os Alevadoiros» podem 
ser feitos de bom freixo, e forte. .' 

P. N.Q 1. Hum pequeno ferrolho , com hum 
gancho no fim de huma das extremidades (hum 
he bastante) para fortalecer o forrolho -M\ 
e para ser enganchado no centro delle, e uni
do ao caixilho , por huma porca , ou parafuso. 

Os encaixes em que andaõ as rodas corta
doras , podem ser cobertos por baixo, na par
te mais inferior, com huma chapa delgada, 
de folha de ferro , 6 polegadas de comprido, 
e 5 de f i rgo, havendo nella huma fenda , ou 
corte ao comprimento, aonde as rodas andem; 
para embaraçar ( s e for necessário ) que algu
ma verdura, hervas ru ins , ou pequenas pe
dras , poi,saõ encher os encaixes, e emper

r a r , 
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rar , ou embaraçar as rodas , cuja figura se vé 
na letra i. ., 

A' moldura, ou caixilho , como se vé em 
N.° i . accrescentaõ-se (para hum Svvard Cut-
ter dobrado , isto h e , de dous cavallosj 3 va
raes , como Se fosse h u m - c a r r o ; o compri
m e n t o , fortaleza, e distanciatdè; hum ao ou
t r o , pôde ser aquel le , que qualquer trabalha
dor julgar próprio. 

Para hum destes Instrumentos simples , is
to he , de hum só cavallo, que ,tem somente 
4 rodas cortadoras, usa-se hum par d e v a r a e s , 
e podem-se fazer os dous lados da moldura 
sem algum accrescentamento ,, ou ajuntamen
to . A largura da moldura, era proporção ao 
Instrumento de a cavallos, he como de 4 pa
ra 6. Recommenda-se,) para hum destes . Ins
t rumentos d e 0 cavallos.,.que tenha 8 To i ros , 
e 8 rodas ; p o r q u e , no oaso de ser preciso 
usar-se delle para reduzir os duros , e torroa-
dos alqueives de Veraõ , ou terra para cevada , 
antes dos últimos regos , ou ao menos depois 
delles , póde-se empregar o total pezo de 688 
arrat . 'parai cortar;a superfiGie da terra mais 
for te , e endurecida , nos 8 Toiros; a 6 polega
das distante hum do outro pezo , da maneira 
seguinte ; applicando-se o pezo,das quatro pe
d r a s , a 6 dos Toiros ; e os dous.pezos das três 
p e d r a s , a cada hum dos Toiros addicionaes r 
que se pensa ser hum pezo suficiente para 
o assumpto ; e hade efficazmente embaraçar , 
que hum torraõ de 6 polegadas de la rgo , ou 
ma i s , possa escapar de ser reduzido a pedaços. 

Da mesma maneira, hum destes. Instru
mentos singelo, e por conseqüência de hum 
só cavallo , pôde ter 6 Toiros para o acima 

mea? 
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mencionado assumpó , dividindo-se o total dos 
pezos de 5ga arrat. que lhes pertencem , des-, 
ta maneira : Os pezos das 4 pedras pelos 4 Toi
ro s , e os 2 pezos das 3 pedras , divididos a ca
da hum dos Toiros addieionaes. Eu julgui ser 
mais útil v explicar me miudamente neste lu
gar , do que consentir que a pessoa emprega
da no uso deste i n s t rumen to , haja de o tra
balhar sem calculo algum. 

O Inventor pensa que este Instrumento 
pôde vir a s e r - ô m a i s barato possível ao Publi
co ; porque a despeza das duas rodas , e do 
e i x o , que he considerável , pôde poupar-se; 
unindo-se fortemente á moldura , ou caixilho 
em S.N.° 3. hüm pedaço de p á o , algum tan
to curvo na extremidade, aSsemelhando-se a 
hum pé de cairo de rojo (pela figura de hu<-
ma cambota) antigamente muito usado em Es
cócia para acarretar o trigo: do Campo cón> 
servando-se na distancia de 18 polegadas do 
caixilho a parte deste que desoança nó chaiô 
(ametade 1 do 'diâmetro das rodas) < por hum 
ajíoyo forte , fejtò de páo. Como o s d ó u s 
:Toiros exteriores immediatOS ao caixilho es
taõ artiscados a passar por baixo de l l e , e por 
este mbtivo a embaraçarem as rodas cortado** 
ras de se- levantarem dô chaõ , será necessá
rio huma eàcapola de ferio de hum conve
niente comprimento', pregada , ou situada no 
interior do caixilho, quasi fronteira á extre
midade trazeira dos Toiros. 

Bre-
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Breve Relação do uso deste Instrumento , com 
as vantagens que o acomfjanliaõ, e a ma

neira de o usar. 

A original intenção desta Maquina foi, sem 
duvida , para preparar terras antigas de pastos 

f iara o Arado ; cortando o terreno atravez das 
eivas , no principio , ou durante o inverno , 

quando o terreno está macio ; para haver de 
corresponder a todos os assumptos a que se 
propoz Mr. Tull. pelo seu Arado de 4 Relhas , 
taõ grandemente recommendado por elle , pa
ra reduzir á própria cultura as terras de ver
d e , que tenhaô estado muito tempo em des» 
canço. 
, Tem-se conhec ido , que o Svvard Cutter 
executa este trabalho com mais efficacia, e 
expedição.,,do que o çjito Arado de Mr. Tull . 
vistoi que elle corta a superfície pela mesma 
direcçaõ do Arado, e este estar sugei to, em ra
zaõ de qualquer pedra , ou outro qualquer em
baraço com que houver de encontrar a saltarem 
fora do seu trabalho algumas das Relhas do Ara-
-do, ou de se despedaçar o Instrumento; ao que, 
.jamais está sujeito o Svvard Cutter, consis
tindo de 4» 6, ou mais rodas cortadoras , por 
serem todas ellas independentes humas das 
outras ; cortando o terreno ao travez das lei-
Vas, antes de lavrado , fazendo esta operação 
mais fácil para 2 cavallos , de que seria para 
3 , sem ser cortado. Sendo o rego cortado atra
vessado , cahe a terra do Arado em quadros 
excel lentes , de qualquer tamanho desejado , 
porém nada menos de 6 polegadas, em lugar 
de compridas Faxas de inflexivel superfície, 

Tom. II. I pou-
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poucas vezes , e imperfeitamente desfeitas pe
lo Arado de 4 Relhas. 

Toda a pessoa que ler a descripçaô de Mr. 
Tull sobre o seu Arado de 4 Relhas, e o que 
elle propõem fazer; immediatamente conhecerá 
as grandes vantagens em que o Svvard Cutter o 
excede, e principalmente em produzir o de
sejado effeito de reduzir os antigos , e descan-
çados terrenos de verde , a huma perfeita la
voura ; que he hum objecto universalmente con
cedido , de grande importância em Agricultu
ra. He igualmente proporcionado este Instru
mento , para apromptar o terreno para as quei
madas , porque poupa muita maõ d'obra. 

Pôde usar-se com propriedade para cortai», 
crusando , o trifolio de hum , ou dous annos de 
estada na terra , para preparar esta para trigo, 
fie estiver inflexivel, e humida bastante. 

Póde-se applicar para-cortar , e cortar cru* 
aando terras de pasto, determinadas para le
varem estrume de qualquer qualidade que se 
pertenda deitar sobre eüas , para melhorar o 
verde ; neste ponto excede muito mais ao Sca-
rificator ( i ) , mencionado em huma dás via
gens de Mr\ Yôuhg , Visto que este Instrumen-
t o , assim como o Atado de 4 Relhas , está s»-
geito a ser deitado fora do &ew trabalho r encon
trando com pedra, ou outra qualquer cousa 
que o interrompa ; porém o Sward Cutter tem 
provado contra este defeito, e por este moti
vo , esta superior qualidade he considerada, 
como a sua maior excellência.. Excede a toda 

. ' » ' • a 

( i ) Inst.ru meato <n>e comem J2 ou mais laucetas, as 
quass sanem para Fora por meio de certa.mdia, e ser
vem para sarjar , e sarráfaçar a terra. 

http://Inst.ru
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a qualidade de rollador, em preparar a terra 
para cevada , reduzindo os grandes , e duros 
torrões em terras barrentas , occasionados por 
alguma repentina seca , tendo sido lavrada a 
terra muito molhada : He igualment e muito 
próprio para reduzir huma semelhante terra 
de barro , depois de ter passado por hum al-
queive de veraô ; nesta operação , deve gran
demente preferir-se este Instrumento ao rol-
lador de. cor tar , igualmente mencionado por 
Mr. Young. em huma das suas viagens ; por
que todas as suas rodas dependem humas , das 
o u t r a s , por tal modo ; que sendo huma deita
da fora do trabalho em razaõ de encontro de 
pedra , etc. 3 , ou 4 partecipaõ do mesmo aca-
60 ; de mais , o rollador d e cortar tem somente 
7 rodas , e 6 pés. de compr imento , e o Svvard 
Cutter tem 6 em 4 pés , e 3 polegadas ; na dis
tancia de 3 polegadas, e se for necessário, por 
dera tellas taõ juntas como 6 polegadas. 

Depois do-terreno antigo d e verde ser cor» 
tado crusado com o Svvard Cutter, e lavrado , 
fica com huma apparencia muito fora do cora* 
mum , e com vizos de muito bem trabalhado , 
porque cada hum dos quadros voltados para 
cima pelo a r ado , ficaõ levantados huma pole
gada , ou duas no lado ult imamente movido 
pela Aiveca ( 1 ) do Arado; de sor te , que a 
terra depois de acabada, fica toda lindamen
t e ondeada , assemelhando-se a huma porçaô 
de água quando he soprada por huma viracaô 
meiga ; por estes meios , fica huma muito gran
de porçaô de superfície de terra exposta á gea-

1 2 d a , 
1 , — , 1 ^ _ 

(\) Aiveca peça do Arado a modo de orelhas, crue 
afasta a terra cortada do dente* . 
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da , e outras influencias do a r ; ' que nàô pôde 
deixar de fazer hum bom effeito sobre ella. 

Dous cnvallos saõ sufficientes para puxa
rem hum Sward Cutter dobrado, e para hum 
singeiJo , hum cavallo ; hum homem maneja 
a maquina , e conduz oS cavallos ; principia a 
sua operação medindo primeiro 20, ou 3o pas
sos distantes da maquina , mais , ou menos , 
conforme lhe parecer , e alli fixa huma vara ; 
entaõ corta crusando o campo , formando re-
ctangulos com as leiv.is o mais que for possível; 
e depois das rodas cortadoras terem passado o ul
timo rego quasi huma jarda , e a maquina es
tar na ultima leiva do campo , na qual deve 
voltar; páraõ se os cavallos, e entaõ pega-se 
no Alevadoiro / fig. 1. N.° a,"- e puxando-00 
homem para s i , levanta as rodas cortadoras 
do chaõ , as quaes se conservaõ neste estado*, 
pela laçada da corda ser posta sobre o prego 
R no Alevadoirp I N.° 3. até que a maquina 
seja voltada , e conduzida ao seu próprio lu-
ga r ; o que se faz , medindo-se a mesma (dis
tancia, antecipadamente fei ta;no lugar frontei* 
ro do campo. 

Quando as rodas cortadoras estaõ exacta-
mente sobre o ultimo rego, e os cavallos pa
rados , tira-se o prego R,' e o Alevadoiro vok 
ta ao seu antigo lugar, como está representa
do em N.P 2. o qual permitte aos pezos LL etc. 
a que comprimaõ outra vez as rodas corta
doras ao chaõ , e entaõ continua até que o 
intervallo entre a primeira, e segunda pancada 
da maquina, esteja todo cortado. Desta ma
neira se deve acabar o campo, depois do que , 
podemos principiar a lavrar quando quizermos. 

N. B. Deve haver huma vaia em cada hum 
dos lados do campo. Naõ» 
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"Naô he de alguma conseqüência, que a ter
ra que se houver de trabalhar com este Ins
trumento , esteja em leivas tortas , ou direitas, 
ou muito levantadas, taes como freqüente
mente se encontraó em Escócia. Posto que a 
superfície seja muito desigual , naõ importa ; 
porque sendo todas as rodas cortadoras inde-, 
pendentes humas das outras , saõ forçadas, 
pelos seus pezos , a penetrar qualquer rego , 
ou buraco. 

Hum Swnrd Cutter corta tanto em hum 
dia , quanto 6 arados podem lavrar. A terra pô
de ficar alguns mezes no Inverno antes de se 
lavrar , depois de ser trabalhada por este Ins
t rumento , quando naõ houver alguma vege
tação que faça unir os cortes outra.vez; mas , 
quanto mais cedo se lavrar depois de corta
da , tanto melhor , para que possa ter o be
neficio resultante de toda a geada dé Inver
no , o que concorre para que se grade melhor , 
e mais fácil ao mesmo tempo. > 

Quando o terreno tiver de ser gradado ; de» 
vem as grades seguir o ondeado da terra que 
«pparecer depois de lavr .da , e naõ contra el
l e , porque em conseqüência deste mane jo , 
naõ desmancharão tanto os regos feitos em 
quadros : Este cuidado deve ser observado 
unicamente , em relação aos dous primeiros 
dentes da grade ( qne assim lhe chamaõ^. 

Qualquer Artífice , ou Ferreiro ordinário , 
pôde fazer o Instrumento. H e muito forte , 
s imples , e de fácil manejo , e de movimento 
de huma para outra parte , e se for conser
vado debaixo de cober to , durará muitos annos. 

Fig. 2 He o plano de huma grade inventa
da por Mr. Sandilands, a q iu l elle recommen-

da 
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da de huma maneira part icular , e á qual elle 
tem dado o nome de Chain and Screvv Harrovv 
(Grade de cadéa , e parafuso) as suas proprie
dades consistem no seguinte: se as leivas fo« 
rem al tas , e desejarmos gradallas, de huma 
á outra parte , estende-se a cadéa C qúe he go
vernada pelo parafuso) da grade , na acçaõ de 
progredir , cuja manobra formará hum angulo 
para baixo , e naô lhe escapará cousa alguma 
da curva da leiva , t an to , quanto a grade poder 
chegar , que pôde ser g pés de distancia des
de A , a B. A distancia de C, a D. saô 5 p é s , 
6 polegadas. 

Quando as coroas das leivas tiverem todo 
o gradamento que. se julgar bas tan te , e suf» 
ficiente , ao comprimento ; encurtaõ-se as ca-
déas pelo parafuso, que formará hum angulo 
voltado para cirna , e puxada entaõ pelos ca
vallos , cada huma ametade da grade hirá em 
cada lado do rego , e completamente os gra
dará , e os lados da leiva , se forem de íS pés 
de largo. 

Quando for necessário gradar terras , ou 
leivas altas atravez, com o manejo do parafu» 
so , poderemos fazer que ag rade fique ho-
risontal ; de sorte que trabalhe como huma 
grade solida, sem uniaõ. 

Os dentes devem ser quadrados, e naõ co
mo segas ( i ) formados , e situados do modo 
ordinário , e que fiquem 9 ou 10 polegadas sa-
hidos da grade , e de tal fortaleza , que sejaò 
proporcionados á terra que se quizer trabalhar. 
Os dentes , cortaõ , ou por melhor d izer , ras-

gaô 

Çi) Sega do Arado. O seu ferro, tjne nbre a terra, 
como huma grande faca, eom o seu guine por hum lado. 
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gnô a terra de 4 em 4 polegadas , sem varieda
de , posto que semelhantemente situados ir
regulares , sem algum risco de se suffocarem , 
excepto algumas vezes nos fins dos ângulos , 
aonde os dentes estaõ necessariamente jun
tos huns aos ou t ro s , que podem limpar se 
com a maior facilidade , levantando-os hum 
pouco do chaò. As figuras 1, 2, etc. apontaô 
aonde os 12 dentes estaõ situados em cada 
hum dos lados da grade. 

Quando naõ for necessário huma grade for
te para desfazer a terra , faremos 09 dentes 
toais cu r to s , e leves , e entaõ poderemos ter 
48 dentes , que romperão o terreno a cada 2 
polegadas , ou quasi ; cobriráõ bem a semen
te ; e faraõ huma excellente figura. 

Pódem-se fazer grades para todos os as-
sumptos , e de todos os t amanhos , debaixo 
dos acima mencionados fundamentos , pelos 
q u a e s , nenhum dente poderá jamais seguir a 
pizada do outro , e todos se conservarão tra
balhando constantemente. 

F i g . 3 . e 4- Plano ou Perfil de huma grade 
igualmente inventada por Mr. Sandilands, cha-
*mada Wraòk Harrovv, ' (Grade de6trnidora •) 
em conseqüência da sua muito expedita ma
neira de apanhar , juntamente , todas as raizes 
d a Graminheira , e outras hervas ruins. Cons
ta de huma Prancha de madeira de 6 pés de 
c o m p r i d o , 9 polegadas de la rgo , e 2 polega
das de grossura; na qual estaõ situadas 2 fi
leiras de dentes"; ífc na fronteira , é i3 na tra
zeira ; quasi 4 polegadas de fileira a fileira >, e 
quasi 5 polegadas de hum a outro ; o que na 
verdade concorre para que os dentes operem 
a 2 polegadas e m e i a , hum do outro : Estes 

denr; 
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dentes tem 7 polegadas de comprimento sahi-
dos da madeira , e 5- de polegada em quadro; 
naõ saõ agudos, mas sim com as pontas angu-
losas , de sorte que naõ penetrem a t e r ra , mas 
somente apanhem o que pelo an tecedente , e 
verdadeiro gradamento tiver sobrevindo so
bre ella. A' Prancha se unem 2 varaes para 
hum caval lo, e pegadeiras para hum homem: 
em quanto ao compr imento , e fortaleza, se
rá aquel leque, qualquer trabalhador julgar ne
cessário. 

A maneira de usar a grade , he a seguinte: 
Quando a t e r r a estiver taõbem gradada , que 
todas as raizes das hervas ruins estejaõ postas 
á superfície ; conduz-se a grade atravez do 
campo ; o homem que a acompanha, carrega 
hum pouco nas pagadeiras , naõ mui to , a té 
que a Prancha esteja immediatamente sobre 
o primeiro rego , no qua l , sem parar o caval
lo , levanta repentinamente a g rade , que os 
varaes sustentaõ por diante , e por esta ma
nobra , todas as cousas juntas pela g rade , ca-
hem no r ego , e assim cont inua ; e quando te
nha cruzado o c a m p o , volta para a direi ta , 
esquerda , e cruza as leivas outra vez , como 
mencionamos, observando de naô lhe escapar 
algum t e r r eno , seguindo sempre junto ao ulti
mo trilho. Pot esta operação , as totaes ruinas , 
e raizes , etc. ficaõ deixadas nos regos , promp-
tas para se conduzirem para fora do campo, 
ou queimarem , conforme escolher o Lavra
dor. Se o cavallo naõ for pacifico, será necesr 
sario hum rapaz para o guiar t 

AR-
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w, % 
A K T I G O XIV. 

Planos de Cabanas, Choças, e Ckeupanas, 
para a habitação dos Trabalhadores campo** 
nozes , calculados para salvar a despeza de 
Edifícios, tanto , quanto he possível, sem 
prejudicar a saúde, ou commodidade dos 
habitantes ; dirigidos aos senhores de terras 
por Thomaz Davis, Mordomo do Marquez 
de Bath, e do Lord Carteret. 

A T l I m a vez concedido que os trabalhos ma-
nuaes saõ , e sempre seraõ necessários para 
a cultura das terras ; segue-se, serem indis
pensáveis certas casas para a habitação dar! 
quelles , que devem executar este trabalho. 

Se os habitantes destas casas tiverem saú
de , e forem capazes de t rabalhar , poderáô 
sustentar-se com o jornal , ou salário do seu 
trabalho ; se porém naõ estiverem capazes , 
faráõ hum grande pezo ás Freguezias a que 
pe r tencerem, e as Leis obrigaráõ aos Cultiva
dores de t e r r a s , a que os sus ten tem*.Preser 
var a saúde , e forças destas pobres , mas ne
cessárias creaturas , he por tanto , naõ somen
te hum dever , mas o interesse dos Cultivado
res. Os homens sensíveis, diligenciarão execu
tar este deve r , segundo os seus fins, e prin
cípios fundamentaes. Os insensíveis ( se acaso 
existem alguns ) conheceráõ ser do seu inte
resse o fazello. O primeiro passo para este 

Tom. II. K ne -

Segundo as determinações das Leis de Inglaterra» 
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necessário ássumpto, he o provisionarem pró
prias habitaçpes para elles. A humanidade se 
horrorisa,» é tremequaptídoidéa, que hum Tra
balhador industrioso , com m u l h e r , e talvez 
5 ou 6 filhos, seja obrigado a viver , 'ou antes 
existir em huma miserável casa, humida , fú
nebre ,"e sombria, de i o , o u 12 pés em qua
drado , e naõ assobradada ;w, e a deoerifcia 
ordinária deve rebellar-se.quando considerar , 
que em todo este de-sprésivel quarto • ha uni
camente huma camera , para nella Se accom-
modarem todas- as miseráveis camas desta in
digente famillia , e oxalá que ( para nossa ver
gonha ) naô occorressem tantos factos se* 
melhaniiés , em qqasi ' todas as; hatótàçôe» 
eampestres. Como poderemos esperar , que 
©s nossos Trabalhadores , e as suas famillias , 
sejaõ robustos? e as sjuas filhas, das quaeade 
vemos tirar as>nossa»-»futuaras <biad»s , domes^ 
tieas , sejaótlimpas, modestas , òtniao» menos 
decen tes* em semelhantes- desgraçadas habí» 
iaoões? Para remediar esta séria injuria feita 
á humanidade , he que Sfubmetteinos ao Pu
blico os. seguinitts Planos .de Cabinas , Cho* 
panas , ' 'Choças , e t o . para a habitação dos-por 
bresTra&alhadores; camponezesw/ü--• ">'•> •»•'-> 

Pode-m-se1 delinear Cabanas , Cazaee , 
etc. e fazer cálculos para os edificar , com me
nor despeza do que estes agora lembrados; 
mas o Escriptor , e> Author destes .7 certifica , 
segundo, o resultado delonga? experieacis , que 
nada meiios de 5o /. para %iaMia simples Caba-
na , ou 9071 para duas , debaixo do mesmo te-1 

«to (ainda nas Províncias.do Wes íe , acmde os 
mater iaes , e maõ d'obra saô mais commodos, 
do que em muitas- outtas- parte* de Inglaterra-) 
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Eoderâ sei eufficiienijejpara se ediflearem Ca-
anèS »> ou, Gaz^es1, .que. sejaô coromodos , e 

mesmo saudáveis, ou taes , como qualquer 
espirífcuoso Cultivador, desejaria edi/ic/nr, ou o 
"ídüÃtrjiQijoi^TiiaiJftlhaíioí; com muJ»her, e famil-
lia l impa, ê d e c e n t e , habitaria, sç. possivel
mente o podesse fazer. 

Como a saúde dos habitantes , he certa
m e n t e , o primeiro objecto que se deve atten-
d e r , e considerar na edificação das casas ; o 
sendo certo que a livre circulação do ar con
corre , e contribue essencialmente para a sua 
conservação ; segue-se , que os quartos mais 
baixos , em todos estes Planos , devem ter pe
lo menos , das traves para baixo , 7 pé9 de al
tura , e os de c ima, pelo menos 6 pés , e S 
polegadas. 

Todo o humano Edificador desejará que as 
suas Cabanas , etc. tenhaô todas as commodi-
dades possíveis, huma vez que estas se possaõ 
haver com alguma pequena despeza addicio-
na l , e por tanto delinearemos hnma chaminé 
na maior parte dos seguintes Planos, 

Estes Planos das Estampas annexas, foraô já 
executados ; parte pelo Marquez de Bath ; par
te por Joshua Smith Esq r ; e os mais saõ no
vos delineamentos. 

A estimativa da importância dos edifícios, 
foi calculada , suppondo se edificados com pe
dra de alvenaria da vizinhança , e com madei
ra de Olmo , ou Abe to , e cobertos com pa
lha , ou colmo. 

Os Pavimentos dos quartos , suppoem-se 
empedrados com pedra bruta , ou ladrilhados: 
Todas as paredes barradas de p e d r a , e ca l , e 
todos os quartos de cima forrados. 

K 2 Co-
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Como alguns Cavalheiros poderáõ desejar' 
edificar casas rústicas em Parques, ou Plan
tações , para servirem de algum modo como 
ornato, parte destes desenhos saõ calculados 
para este assumpto, com muito pouca addi-
cional despeza. 

E& 





N . 1. Caza Ruslica com dois quartos em hum andar 
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Fetipé 
36» 10 

/Vo C?lrco '&> 

• M ^ ^ H i 



D * M A Q U I N A S . 77 

E S T A M P A I. 

P L A N O 

De huma simples, e útil Casa rús
tica de dous andares ; comprehen-
dendo 3 quartos em baixo, e 2 
em cima, com commodidade no 

<• inverso para casa de lenha. Asca-
meras alumiadas nas extremida
des por janellas. 

Avaliada em 5o. /. 

Este Plano he o mais^simples que 
pôde ser inventado para ter duas ca-
meras. O quarto marcado , casa de la~ 
*vor,j será necessário para'fiar de dia , 
ou para depositar as rodas fiadeiras 
quando se naõ usarem , e naquellas si
tuações aonde naõ houverem manufa-
cturas, será útil para a Senhora da 
casa poder lavar, e engomar, etc* 
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E S T A ' 1 ' P A II* 

F> L, A/ N" O 

De humà simples v e útil Casa rús
tica de dous andares, comprehen-
dendo*3 iquartos,em hiam andar, 
e capacidade, no inverso, para le
nha. . AsrcamerasjalLLATfiiada^ rias 
èxtremidaáejs. 

Avaliada em 5o. K 

» » 

Neste Plano está diminuído o ta
manho da cozinha , para dar occ&siaô 
a fazerem-se 3 quartos no sohrado\4as 
cameras , aonde se julgar necessário 
assim fazer. 





N! 2 C aza r \ u 8 t i c a com trez quartos em hum 
andar 

Elevação de hum 
lado 

Elevação do Frorttespicio 

Petn 
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N ° 3 . Humapeauen Cara Rústica cora. »c 
modacoc na .no inverso 

com-
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E S T A M P A f I I I . 

P/ y A Ni Ô 

De huma utit\ e igualhienteiaparâ4 
tosa Casa rústica.' dobrada , com-

prehendendora quartos em hum 
andar; cad&hiaáia, habitação, exwu 
duasdespensasy e easas de lenha, 
situadas no inverso. Esta casa rús
tica também se.pôde fazer singe
la, com as goteiras horis&títaes , 
e as janellas das cameras simples , 
e quadradas ,'nás extremidades. 

Avaliada em 90. /. 

O Plano do terreno desta casa rús
tica he o mais simples , e talvez o mais 
pequeno , que possa ser delineado para 
duas famillias. A elevação (senaõ for 
approvada) pôde ser alterada á direc-> 

çao. 
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E S T A M P A IV. 

P L A N O 

De huma útil, e igualmente apara* 
tosa Casa rústica dobrada; com 2 
quartos em cada andar, e accom-
modações para lenha nos lados. 
Pôde fazer-se esta casa rústica, 
com janellas rasgadas nas came-
ras , quadradas , e goteiras hori-
sontaes. 

Avaliada em 100. /. 



'O . o 
4f. C a z a R u obrada c o m accommodaçoens 

L,aao8. 

Xcazac&\ 
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Carn&ra 

iZarnera 

^ ^ ^ . ^ ^ ^ 

Felipe. 

-p""1 ^ T ' ' l i i — 







.ustica g rande , e dobrada 
dacoens no inverso. 

accommo 
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E S T A M P A V 

P L A N O 

De huma grande Casa rústica do
brada, incluindo em si todas as 
necessidades e commodidades* 

Avaliada em 100. & 

Tom. II, 
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E S T A M P A VL 

P L A N O 

D e huma Casa rústica aparatosa , 
contém 3 quartos em baixo, e 2 
em cima, com accommodaçoes 
para lenha. 

Avaliada em 5o. /. 

E S T A M P A VII. 

P L A N O 

D e huma Casa rústica aparatosa , 
para hum Parque , ou terreno de 
devertimento, com as necessárias, 
e aprazíveis commodidades* 

Avaliada em 70. /. 

Em razaõ de se acabar huma Casa 
para beber chá ^ etc. occasionalmeitiç. 



a Rústica p a r a 
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irraes para 12 Vacas 

Cavalharicesipara 6 Cavallos. 
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A R'T I G Ô XV ' 

Sobre a construcçaõ de Receptaculos para se 
aproveitarem os líquidos que se esgotaõ de 

Cavalharices, Curraes de gado f etc. 

k j Abendo que a Sociedade tem offerecidô 
prêmio a todo aquelle Lavrador, que houver 
de construir o melhor receptaculo para rece
ber os líquidos das cavalherices pcur raes do 
gado , e tc . Hum Lavrador que he meu doen
te , ( Mr. Thomaz Powell de Semley Wil ts ) sa
bedor desta proposta , conduzio-me a ver hum 
dos s e u s , que me pareceo ser o mais/bern 
construído possível ; o qual eHev trata de aug-
mentar , e creio com as vistas de se habilitar 
Candidato para o prêmio. O tosco rascunho 
incluso ( vejs-se a Est. > subministrará huma 
sufficiente idéa do seu methodo, para o que 
favorecerá muito o locai. 

Os curraes das vacas estaõ situados quasi 
no alto de hum monte , e por meio de aque-
ductos no inverso , se conduzem os líquidos a 
hum receptaculo , que decorre por baixo da 
cavalherice , aonde se encontra , pela ajuda 
de outro receptaculo , com o liquido da ca-
valharice , e estes , jiuntos com os líquidos das 
cortes dos porcos , correm por hum aquedu* 
c to debaixo do chaõ , para o receptaculo ge
ral ; no qual Mr. Powel deita todo o gênero 
de hervaS' ruins r e outFos refugos de vegetaes , 
ou resíduos de amimaes, sendo de ordinário 
raízes,, e tc . v se a Estação he> chuvosa , mexe 

L a tu-
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tudo muito bem com humas varas; e levantando 
entaõ a meia porta , he conduzido o liquido a 
t oda , ou alguma parte da terra de pastos, que 
lhe fica inferior, por effeito dos aqueductos; 
a qual terra se tem feito, por este respeito, de 
incrível producçaô; e toda ella geralmente 
está p rompta , ao menos , hum mez antes, 
do que qualquer das outras terras de pastos 
regados, que eu tenho vis to , apezar de ter 
occasiões de passar por muitas , quasi todos os 
dias. Se o tempo he seco, elle limpa o rece
ptaculo , e deita o estrume com todo o seu 
descanço aonde se faz mais necessário. A sim
ples rega indubitavelmente produz admiráveis 
effeitos, e eu duvido muito haver cousa que 
a iguale ; naô obstante o meu vizinho Mr. 
W e s t , hum Lavrador muito observador, e di
l igente , dizer-me, que hum seu amigo teve 
o trabalho ( hum anno ) de conduzir todo o 
seu liquido da cavalharice simplesmente, sem 
resulta de algum bom effeito ; e que este su
jeito conhecia outro que tinha feito o mesmo, 
com igual successo ; comtudo, isto naõ prova 
por modo algum, que elle naõ seja hum ex-
cellente ingrediente para apressar o putrifica
do processo , em hum composto semelhante, 
como o supra ; e neste ponto de vista naô pos
so deixar de pensar , que o objecto da inter
rogação da Sociedade , está inteiramente sa
tisfeito com o Plano de Mr. Powel , nomeada
mente aquelle de converter os líquidos das ca-
valharices, vacas , porcos , etc. aos mais úteis 
assumptos , e com menos despeza. 

He fácil de conceber que este Plano se pô
de extender a terras espaçosas. Se as cavalha-
r.ices, etc. forem situadas no centro de hum 

ou-
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outeiro ; he igualmente fácil o fazerem-se 3 , 
ou 4 receptaculos; e tapando huns, e abrindo 
outros c a n o s , pôde dirigir se o liquido hum 
anno para hum lado do m o n t e , e outro para 
o outro lado, conforme for mais necessário. 

Mr. Powel igualmente me pedio que noti
ciasse o seu Jardim caseiro ; aonde todas as 
p lantasse conservavaõ em vigorosa vegetação, 
e naõ se encontraõ rastos dos effeitos das 
lesmas; ao mesmo tempo que ou t ro , na mes
ma distancia tem , quasi sempre , todas as 
plantas desfiguradas, e muitas quasi comi
das por este insecto. Elle attribue este suc-
ces so , e parece com razaõ , a hnm composto 
( com o qual elle estruma o seu Jardim casei
ro ) formado de todos os refugos da sua casa , 
ou terras, v. g. toda a fuligem da chaminé , 
estéreo de galinhas , limpeza de bispotes , var
reduras de pateos , de cavalharices de bestas , 
e tc . junto tudo promiscuamente. Naõ he pro
vável que muitas qualidades de estrumes ope
rem mais em destruir os impedimentos da ve
getação, do que em fornecerem os meios , 
pelos quaes he promovido o sustento das plan
tas ? He notável ter este Jardim duas macei-
ras despresiveis , que nunca deixarão de pro
duzir ; ha 8 annos que as conheço , e Mr. Po
wel igualmente attribue este suecesso á abun
dância de estrume que ellas recebem em com-
mum com o resto das producçòes. Occorreo 
outra circunstancia remarcavel na minha con
versação com Mr. Powel; elle disse m e ; q u e , 
no tempo em que era rapaz de Escola (no an
no de 1764 ) se lembrava , que seu Pai teve 
hum campo de favas , as quaes appnreceraõ 
taõ más fiela mordedura de algum insecto , 

que 
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que teve a lembrr.nça de as mandar lavrar; 
comtudo , pensou ser melhor experimen* 
tar primeiro o effeito de as rollar de noite , 
que era huma prática muito ordinária na sua 
Freguezia naquelle tempo : a conseqüência foi 
hum repentino melhoramento na apparencia, 
e o final resultado, huma colheita de 12 Sa-
cks ( medida que leva quasi 3 alqueires) de fa
vas por acre. Hum Trabalhador, Thomaz de 
Oliveira, que entaõ trabalhava para Mr. Po-
well , me asseverou , que eia«debulhára 3 Sa
chs por d ia , e se lembrava de que huma fa* 
veira tinha mais de x5o. vages. 

AR-
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A R T I G O XVI. 

Descripçaô de hum Pedometro , por Mr. Levv-
in Tugvs/ell de Beverstone. 

O Bservaremos debaixo do Arrigo Ambuiador r 
na Encyclopedia dos Camerarios , que a sua 
própria applicaçaô , he para medir Estradas , 
e grandes distancias , quando se faz precisa 
grande expedição , e naô muita exacçaô j es
ta falta de exacçaô , he bem evidente a todo 
o Observador, ser originada pela muito dimi
nuta dimensão da sua roda rnedidora , e por-
isso mesmo que he muito prompta na sua a p 
plicaçaô , por si mesma se accommoda ás ca-
suaes desigualdades da superfície; e para obvi
armos este defeito , he que desejamos excogi-
tar algum artificio, segundo o qual passamos 
admittir huma maior roda. Esta idéa foi já , 
ha tempos , tentada por Mr. Edgwortb, cuja 
maquina parece ser a mais simples que se pô
de conceber para e9te assumpto ; comtudo , 
( sendo a simplicidade em mecanismos hum» 
sinal caracteristico da sua excellencia , e prin
cipalmente em relação ao acima mencionada 
defeito notado na antiga , pela sua demasia
da complicação) elle parece ter caminhado a 
out ro extremo opposto , inteiramente pela sua 
direcçaô ; pelo qual sacrificou a utilidade que 
delia poderia resul ta r , a hum desnecessário 
gráo de brevidade. 

Tendo já , em outra occasiaô, descorrido so
bre esta matér ia , e conhecendo a evidente 

uti-
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ut i l idade , e necessidade de huma maquina 
perfeita desta qualidade; inventei huma, que 
me parece ser muito út i l , fundada nos mes
mos princípios de Mr. Edgworth ; e como vós 
me recommendasteis que a experimentasse 
para ver se ainda a poderia fazer mais perfei
ta , e que sendo feliz , mandasse hum modelo 
para o deposito em Helting House ; he o mo
tivo que me obriga a tomar a liberdade de o 
remetter. 

Como em maquinas , a antecipada assegu-
raçaõ de algum defeito he taõ necessária pa
ra o seu melhoramento , como na Medicina a 
determinação da existência da moléstia para 
o seu curativo ; eu me a balancei a submetter 
a annexa tentativa á presença dos Deputados y 
confiando-me, em que algum destes, ainda po
derá apontar aqueile melhoramento que eu 
naô descubro , e produzindo o mesmo a ef
feito, concorrerá para que a maquina seja ain
da mais merecedora da circunspecção do Pur 
blico. 

Conforme a simplicidade, acima mencio
nada , do Pedometro de Mr. Edgworth; elle 
naõ achou necessário tentar cousa alguma 
mais na sua operação , do que a medi
ção de Estradas, distancias, etc. e ainda pa
ra isto mesmo , eu a achei na experiência , mui
to inadequada, e imperfeita, menos que as. 
pedras naõ tiverem sido quebradas antecipa
damente , e as Estradas naô forem lizas , por 
estarem gastas; circunstancias estas muito ra-> 
ras de se encontrarem em huma extensão con
tinuada. 

Na tentativa que eu agora invio, naô omi
ti cousa alguma que podesse concorrer para 

a 
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a fazer jcapaz de medir Estradas, em ge ra l , 
com a maior.facilidade , exacçaô , e expedição, 
do que»se poderá farer por algum; outro 'mo
do que i ed tenho visto., ou ouvido,- e igual» 
mente excede para examinar , e medir terras v 
pelo modo ordinário de medir estas , com á 
cadéa de Gunter, ou outra qnalquear, o pro-i 
gresso (comparat ivamente ao que he, feito pe
lo Pedometro) he usualmente pequeno ; e AO 
me sono tempo" que exige a consMnteicaUtínjçaô 
de duas , ou mais pessoas em companhia, he 
algumas vezes errôneo. Quem uSar do Pèdo-
m e t r o , naõ só escusa de companhia em quart* 
tOütrabalhar, rnas, quando estiver :$&,• medirá 
com maior exacçaói, e expedição, do que p e 
la cadéa ; sé casualmente >algnm companhei
ro naô empregado o acompanhar é estará pela 
maior parte do t e m p o , em quanto a obra con
tinuar avante , ejiüjlíberdade para intretqr hu
ma parte da conversação em algluns>as5urtip» 
tos iudiÊferentesi-jjrj .haoq^s i: o Bocn^r PAÚ 

A idéa de medir as terras , por este m o d o , 
com a cadéa , talvez fosse originada pela im
posição de algum t r ibuto , mas depois tem si
do . freqüentemente praticada. Huma ocoasíaô 
em que se havia de medir a empreitada de hum 
Trabalhador , ninguém se achava», pspmpfcô par-, 
ra levar a cadéa (o termo usual) senaõ o mes
mo Trabalhador ; depois da terra medida , e 
paga a sua importaccia, foi para huma taber-
na embebedou se , e gabou-se d a ter engana
do o Senhor da o b r a , encurtando a cadeia , 
pôr ter a juntado alguns amieis da.; extremida
de na maõ: 

^ Tenho toda a experança de que esta , po
derá ser addida á coileccàò das úteis maqui-
- Tom. II. ' M1 "***» 
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nàB» ukimamenre átcurmifedás nos conserva-
t,ari98td^>Soôiedad»^e assim , tomo a,li herda* 
derrdeodi«8ertweV asiecjas^vahtàgén»", e deijàntí» 
nn.fr, que se for promovida peèa Inwita^gob 
calaaral• ,mvk a ser; geralmente nisadas, inata* 
indo neste ponto as nossas teíras incultas}-e 
outraá em que sie vier a conhecer serldeslru» 
tavel <£> -eeui uap. 

Artfiotriçòes ao modjèlo do iBedometrvu 

Ai Ú cubo à& Pedorrtetroj 
BiBuB.Hêtc; ÍSI Raios», \túm& das ««rrêiwida desde 
hi&tàm hiô«i ?íWéttid}Efcnor<pubo7*e ff otírjtàf satao* 
-srfieff^aoòojt» húm Jp*rafu9©,ao cintíúJ©íiejíte«« 
•i»ibr^íPi)acmj4QÍfet>ênBÍ«Idia ioda* -ttbb-\-> \ 
CleÇÃtíUtrferemdíat-jitoom oírcbdp^dpfiferro• âxt 

' Í 6 i ipês ji ou hufti Pole• (jr) em circunfereiw 
iiíiax^eiÃdkptftda^ínttJtíoíio conciso da: Ari J 

»ahn^tic^dW^«*«e^^.eíd«ridid*Jeraí!k4iiparú 
tes iguaes correspondentesaaos laÜtafeis dal 

. «baifcadéacopara mednf fervas,et<t»>iA J 
JD)B.Ó"&\c. wíiB^iquenâs) chapas, ,debotando os 
-J raios! separados; e incluindo cada hum delles, 
* >«fôcu jmimiu Hla t£xtkma> nn enoionada^oadéâ. *, J 
inmlNrBJ^dqodsráini»- 1 rnid) he divididio» na 

SIM; bhieiparafieoatoprehender o impar , ou vi-
gessim©quir«a)(annel; rr ; vi uj rat.' a n ir.vjl xri 
J í . ,Hom eixo de feiro , á manaira de hum pa<* 

rafas o ,udom 3ao. roscas , separadameaee 
-•MiaíCwdKSj" em h u m Index /.gravado emihui* 
, doskdosv^auuafsppl icáoaõiy he''parafusai 

do ftrirrament© ao cubo dá ròdBy «- quaridx* 
t rabalha, segue o movimento delfo. ' •*" "»k 

• uip»m tioju ü-.'b ón»3siiOL> JJ «üt>î ^>•> '*a ti|W^ 
í y , ,|Po/e medida que úfjp 5 varas e ineia-4e GOPP*'1-
eíito. m 

http://nn.fr
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F. Hum ponte i ro , 1 na figura de ^ouea de pa
rafuso, aberta , abraçando o e ixo , e parafu
sando aoíooiupriinent»rdoliedí,proporçaô que 
o eixo segue.to movime&to da noqa»i íescoipo 
codáihíiasia vohp pesrfeitardajrod*^>ifqllttrtdo 
naisuperfieie ., de$adev>è> híitma^lorigitudittal 
Pole, e pori conseqüência 4 destas , huma 
csftdéa: Estando o pomeifo peadeuíe e mo-
Veiadotóevaegníuilo a enaipvo^priac/rgiuraj, der 
nota a extensão)de .terreno fnedjd»,,! csuaio 
se fos&e ditjdadojem c»d6as{, >'B Rotei , no 
Index d o eixo jfi ; « tomais na circwaf^nea-
oia C. 'í; f.bi, ,(j< -v.V !t:)r>* ui i r>hii 

C H u u i í p è q s i e n o ajustado pafcaiuso, pelo vol« 
.1 t*do:díHMia<l^jpiód€ instaíBüarieau*efiterqcu«a> 

se o ponteiro ao principio do Index , quando 
na medição da t e r r a , tenha sido asseverada 
a linha dada em cadéas , e anneis. 

H. Huma cruz , com vistas, para determinar as 
perpendiculares na acçaõ da medição das 
terras , suspensa no eixo pela ext remidade, 
para ser destacada deste lugar occasional-
m e n t e , quando em u s o , com hum toque 
somente de hum dedo , e dedo grande; he 
também muito efficaz (abraçando igualmen
te o seu padraõ pela extremidade mais bai
xa do ponteiro F) para embaraçar o dito pon
teiro de ser levado em roda por algum pos
sível acc idente , com o e ixo , quando este 
andar em roda, o que acontecia muitas ve
zes antes de se usar desta prevenção , e 
grandemente embaraçava a operação ; e co
mo as 520 divisões, e marcadas Poles no 
Index do eixo , saõ calculadas para descre
ver huma milha exacta , huma vez que o 
parafuso F tenha passado sobre ellas , naõ 

M 2 pa-
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parafusa mais para diante;~ mas movendo 
'èmcrpda com o eixo, leva com elle-o pa
drão; e dando com elle na munhaca doeo-
perador,oí embaraça a possibilidade de< po
der progredir mais, até que elle .tenha ti
rado a sua maõ do lugar entre o padraò e 
o eixo. Tendo em medição de estradas re
cebido as necessárias insinuações, elle volta 
0 parafuso G, recua o ponteiro F ao fim 
do Index, e continua como dantes. .:i 
1 N. B. O padraò^ da cruz dividido em 5 

comprimentos , substitue occasionàlmente a 
medida de 10 anneis {rod. medida de 165 pés) 
dsadal para medir plantações , e igualmente 
para'pequenas distancias inaccefcsiveis á roda. 

AR-
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A RuT I G Oo XVII. 

DescrijTçaõ, e Í/JO «?e huma privilegiada , c 
universal MaqUina de semear ^ novamente 
inverttada para semear de maò cheia , o/* 
plantando o terreno com toda a qualidade 
de grãos , legumes, e sementes. 

JLliSta Maquina , ou seja construída para ser 
trabalhada á maõ , ou puxada por • hum cavai*-
lo-, ou para; sé addir a- qualquer arado ',' e- u-
sar-se com e l l e , he summameií te simples na 
sua eonstrucçaõ, e naõ sugeita a desordenar-
se : naõ requer maior trabalho, e delicadeza 
para se trabalhar, por isso mesmo que o to
tal se dirige por hum só movimento,;-Semeará 
trigo ] cevada', aveia-, cen te io t tríffolio», sêmen-
t e de couve , linha canhamo , e ondinanio , )ses-
snente de nabo bravo, e manso, e de mais, hu
ma grande variedade de Outras qualidades de 
g rãos , e s emen tes , á maõ cheia , com a maior 
«xacjtiaôoiaté; a© apresentesfdesconhecidaj He 
igualmente desfrutavel em a nova Agricultu
r a , sendo particularmente addida ao aiátdo , 
e entaõ semeará huma mai* extensiva: vaarie> 
dade de grào*, legumes , e t sementes , ( p e l o 
meio de toda a gradaçaõ, relativa á quantida*-
d e ) , e depositará toda a quant idade, com maior 
regularidade, edo que .qualquer arado de se
mear : aOnaitdo >esta maquina n fpriusada J por 
eateimolíoí, se. conhecerá ser igualmente de 
maior serviço aos .Lavradones que forem par-
cáaes da an|iga Agriculturay porque*, entre va

rias 
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rias ;.outras muito api e c i a v e i s y t r particulares 
propriedades . naô somente semeará no uso 
de maõ cnfem-J^-coiiv^maís singular ^xactidaõ, 
mas salvará a despeza do semeador, visto que 
a semente'foeserntradíi , X ou«ofcre, ou debafi* 
x o dos regosy. á vontade de cafla hunv) , e a 
terra lavrada pela. meama operação. He des-
aieaessario Referir w . jgcandes > beaeucúro. «pua 
resultaô á colheita.^?, em a aeraen6& ser jftes-
tribuida sobre a terra com igualdade , por se
rem já sufficientemente conhecidos. o r 
.}-. Os pregos,destas àn&qjiinas {ia»liísifVft$».db 
caixas <> para • a6 enoaixotar.) saõ os siágdm* 
tes . Se Bm#qiuirçaí for oonêlüruáda; para, ae>usai 
cara hum am^í«£Ííngei®.rde(ífazetó3iQgos.; -a »w 
dia côm o eixo fftoiadoodfi a ç o ^ wweio». segu* 
l adb r , iiobapas dfê.^dobre jpara isem«ar á raaô 
•cheia ,.on plantando »s nabos , lucerna,, arrai^ 
liaafiaip<irigflxy>cflvadii ^<etcj;üntrlqidçs os ^Artí* 
•gra>8\ineça*áa#ia$ jja«suia*f>Qr> esm Ajciçaõj,') 3 gui-* 
-neos^ie meio ;•• se»írfor'»feita>dom.hMnra* aaboia 
(ipacai, sembar .oslilados de/íhum outeiro ,i oit 
«noBfeè^londe o deoHvebfor consideravei) o que 
Tanaaaeaii&e he nedessamo», mais è shillins ; se 
for felm ptaa >8eL«ddirca ttlgum arado ide- Jàt» 
-mu^i^jg&imto* eneio.! -..iwU^i, , iv.tt- •*' 
f tbito«gir«aidé)jMaqi«na'> figJiiaiiEí*. t." «[«ando 
-construída apara aèaneairriáuniaÔHeneia èettearev 
«toaràto,. mesmo «tempo > ne çatia .ser puxada Ipmr 
-Abmicevaâlo.^ '8-5 guiiwém S e for ooustrüido. pfl<-
-rá sBneeor 5:begòBíaa,|hBm,(temrpo.íoce^ara,saa 
-usar fá atoaô^ 6dg»|ubtté$); «.jesdes mneaRbáscbe^*-
irerêBt/awpla^í m«ãsj€fHhiilÍHR Vr«íd» «jfiJeHeiiqrae 
«b qüiiraer ipossuir <, ptMsadrrégársse a Hk nHova» 
onçrèviragiadq «m iDiowerí, a Mrt. iPeaTO©n , 
-Nv°'3fâOs> Rfoe tWeet : teta AagAlfflMi^igaba>jtfn 
Mottheus em Bath. Bem 
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í 
ÜÍ: fiemose v é q o e aos preços destasi m^quin 
naa,pndèrm chagar a inda/os pequenos Lavra-i 
dotes t imas <arndá> qVüe fdsiewv.muitourpa^óex-
eiesauros^inaõ; noderiao jamais^hjdançAr.açywfkt 
ta^nst>qus)deuaa>dini)arfia(õf^pôrTsser(Cjertf> ,,qufc 
oT séüTeBpltadoí^e.iiqoidaoHtéHdade y fateei^do 
uso: deites i runÉmi •Estação* em rhnm > peqi*e«a 
numero de iac res , he maàs do qu* o dobsado. 
pseçcftdosep :cuçt©.(!'(i<i ,èa 9up.cq , «iJ2yi.»i 
- i Pôde-<xser>que j/sartré laapròsfem^iinâôoitenhfc 
# ê ^ praticaõcCb fausen huma, taô< justa., e :4ep 
cisiva experiência, para acertar aj.etfeperioc 
vantagem. emie< o semear á maõ,cheia-,!ou se
mear .furtando «l̂ puam*'. particular e©£heita.y po» 
j#n*j aomin»gbraJpoÔtónrps*íkenieakn^é>m omaioc 
gráp dé r«gUláridad&>,> j»ehvi mesmai nàaquiati,, 
errh»«kbos .cômodo* de ankumt; cons^quen-» 
temente será jsemeada a aementte .>em<»aasrh©s 
os^QasoajytiQomiiOJguiaL e x a c ^ í r . sem a qual* ha 
;Wín.«9itKftUf*Bf*r hiBfftinnsta idecisaid. /.ÍM.V, O 
iiirCéèmo- o aroellted© <àe, stahmm áimao, oheio 

e o i ÀgÇ«uiéaT©è,.lm>^bop3t)r]0 Joàsfaij^íntigaij/ o 
mais geralmente praticado^ :&ioii.iporymidAO 
tempo considerado como o mais productivo ; 
parecerá estranho a quem reflectir hum pou
co , o naõ se ter construído, e inventado até 
ao p resen te , alguma maquina para oassumpto 
de semear á maõ cheia , com certeza , e se
gurança ; ao mesmo tempo que achamos tan
tos arados para fazer a plantação furando o 
ter reno. 

A excellencia desta maquina consiste em 
espalhar qualquer quantidade dada de semen
te , sobre qualquer numero dado de acres , 
com a exactidaõ mathemat iea , o que se naô 
pôde fazer á maõ ; por cujo motivo , pôde pou-. 

>* par-
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p^r-se infinito no semear do terreno , como 
tambena beneficiar muito a colheita futurada 
•* Sempre ' houveudífüculdíidéxem -semeacge» 
mente de;nabos#,-GOim\ algumoaráo-de exacti-
daô , tanto em 'razaõ da peqnénihez, pe meu* 
deza da semente , coruo daMpouica 'quantidade 
necessária para se semear em num íicre; nes' 
te caso , t em a maquina huma» vantagem ma
nifesta , porque pôde preparar-se para semear 
a menor quantidade em h íum^cre , jamais re
querida , e com J a maior exácçaõ impossível 
ao melhor semeador.* q . «:.u»*3r>?ji|.,<.* r/.^ia 

Semeará igualmente trifolio, c o u v e ^ i n h o j 
e todüi a>qualidade dei semente meudai, ^offí 
a maior regularidade possível .* Tombem) hfttitt 
semear á-maõccheiav^vasi^èrvilhgsí i d i o m a 
centeio ,1 ou plantará" aí> sementes», furando o 
terreno , >com a maior exacçaô ; 1 particular
mente quando for construída para >se usar-cont 
o arado. Ha outra vantagem que > acompanha 
o uso desta Ímaquina , á qual consiste em que 
o vento waõpóde prejudicaria semente; nà ac* 
oaõ de cáhir sobre à terra. 
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jDa Maquina, quando construída paratse , 
Usar • sem. ara(lp „ e para. ser pii^^df^ 

por hum. cavallo. 

, Ne»te caso , pôde fazer-sç a maquina de 
differentes comprimentps> cqpform.e a vontade 
do comprador.MA parte.superior,^.A.A^A.. «e-( 

ja-se a,lig. 2. Est, i. qoruém as cremou ha^Jt _das 
quaes .desce o grjàp ,^ou serneifttje para as,bicas.. 
Todas ás diversas ( bicas, ou. callias , desça, p,*, 
çaò sobre huma trave , a qual está, pendente ^ 
e jpga livremente por dous d;agonáes.ap,oyos 
B.fl. e mettendo se hum «calco nesta, trave_,,. 
suppôrta a pancadai, ou resálte.da roçla ; ,e sen,-, 
do igualmente ,metrido no.' eixo , jocòasiona 
hum regular, e continuo movimento , abalo ,' 
ou tremedura das bicas, mais apressado., ou 
vagaroso,» em proporção ao andamento , ou pas
s o , com,;.que a pessoa que semear . ço rne l l a 
a puxar ;^por, quanto , se Q Lavrador apressar 
o passo , receberá a trave hum maior nume
ro de toques do resalto da roda , e p graõ., ou 
semente , cahirá mais depressa ; se puxar mais 
pausado , _ por,isso mesmo que :re,qebe entaõ 
menos toques, succederáo.-contrario. Naacça.Q 
de proseguirpelo ladp dehyinoi tè i rq j ou mon
te ; a força da,pancada he;corrigida,> ou emen
dada por huma mola , que.--obra ..com m a i s , 
ou menos ppder, em.proporc^p ;qqe a maquina^ 
esteja mais , ou imenc^dis tante de huma po
sição horisontal, e contraria; ou rebaterá a 
differença da gravidade na trave, de tal sorte , 
que comprimirá, e resistirá em todas as si
tuações , com huma força necessária , e pro
porcionada , contra os resaltos da roda. Esta 

Tom. II. N mo-
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mola será desnecessária, se a terra for sofri-
velmentè p lana i ' " O J «'• ^ « ' ^ ^ h -

No fim da maquina y está slíuàdà' hunifc es-
pecie de prateleira; pôs*S-«m'\i*fclive , e cahin-
do sobre cila das bicas superiores o graõ, ou 
semen te , fita espalhado -pôr toda a parte de
baixo da máquina , e 'Cobre o. terreno de hu
ma rdaneira rríàis regular , e uniforme. u 0 

^ , v Para semear o graõ , ou semente, em fu
ros , ha 'b i cas àmbvíveiá ( vèjá&é1 a fig. i ô ) Sá 
qüàes se«mettéín iJ,[;ou tíráõ á vontade de ca
da rium',1 para emíàmínhar a semente da bica 
Superior, áo fundo dô furo, otí buraco. A ma
quina he-regulada peftú1 setueâr alguma parti
cular quarítidjadé de^steWerttfe' éftít hum acre, 
por hum resVérádóf d è c o b r e Ai fig. f. pre
gado corri parafusos a humcavôllefce de cobre, 
éni cad* huma das bicasi. A maquina he em* 
Mtaçáda de áláméàr 'em qiíèciítà vblta nas éx> 
trémídáVtes-'«fiffíêrftks , pêlo sírnples movimen
to , õü müdáfh^á d ã Alevadoiro \ £ . fig. 2. tira
do do canal C para entro em H. á direita dei* 
í è , o qual lecua à trave doresal to da' rôdà , 
e occÀsiona a inacçâô dó movimento das bicas ; 
é aô 'niesTriô'tem^o as levanta^obre hum pla
n o , pela áçç*ô dWdtegonaes apoyos; dêsôr-
t e , qúe" nàõ JJÔde cahir ú&llzts nenhum gtaõ, 
ou semente. ' Situada a maquina nesta posi
ção ; he particularmente l útil para semear á 
máô cheia "trifbliò sobre cevaàa; ou trigo í 
ou para semear alguma qualidade de sêmen* 
t e , parti ô que se faz necessário , que a terra 
deva primeiro ser gradada sümmamente meü-
da, re igual: 

Mo-
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Modo de usar da .Mfiqwna > quando for pu^; 
xada por cavallo. 

DevemOs situar a maquina a pés , pouco, 
majs ou meno6 , distanciados das extremida
des dos regOSf ,onde; entendermos que ella 
deva principiar a semear; depois enchem-se, 
as tremonbas com semente, e cpnduz-se pa
ra diante a maquina com a roda exterior no 
primeiro rego. Quando f,tívern>os chegado ao 
jun. do comprimento do lado opposto do cam
po ; levanta-se o Alevadoiro E, fig. a. para o 
canal H. e a maquina parará de seipear imme-
díatamente. Conduz-se m?is 2 pés avante , e 
entaõ volta-se .• Enchem-se outra vez as tre
monbas,. se for necessário., $ entaõ njuda-se> 
recuando outraovez o Alevadoiro para o ca
nal G, e na acçaò de voltar, fáz^se com que;* 
roda exterior da maquina * va pelo rego •< da 

f>arte de dentro do trilho que foi feito por el-
a, na passagem da extremidade opposta,oo-

mo por exemplo / se a roda^passote *><*. longo 
do oitavo rego da parte'exterior do campo, 
deve vjoltar pelo< sétimo s e em todos o*, seguin
tes comprimentos devemos fazer com <que a 
roda exterior , sempre rode por hum rego da 
parte de dentro do,trilho feito pela més^aa ro
da ; porque a largura Semeada , he! pouco mais 
pu menos 9 polegadas roenws , dp que a dist 
tancia entre as rodas. ,.M , ÒÍ: .-iniiu- a 
• f; A maquina deveconservar-rseiem huma si

tuação perpendicular. Se o Lavro dor desejaóf 
semear mais, ou menos 6eme»Êe-..ero alguma 
parte do campo, do que em outra , ba&tarlá 
levantar somente as azas, ou piegadeiras hum 
pouco mais alto , ou profiindaMas hum pou-

N 2 co 
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co mais baixo do que o costume , 'e este manejo 
occasionará huma súfficiente al teração; e se a 
ultima volta for mais estreita do que a maqui
na , podem-"sé tirar , ou levantar da trave a-
quellas bicas que naõ forem necessárias, e 
embaraçar que ellas semeem, voltando sobre 
ellas. 

Quando a terra qúe se desejar semear , ti
ver , o que se chama respiradoiro, isto he , 
quando os lados do campo correrem em linha 
oblíqua aos regos , os quaes, por este meio, saô 
desiguaes em comprimento , devem-se levan
tar , e deixar1 cahir em successaò as bicas, em 
razaõ de se voltarem os copos , logo que a-
quella parte da maquina onde ellas estiverem 
situadas, chegar -á extremidade dos regos. 
Este''maneijo se faz, em quanto a maquina an
da. Se a terra for» sofriveimente plana , pode 
parafusar-sè a maquina nô fronte?picio, e qual-s 
quer Lavrador ordinário pôde fazer uso delia. 

Methodo dè regalar a Maquinai 

-'"• Enteada*'huma bica, está pregado hum câ-
vallete ,11 veja-se fig. j . , com huma abertura 
n e l l e , p a r a ' p o r ella passar o graõ , ou se
mente . Esta' abertura he dilatada, ou com
pressa por|huma> corrediça A. que passa so
bre ella, e quando propriamente situada para 
a quantidade de semente designada a ser se--
meada ém ,hum 'acre ; ataca-se , por meio de 
dous parafusos fortes, firmemente ao cavalle-
te . Disto se faz uso para semear toda a quali
dade de sementes-, onde for- preciso semear 
o excedente de hum Bushel em hum acre. Pa
ra semear i , 2, 5 Gallons, ou alguma das quan-

ti-
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tidâdes intermedias, como de trifolio , semen
te de couve , eto. a chapa de cobre , fig. 6. ,< 
he situada entre o cavallete, e a corredica . 
com a abertura mais larga B para baixo, cu
ja abertura he dilatada, ou compressa pela 
corredica, como já dissemos. Para semear na
b o s , he situada a mesma chapa entre o ca
vallete , e a corredica, com a sua menor aber
tura A. para baixo ; e a parte convexa , pouco 
mais ou menos , pela mesma aber tura , para 
dentro. *í 

Fig. 8. he huma vista do regulador , pelo 
qual saô postas , exactamente semelhantes , to 
das as aberturas nas diversas bicas , com a 
maior facilidade possível, para as fazer ope
rar igualmente. A extrema altura da maior 
aber tura , he igual á largura A.B, e a largu
ra em C. he-igual á altura da menor abertura 
usada para nabos. Ò lado A. C, he dividido 
em 6o partes iguaes , e nelle se move o caval
lete D. o qual sendo situado a qualquer graõ 
part icular , conforme a quantidade de semen
te necessária para se semear em hum acre , 
he fixado; sobre e9te ponto , por hum parafu
so no lado do cavallete. Feito i s to , a ponta 
do regulador he mettida pela abertura no ca 
vallete , ou chapa , ( qualquer que for o desti
nado para se u s a r ) e-a corredica contra o ca
vallete» da bica , he levantada por el le, até que 
pare junto ao cavallete no regulador ;,,entaõ 
a corredica he atacada firmemente ao caval
lete por dous parafusos ; deve haver cuida
d o , ao mesmo t empo , em que fique.quasi qua
drado. >J i ,'t n 

Por estes meios , as bicas . (sendo todas si
tuadas do mesmo modo) operara© igualmente. 

He 
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He ficil de conceber^, que o tamanho das aber
t u r a s , - e consequentemente a quantidade de 
semente para se semear em hum a c r e , pôde 
ser regulada com maior exacçaô , do que se 
pertende na pratica ordinária. Ás bicas , podem 
ser reguladas com a maior delicadeza, em 5 
minu tos , para semearem qualquer s e m e n t e , 
especialmente para toda huma Es taeaõ ; mas 
alguma pratica habilitará qualquer pessoa , 
ainda de muito pouca capacidade, a fazer com 
que as bicas opeiem igualmente, sem ser «e-i 
eessario fazer uso do, regulador. 

N. B. Com cada huma das maquinas , se 
daó aa próprias direcções para se usarem , co-* 
mo também para fixar as corrediças, para ha
ver de se semear alguma especifica, quantida
de de graõ , ou semente em hum ac re ; de 
maneira q u e , habilitará qualquer pessoa a si» 
túar as bicas. < 

Da Máquina , quando feita para se usar 
á maõ. 

A differença da maquina , neste caso, con
sis te 'em ser feita mais leve ; só com três bi
c a s , sem varaes , e puxada pelas pegadeiras; 
tem iguariMente hum ferrolho no frontespicio , 
o qual, sendo carregado para dentro com o dedo 
polegar, solta , e afrouxa a maquina de sor*» 
te , que pôde entaõ facilmente situar-se era 
huma posição perpendicular. Esta a l teração, 
he necessária para conservar as pegadeiras em 
huma altura convqniente, para se poder se
mear hum monte para baixo , onde o declive 
for considerável, e hé feita, em quanto a ma
quina volta no fim do comprimento. O metho

do 
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do de a regular, re Usar, he 0 mesmo, cpmò 
se fosse feita para ser puxada por hum ca-
v ídlo. 

Da Máquina, quando construída para se íisar 
com Arado, 

Esta he , isem duvida , a mais utit applica-* 
çaô -da maquina , e pôde ser addida, sem dif* 
ficuldade , a todo o gênero de arado y^da mes
ma maneira que se vé representado na Est. I. 

As vantagens provenientes do seu uso , saõ 
gTandes", e numerosas; porque além; do ímg-
mento da colheita, o qual he asseverado, e 
afianlcádo, por serem as sementes espalhadas 
com numa delicadeza , e perfeição mathema-
tica;» poupa-se, e salva-se huma grande por-
çaô|de semente, (cujo valor somente, em pou
cos mezes rnontará,a mais, do que o custo da 
maquina) e o trabalho do semeador. A semen
te pôde igualmente ser semeada debaixo, ôu 
sobre os regos, ou parte de cada hum destes 
modos , como se pratioa por alguns Lavrado
res. Também*, quando a semente for lançada 
pela maquina sobre a terra lavrada de fresco, 
pôde ser immediatamente gradada para den
tro , antes que a terra tenha perdido alguma 
parte da sua humidade , o que hade promo
ver grandemente a colheita, em Estação se
ca. Em semear , furando o terreno , 'qual
quer qualidade de graõ , legumes, ou semen
te , possue toda a propriedade desejada no me 
lhor arado de furar, nem hade (como a maior 
parte delles fazem ) amolgar , e quebrar a se
mente , ou semear irregularmente. A cons-
truccaô da maquina he a mesma . das gran

des, 



104 C O L L E C Ç A.LÔ' 

des , á excepoaò de ser.-feita, com huma t re-
m o n h a , e b ica , em lugar de. muitas. ; e. a pra
teleira amovivel, em lugar de estar fixa,, co
mo se pôde ver , ollianda para a fig. 4- * 
-v, A única alteração necessária para, fazer a 
maquina espalhar á maõ cheia , ou plantar fu-

. raudo , consis te , em que no primeiro caso , 
situa-se a prateleira,/?] fig. 1. no fundo da hia-

' q u i n a , nos ganchos F.F. com a declinaçaô pa-> 
ra os regos j o u para a terra, naô lavrada , con
forme a determinação de semear a semente , 
ou sobre , ou debaixo dos. regos (1) 

Para a preparar para semear, furando o ter
reno ; em lugar da prateleira ^ situa-se a bica 
comprida , fig.iio. , sobre os esteios , no fron-i 
tespicio da máquina, pelas orelhas A.A.Ípa
ra receber a semente da bica superior, e ata-
se a sua extremidade inferior , com hum peque
no cordel , áquelle gancho, do qual:costuma es» 
tar a prateleira pendente para semear espalhan
do a semente; o qual fica próximo ao arado, veja-
se a fig. 3., e entaõ a semente será encaminha
da pela bica comprida ao centro do rego , junto 
á rabiça do arado. A mola para corrigir a for*, 
taleza da pancada , he somente necessária > 
quando se fizer preciso que a maquina : pro r 

longue por algum lado do mon te , de conside
rável declinaçaô. 

Quando a maquina he addida ao a rado , 
naõ exige o menor gráo de perfeição, ou de

li-

* Vejnõ-se igualmente as referencias. 
(\) Todas as vezes que a prateleira dever ser alterada, 

ou mudada , pôde fazer-s<s em menos de hum segundo 
de tempo , visto que , com huma volta de maõ se mo
ve para baixo , ou para cirna,, e se situa no lugar per-j 
tendido. 
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licadeza no seu uso , visto naõ haver cousa 
alguma necessária, senaõ conservar as tremo-
nhas cheias. A exacçaô com que espalha a 
semente , pôde de algum modo conceber se , 
considerando, que a-semente desce regular
mente sobre a prateleira, e desta se espalha 
sobre o te r reno , na quantidade exactamente 
proporcionada ao aviamento do a rado ; e igual
mente cada jacto , esp.ijha a semente até ao 
terceiro rego ; por este modo continua até ao 
ult imo, espalhando continuamente a semente , 
até ficar todo o campo completamente cober
to ; de sor te , que he impossível deixar o mais 
pequeno espaço de terreno , sem a sua pró
pria quantidade de semente. 

Quando o arado for necessário para algum 
outro assumpto. A maquina , com a roda na ex
tremidade do arado, para lhe dar movimento, 
pôde tirar-se , ou por-sej em qualquer occa» 
fiiaõ, em 5 minutos;. Est. II . representa a ma
quina unida a hum arado dobrado de dous r e 
gos , e preparada para semear furando o ter
reno. Como pôde acontecer que este arado 
naõ seja geralmente conhecido , naõ será im
próprio notarmos, que he principalmente usa
do para multiplicar os regos na terra ; (depois 
de ter sido huma vez lavrada , e gradada) , 
cujo methodo he necessário, quando a se
mente deva ser semeada á maõ cheia , sobre 
terra que tenha sido postura de trifolio, etc. 
porque , se a semente for deitada sobre os re
gos ásperos , e desiguaes, cahirá huma gran
de parte delia entre elles , e ficará inevitavel
mente perdida, por ficar enterrada em muita 
profundidade. Este methodo corresponde ex
cessivamente , e participa de ambos os modos 

Tom. II, O de 
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de cultura ; porque a semente , posto que se
meada á maõ cheia , cahe principalmente nos 
regos. 

A maquina he muito útil para semear por 
este modo, visto que a semente he espalhada 
á maò cheia , com incomparavel regularidade, 
ao mesmo tempo que a terra fica dobrada-
mente lavrada. As vantagens que igualmente 
possue para semear , furando, toda a qualida
de de graõ , ou semente , com este arado, saõ 
demasiadamente evidentes, e por tsnto naô 
carecem de ser mencionadas. 

Quando a maquina for construída para se 
usar com hum arado de dous regos ; deve ser 
feita com duas bicas superiores, e duas gran
des inferiores , para semear furando; duas pra
teleiras para semear de maò cheia ; e com do
brada t remonha; mas em tudo o mais, o mes
mo , como se fosse determinada para hum ara
do singelo de hum só rego. Em todos os ca
sos pôde usar-se delle com a maior facilida
de imaginável. / 

O intervallo entre as pontas das duas ra-
biças de hum arado de multiplicar os regos» 
he usualmente .10 polegadas. A relha , quasi 
de 9 pés de comprido , e o to t a l , levemente 
construído. 

Talvez seja necessário no ta r , que , com o 
uso da maquina , naõ se pertende introduzir 
algum novo sy.stema de Agricultura theorica, 
he recommendado somente o seu uso , para 
ajudar o Lavrador na parte pratica do seu tra
fego , e para o habilitar a fazer produzir as 
suas terras , as maiores colheitas possíveis , e 
com a menor despeza, qualquer que seja o 
modo de cultura que elle quizer seguir. A ma» 

qui-
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quina he , em todo o sentido, calculada para o 
uso ordinário ; he muito durável, e naõ pôde, 
sem muita violência, ser desordenada. Os pri
meiros fundamentos sobre que he fundada, 
saõ do mesmo modo muito simples , e por ne
nhum modo dependentes'de mecanismo de
licado. 

Relações á Estampa I. 

•* Fiura 1. 

A maquina junta a hum arado de Kentish 
voltado, e deitado. A 

B. A prateleira , ou avental sobre o qual cahe 
a semente, e rebola sobre a terra, no semear 
de maõ cheia. 

C. Tampa para cobrir a tremonha. ' ' 
D. 'Roda na extremidade do arado. " ' 
E . Tira de coiro. 
FF- Ganchos sobre os quaes volta a pratelei

ra , por hum apoio em cada lado. 
G. Impedimento , ou embaraço para conservar 

a maquina immovel. 
H. Alevadoiro' para embaraçar que a maquina 

semeie. 
Figura a. 

ítjr, 

A máquina constraida para ser puxada por 
hum cavallo* 

A.A.A. A. As tremonhas. u 

B.B. Os diagonaes apoios. 
C.G.C.C. As bicas superiores. 
D. A prateleira, ou aVental sobre d qual cahe 

a semente das bicas superiores. 
VE. O Alevadoiro que retrocede a trave, e em

baraça a maquina de semear. 
O 2 FF. 
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F F . Argolas nas pegadeiras, pelas quaes pâs-
saõ as redias para o homem que conduzir 
a maquina governar por ellas o cavallo. 

I. Parafuso para segurar a maquina occasio-
nalmente. 

N. B. Os copos (pelo voltado dos quaes , cada 
huma das bicas especificamente, podem-se ti
rar fora da trave , e por este motivo emba
raçadas de operarem ) , estaõ por cima de 
cada huma das bicas superiores, mas (para 
evitar confusão) naõ estaõ assignados com le
tras na Estampa. 

Figura 3. 

He a mesma maquina com aqueíla na Rg. i.9 

as linhas ponteadas , expressão o lugar da 
bica comprida , quando se tira a prate
leira , e se adopta a maquina para se
mear furando o terreno. 

Figura 4* 

A mesma maquina, posta com o frontes-
picio aberto , para mostrar o interior. 

A. A roda do resalte posta no eixo. 
B.B. O e ixo ; sobre o qual fica a maquina de-

pendurada entre as pegadeiras do arado. 
C. A roldana, pela q u a l , a correiai da roda, na 

extremidade do a r a d o , volta a roda do re-^ 
salte. 

D . A trave , sobre a qual descançaõ as bicas su
periores, suspendidas,pelos diagonaes apoios 
E E . supportando o resalte da roda, pelo cal
ço F- e por este motivo conservada em mo
vimento em quanto anda o arado. 

G. 
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G. A prateleira em figura de declive , sobre 
a qual cahe o graõ , ou semente das bicas 
superiores, e se espalha, robolando sobre a 
terra, e anda em torno sobre os veios, e 
por este motivo deita a semente para a r}i-
reita, ou para a esquerda , conforme se pçr-
tende. 

Figura 5. 

As bicas superiores. 

Figura 6. 
i> ti 

A. Chapa, a qual he situada entre õ cavallete 
* e a corredica, para semear sementes meu-

das. A abertura A. ficando para baixo», para 
semear nabos; a maior B. parará, parte de 
baixo, para semear trifoliõ, etc. 

Figura 7. 

O cavalete situado nas bicas superiores. 
A. A corredica, a qual comprime, ou dilata 

as differentes aberturas. 
B. A abertura do cavallete , pela qual passa 

a semente, quando se semea, em num acre , 
alguma quantidade excedente a hum Bushel. 

Figura 8. 

O regulador feito de cobre. 
D. A corredica , ou cavallete, que se move 

sobre elle , e he situado a qualquer graõ 
particular, por hum parafuso mettido no seu 
lado. 

Fi-
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Figura 9. 

Representa o movimento na maquina fig. 2. 
A.A.A.A. Intervallos , ou incáixes , entre os 

quaes descançaõ as bicas superiores. 
B.*B:'Os apoios diagonaes, pelos quaes se sus-

tentaõ as bicas superiores , e a trave. 
C. A roda do resalte. 
D . D . O eixo. 
E . O calço sobre a trave , o qual resiste contra 

o resalte da roda. 
F .F . Apoios da parte inversa da maquina , pe

los quaes joga a trave. 

1 '•! 
Fignra 10. 

A.A. A&toreíhas pelas quaes está dependurada 
a bica grande.' 



D E M A Q U I N A S . m 

• % , $ 

A R T I G O XVIII.' 

Referencias á inclusa Estampa de huma ma
quina privilegiada de semear furando , in
ventada pelo Reverendo Diogo Cooke , de 
Heaton-Norris, junto a Manchester, e pre
sentemente em IV. 73. Oxford-street em Lon
dres , e de huma simples , e novamente con
struída enxada de maõ. 

A. A parte superior da caixa da semente. 
B. A parte inferior da mesma caixa. * 
C. Huma divisa, ou repartimento movediço , 

com hum Alevadoiro, pelo qual se deixa cahir 
o graõ, ou semente , á vontade de cada hum , 
da parte superior, á inferior caixa de semente, 
de donde se levanta por huma espécie de 
copos , ou pennas, applicados ao cylindro D t 

e cahindo no embude, ou funil E , he di
rigida por elle ao rego , ou furo , feito na ter
ra , pela relha F, e coberta com o ans inho, 
ou grade G. ID 

fí. Hum Alevadoiro pelo qual a roda I. he le
vantada para cima , e tirada de endentar 
com a roda K. para embaraçar que o graõ , 
ou semente , se espalhe sobre a terra , em 
quanto a maquina voltar em roda na cabe
ceira da te r ra ; pelo qual a grade , ou ansi
nho G. he igualmente levantado do 'chaõ 
ao mesmo tempo , e pelo mesmo movimen
t o , por meio do voltado , e do Alevadoiro 
horisontal h.h. 

L. Hum Alevadoiro movediço , com hum pe
zo sobre el le , por cujo motivo pôde facil-

men-
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mente ajustar-se á fundxrra dos regos , ou 
furos , e por conseqüência, á profundidade 
em que o graõ, e ?a semente se deve depo
sitar na terra. 

M. Hum parafuso na trave da rabiça , pelo 
enroscodo do qual , se levanta ou abaixa a 
caixa da semente B ; e serve para evitar , 
que o graõ , ou semente seja comprimido, 
amolgado , ou amachucado pela revolução 
dos copos , ou pennas. 

ZV. Hum ansinho com dentes de fer ro , para 
ser applicado á parte inversa das travessas 
da maquina ; com chapas, parafusos , e por
cas em n.n. com o qual se preenchem mui
tos assumptos úteis. v. g. para accumular fé* 
no em fileiras, fazejido as vezes de sarra-
façador; para colheitas novas de trigo na 
Primavera ; ou para se usar em alqueive ; 
em cujo caso , tiraõ-se fora a caixa da se
mente f Of,cylindro das pennas , as rabiças , 
os embudes , e grades. 

O. He huma novamente construída simples 
enxada de maõ , com a qual , pôde hum ho
mem efficazmente cavar dous acres medi
dos de cadéa] por dia ; chegando ao mesmo 
tempo a terra ás fileiras de trigo,.ou legu
m e s , d e maneira que , faça nascer raizes das 
primeiras- juntas , ou noz dos talos , ou ca
nas , sobre a superfície da terra , as quaes 
jamais,pódeiiaõ existir de outro modo. 

Representa-se a vista do lado da maquina , 
em razaõ de maior c lareza, com huma caixa 
de semente somente; hum rabiça ; hum em-
bude ; luima g rade , etc. quando, pelo contra
r io , se organiza huma maquina completa; he 
fornecida, com 5rab iças , 5 grandes , 7 embu

des, 
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des , huma caixa de semente com 8 reparti
mentos , etc. com alguns copos , ou pennas 
de differéntes tamanhos , para-differentes qua
lidades de graõ , ousementes . •m 

Estas maquinas ( c o m 5 rabiças , custaô 16 
gu inés ; com 4» »5 guinés) excedem a todis 
as outras em plantar todas as qualidades de 
graõ , ou semente , ainda mesmo semente de 
cenouras , com exactidaô, a razaõ de 8 a 10 
acres medidos com a cadéa , por dia , com hum 
h o m e m , hum rapaz , e dous cavallos, Ellas de-
positaõ qualquer quantidade dada de graõ , ou 
semen te , desde hum Peck , a 3 Bushels por a-
cre , regular , e uniformemente, e sem moer , 
ou amolgar a semente ; e em qualquer pro
fundidade, desde ametade de huma polegada, 
a 6 ditas; em fileiras, nas distancias de 12, 16, 
e 24 polegadas , ou outra qualquer distancia. 
Saõ igualmente úteis em todas as te r ras ; du
ráveis , fáceis de manejar , e por todos os mo
dos dispostas a admittir concerto. 

Pódem-se ver os seus modelos em W h i t e -
Bear , Basinghall Street; em casa de Mr. Gat-
field N . 54. Newgate-Street em Londres ; e era 
casa de Mr. Mattheus em Bath. 

(N. B. Se o privilegiado fizer boa a sua af-
firmativa na Primavera próxima , e vindoura ; 
e que este Reino seja beneficiado pelo acima 
mencionado systema de Agricultura, na sup-
posicaô de serem necessários , geralmente , de 
ao , a 3o milhões de libras esterlinas por anno ; 
por si mesmo se fará evidente , que esta Na
çaô Ingleza naô necessitará de outra resurça. 

Tom. II. P Di-
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Direcções para se usar a Maquina. 

O cylindro dos copos , ou pennas D (veja-
se a Estampa) he fornecido de copos , ou pen» 
nas de differentes tamanhos , para diversas 
qualidades de graõ , ou sementes , os quaes se 
distinguem pelos números 1,2, 3, 4« 

N. I. ( os mais pequenos ) saô calculados pa
ra semente de nabos , de trifolio , de couves , 
e tc . e haõ-de semear pouco mais de hum ar-
r a t e i , em hum acre aferido. ;, 

N. I I . Para trigo, c en t e io , l inho, linho ca-
n a m o , e haõ-de semear pouco mais de hum 
Bushel por acre. 

N. III . Para cevada , e haõ-de semear Bus
hel e meio por acre. 

N. IV Para favas , aveia , ervilhas , ervi-
lhaca , etc. e haõ-de semear 2 Bushels por acre. 

Naõ obstante as acima mencionadas, e es» 
pecificadas quantidades de graõ, ou semente ; 
pôde semear-se ma io r , ou menor quantidade 
de cada h u m a , á vontade do Lavrador : quan
do for para menos , tapando-se alguns dos co
pos com huma bolasinha de barro ; e quando 
para ma i s , addindo-se alguns copos , ou pen
nas a cada respectiva caixa. O graõ , ou se
mente determinada para se semear , deve ser 
mettido naquellas ca ixas , a que respectiva» 
mente pertencerem aquelles copos, ou pennas, 
como acima fica descripto, e huma igual quan
tidade em cada huma caixa , e todas as outras 
vasias. O cylindro das pennas pôde mudar-se, 
variar-se , e alterar-se de ponta a ponta, como 
cada hum quizer, para differentes qualidades 
de graõ , -etc. 

Para &e semearem favas, aveia , ervilhas, 
e tc . 
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etc. com a maquina de 5 rabiças , devem-se 
applicar 4 grandes pennas , occasionalmente , 
em iguaes distancias, em torno daquelles lu
gares ào cylindro, a que pertencerem ás duas 
caixas da extremidade ; e para semear ceva
da , devem-se applicar 8 grandes f como aci
m a , ou 4 pennas N. 2. a cada huma das cai* 
xas do trigo. Estas pennas addiccionaes, saô 
pregadas no cylindro , ou tiradas em poucos 
minu tos / mas quando semearmos com huma 
maquina de 4 rabiças, naõ saô necessárias a$ 
acima mencionadas alterações. 

Os emhudes saõ applicados aos seus respe
ctivo» lugares, por números correspondentes. 
í )eve haver todo o cuidado em que as pontas 
dos embndes , estejaô situadas directamentô 
por detraz do inverso das rabiças , o que se 
consegue , mettendo algumas cunhas em hum, 
ou outro lado das relhas , ao tempo em q u e 
forem postos- nos seus respectivos lugares. ' ' 

Posta assim a maquina toda junta , (veja-se 
a Est . ) o que se faz prompta , e expedi tamente , 
visto que nenhuma das partes separadas coinci
dirá com alguma outra, que naõ seja aquella a 
que respectivamente pertença ; deve deitar-se 
huma' igual quantidade de graõ, ou semente 
em cada huma das respectivas caixas, e igual
mente lavrar-se, e gradar-se a terra com an
tecipação huma vez , ou out ra , em alguns lu
gares , para alisar, e a planar a supeificie ; mas 
se a terra estiver muito áspera , e desigual f 
Corresponderá melhor ao propósito hum rolla-
dor , todas as vezes que estiver bastantemen-
te seca , e enxuta para o poder admitt ir ; e 
sobre barro for te , será algumas vezes neces
sário hum rollador cavilhado, para desfazer 

P a a 



l l § C O L L E C C A Ô 

a grandeza dos torrõs secos ; isto feito , o con-
duc tor , ou guia , deve caminhar pelo rego , ou 
extremidade da terra abaixo, e pegando pelo 
freio do ultimo cavallo, immediatamente o si
tuará eni direcçaõ t a l , que possa m e t t e r a r e -
lha exterior da maquina , 3 , ou 4 polegadas 
pela parte de dentro da extremidade da ter
ra , ou fileira , a cuja uniforme extensão deve 
conservar-o seu braço , até que torne a che
gar ao iim da terra , onde voltando em roda, 
deve voltar para o outro lado dos seus caval
los , e caminhando pelo ultimo furo exterior , 
e pegando no freio dos cavallos como dantes , 
promptamente conservará a maquinaj em tal 
direcçaõ, que abrirá o rego successivo a tal 
distancia do ultimo exterior , ou daquelle pe
lo qual elle caminhar , como as distancias , 
que medeiaõ entre humas , e outras leivas. 

A pessoa que acompanhar a maquina , de
ve abaixar o Alevadoiro H. com antecipação 
bas t an te , antes de chegar ao fim da t e r r a , 
para que os copos, ou pennas possaò ter tem
po bastante de se enche rem, antes que a ma
quina principie a semear ; e no fim da terra r 

deve applicar a maõ direita ao meio da grade 
entre as pegadeiras , por cujo manejo conser
vará as relhas na terra , em quanto levantar o 
Alevadoiro H. com a maò esquerda , para evi
tar que se espalhe o graô nas cabeceiras da 
terra , em quanto a maquina estiver voltan
do ; cuja manobra poderá fazer com todo o 
descanço, conservando a maõ direita sobre a 
grade , entre as pegadeiras, e mettendo o seu 
braço esquerdo por baixo da pegadeira esquer-.. 
da , para o effeito de levantar as relhas fora 
da t e r ra , em ( quanto a maquina voltar em ro
da. .-. li Se 
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Se houver alguma difficuldade em fezer uso 
da maquina , consistirá em a conduzir direita* 
Em quanto á pessoa que a acompanhar)»'rnaõ 
pôde possivelmente commetter alguns erros ' / 
excepto aquelles que forem voluntários:, par
ticularmente vendo elle , em hum golpe de 
v is ta , o total processo do seu trabalho. <:v..g, 
que as relhas fazem os regos de hmrta .prppria 
fundura ; que os embudes continuaõ abertos , 
para conduzir o graõ ou semente nos regqs , 
ou furos ; que os ansinhos , ou grades cobrem. 
o graõ suficientemente ; e quando faltar se
mente nas caixas inferiores B. o que naõ pô
de çvitar de ver , proinptamente as suprirá 
das caixas super iores^ , applicando a sua maò" 
ao Alevadoiro C. em quanto a maquina for 
andando, As caixas inferiores B. naõ se de
vem deixar vasiar d e todo antes que sejaõ su-
pridasicom semente, mas pelo contrario, de
vem-se conservar quasi cheias , ou apenas com 
huma polegada de vasio. T ^ •» o 

Se houverem riscos de giz feitos 'atraves
sados nas costas das relhas , em tal distancia, 
das extremidades, quanta deva ser a semen
te: depositada na terra (v. g. quasi duas pole
gadas para trigo , e de 2 a 3 para trigo de Pri
mavera) ficará a pessoa que acompanhará ma-, 
quina , mais habilitada para acertar a fundura ' 
em que a semente deva ser depositada nos r e 
gos , em razaõ de observar á proporção que 
a maquina for andando , se acaso os riscos do 
giz ficaõ por c ima, ou por baixo àa superfície 
da terra ; se por cima, deve-se applicar hura 

{)roporcionado pezo ao Alevadoiro L. o qual 
lade comprimir as relhas ao chaõ ; se por 

b a i x o , deve mudar-se o Alevadoiro L.. e o* 
pe-
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pezo , o que evitará que profundem tan
to. i'i; ÍU>f ! ."!r-
o O,trigo que tiver sido caldeado, ou demo-
Uiado em salmoeira , deve secar-se , espalhan
do-se ralo em hum sobrado , e as partículas 
soltas da cal, peneiradas,antes que o dito trigo 
seja1 setnieafdo1 pela maquina ; de outra sorte o 
graq , por estar apegado hum ao ou t ro , naô 
poderá ser taó regularmente distribuído nos 
regos. Boa semente velha de trigo-, he muito 
melhor que a nova r e naõ he taõ sugeita á 
>lforra r ou ferrugem., o que-se acha compro
vado pela experiência). 

Sobre terreno hramido , ou barro forte , naõ 
fce. deve depositar o trigo , por todas as razões , 
em mais àx» que duas polegadas de fundo ; 
nem menos do que duas polegadas de fun
do , em terrenos secos ; d e 2 a 3 polegadas 
he hrrrnH média f>andara para todo o graõ de 
Pr imavera; mas a exacta profundidade a que 
o graõ deve ser depositado em differentes ter-i 
Tenos , desde a mais leve aréa , até ao barro 
mais for te , he immediatamente acertada so
mente , observando-se era que distancia, de
baixo da superfície da terra estaõ, formadas, na 
Pr imavera , as secundar ias , ou coronaes rai
zes. 

Em differentes partes do Reino de Ing
laterra , as leivas saõ de diversos tama
nhos ; quando a maqoina he muito larga pa
ra a leiva , pódem-se tapar occasionalmente-
com hum pouco de papel so l to , h u m , ou 
mai& embudes; e a semente que existir nos 
ditos embudes , deve repor-se na caixa supe
rior da semente , no fim da te r ra , ou mais 
cedo , se for necessário ; mas para regularida-í 
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de , e expedição, saô mais bem calculadas 
para a maquina, as leivas que contém tantos 
pés de largo de exterior , a exterior , como a 
maquina contém de relhas , quando postas , 
ou situadas, a 12 polegadas de distancia, ou 
duas , ou três vezes o numero , etc. Em ter
renos humidos , ou barro forte, saõ recom-
mendadas leivas da largura da maquina, e em 
terrenos secos , de dobrada largura. Para se
mear terras de leivas altas, e estrei tas , de
vem-se deixar cahir as relhas exteriores , e le» 
vantarem-se as do me io , de sorte, que as pon
tas das relhas possaõ formar a mesma curva , 
cjue a leiva fôrma; e o terreno solto gradado 
para baixo nos r egos , deve tornar-se a dei* 
tar nas extremidades das leivas donde ca* 
h i o , por hum arado de taboa dobrada molda
da , ou por o u t r o , esteja a terra humida , ou 
seca. 

Para trifolio, ou outras posturas determi
nadas para serem semeadas pela maquina , de
ve lavrar-se a terra em profundos regos , for
tes , e bem gradados, para o fim de afofar a 
superfície, e para conseguir tanto terreno sol
to , quanto for possível, para as relhas pode
rem trabalhar : e se depois de semeado appa-
recer nos regos alguma semente descoberta , 
cm razaõ da áspera natureza da terra , ou in
flexibilidade das raizes, pôde se passar huma 
Í;rade leve sobre a leiva , huma vez em cada 
ugar, o que bastará para cobrir a semente 

effectivamente , sem a tirar dos «eus lugares 
nos regos. Para semear terras barrentas, de 
ve-se applicar hum grande pezo ao Alevadoi
ro L. para comprimir as relhas â t e r ra , e r e -
commeudamos huma ordem de relhas de fer

ro 
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ro trabalhado v bem cheias de a ç o , afiadas, e 
aguçadas 'na extremidade fronteira , e ponta; 
neste estado hac de romper melhor o ter reno, 
mais promptamente , e consequentemente de* 
mandarão; míenos força, e.trabalhp expedito, 
cujo ibêhefiojo he de maior valor, do que a des
peza addicionali o , 
v Para cada; huma nmetade de húm acre de 
terra , determinada para ser semeada pela ma
quina , com a semente daquéllaS muito apre* 
ciavel raiz ( c e n o u r a s ) , deve se preparar hum 
Buchel. de serradura, e hum arratel de se
mente de cenouras ; deve-se secar , e penei
rar a serradura , para excluir- delia todos os. pe
quenos cavacos, e dividir em 8 pa r t e s , ou 
montes iguaes ; deve igualmente secar-se.a se
mente de cenouras; ;-"e esfregar se muito bem 
ent re >as mãos , para lhe tirar: as barbas, ou 
praganas , de sorte q u e , se separe prompta
mente , é depois de divididas as sementes em 8 
igüaes par tes , ou montes ; huma parte da se* 
mente de cenouras , deve ser muito bem mis
turada: com huma parte de serradura , e se con
tinuará por este modo, até que todas as par-; 
tes de semente de cenouras , e serradura , es-
tejaõ bem misturadas, e encorporadas junta
mente ; em cujo estado podem-se semear re
gula nu ente em regos de 12 polegadas de dis
tancia , r pelos copos ou pennas N. 2. A semen
te de cenouras , que se parece muito com a 
serradura no seu t amanho , aspereza, pezo , 
aderência , etc. ficará misturada, como acima 
dissemos , durante aiacçaõ de semear ; huma 
penna cheia; de ferradura , segundo o calculo 
feito , conterá 3 , ou 4 tantos de sementes de 
cenouras , porjcujo motivo naô pôde deixar 

de 
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de ficar bem regular nos regos. Todas as ve
zes que necessitarmos , e quizermos depositar 
sementes meudas junto á superfície, poderá 
acontecer que algumas deixem de ficar cober
tas com a t e r ra ; em cujo caso , pôde passar-
se sobre a terra , depois de semeada a semen
te , hum rollador l eve , o qual naõ só cobrirá 
a» sementes , mas também , em razaõ de afo-
far a superfície, preparará a ter ra para huma 
cava cerodia, o que de outro modo naô po-: 
dera ter lugar. 

Sempre se conheceo ser trabalhoso , e al
gumas vezes impraticável, o semear algumas 
qualidades de graõ , ou sementes , (ainda á 
maõ che ia ) com muito vento* Esta inconve
niência fica inteiramente obviada , situando 
hum amparo , ou abrigo de qualquer qualida
de de p a n n o , ou hum s a c o , suspenso por 
dous prumos , e atacados aos lados da maqui
na no inverso dos embudes , cujo manejo pre-
vinirá que a semente , ou graõ, seja sacodida 
pelo vento , fora da sua direcçaõ , na acçaõ de 
cahir dos copos, ou pennas , nos embudes ; 
pódem-se igualmente situar nas extremidades 
das pennas, pequenas calhas de folha de Flan-
d r e s , para conduzir o graõ, ou semente taõ jun
to da superfície da terra , que o vento mais 
forte naõ será capaz de interromper a sua que
da nos regos. 

Para que os Lavradores naõ se vejaõ redu
zidos, pela necessidade, a semearem as suas 
teras fora de ordem ; que vem a s e r , quando 
o terreno está enxarcado , viscoso , ou pega-
diço ; deve-se-lhes fazer toda a exhor taçaô, 
para que lavrem as ^suas terras promptas pa
ra sementeira , quanto mais cedo for possível 

Tom. II, Q na 
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na Estação, por que neste estado poderáô a-
braçar a primeira occasiaõ de semear , quando 
a terra estiver enxuta : Nada concorre tanto 
para o bom snccesso das colheitas, como se
mear c e d o , no systema da plantação de fu
rar o t e r reno ; em cujo caso , as plantas tem 
tempo para brotar , ou multiplicar tantas ad-
dicionaes asteas, ou lançamentos , quantos a 
terra for capaz de supportar; mas se os La
vradores semearem c e d o , devera igualmente 
lavrar c e d o , de outra maneira, os terrenos 
fa r tes , e productivos, naô estarão em estado 
de receber a s e m e n t e , e tao extraordinorias 
vantagens tem uniformemente dimanado , de 
se lavrarem os rastolhos^immediatamente de
pois de carriadas as colheitas , que muitos La
vradores intellegentes ^ e experimentados tem 
declarado, que hum rego de arado antes do 
Inverno , vale 2 ou 3 na Primavera. 

No que respeita ao uso da maquina , he 
freqüentemente notado, por algumas; pessoas 
náô versadas çom as;propriedades dã\ matéria , 
e movimento , que a terra se unjcá depois de 
passarem as Telhas , antes que a semente caia 
nos regos; quando succede bem pelo contra
rio » porque a velocidade com que as relhas 
rompem-o terreno , he muito maior, que a ve
loc idade , com que a terra u n e es regos pe 
la sua própria , e espontânea gravidade, e por 
este motivo , as incisôes 'tios regos continuaõ 
constantemente aber tas , t r ê s , ou quatro pole
gadas por detraz das relhas ; logo he moral
mente impossivel ( se as pontas dos eünibude* 
estiverem situadas dtireeframente por detraz das 
relha-s) que a semente , com ai velocidade que 
adquire em eahir pelos embudes^ naô se i»-
troduza nos regos. V D-i-

http://Cori.BC


S E M A Q U I N A S . i 2 i 

Direcçòes para cavar, etc. 

Esta Enxada ( veja-se a Estampa ) he cons
truída quasi pelo mesmo modo , como a en
xada ordinária Hollandeza , ou Scuffle, que 
6erve para se usar em Jardins , e Hortas ; a 
pegadeira encurta-se , ou estende-se para se 
conformar á altura , ou estatura da pessoa que 
houver de trabalhar coria ella , por intervenção 
de huma cunha de ferro , sendo respectiva
mente applicada ao lado inferior, ou superior 
da pegadeira que se introduz no ocai , ou con-
cavidade da enxada. 

O t r igo , ou centeio , naõ pôde ser cava-
do muito cedo na Primavera, sem que o ter
reno esteja taõ enxu to , que posso admittir o 
eer antecipadamente rollado com hum rolla,* 
dor leve j nada facilita a expedição da primei* 
ra caiva tanto , como o rollador em antecipa
ç ã o , porque polvorisa. ò terreno , eafofa a s-u-i 
perfieie ; naô obstante , deve antes omittir-se 
do qoxe usar-se, se o terreno naô estiver quasi 
enxuto, ou ao menos taõ seco , que se naô 
apegue ao rollador, 
' As azas, ou chapas m e l a d a s da enxada , 
que saô cadeuladas para levantar , ou chegar 
a- terra ás fileiras do trigo» de sor te , que mo
tive o brotarem as raizes da primeira j un ta , 
oa nó da as tea , ao nável da superfície, que de 
outra maneira naõ teriaõ exist ido; nunca se» 
devem usar na primeira cava , mas sim na ul
tima ; e usarem-se, o ti n a ô , á escolha do La
vrador, quando se executar alguma cava in
termedia. A ultima cava- ou cobertura (*) de 

Q 2 ter-

{*) Cobrir em Agricultura, he chegar a terra ás plautas. 
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terra , naõ deve ter lugar , em quanto a co
lheita naô tenha Sou 10 polegadas de al tura, 
ou em quanto as espigas novas do t r igo , naô 
estiverem taõ. avançadas nas canas , que fi-

auem por cima da superfície da terra , depois 
e se acabar o manejo de cobrir. Se exami

narmos meudamente algumas asteas, achare
mos estarem as espigas tenras do t r igo , por 
este motivo , em estado de embrião mais ce
d o , do que geralmente costumaõ apparecer. 
He por si mesmo evidente o absurdo de la
vrar qualquer colheita , depois de estarem for
madas as tenras espigas , e de as cobrir de ter
r a , antes que ellas estejaõ avançadas nas as
teas , acima da superfície da terra. No primei
ro caso ; seraõ amachucadas pelo rollador; e 
no' u l t imo, haõ-de ser abafadas , e suffocadas 
com a terra. Conhecer-se-ha que existem as 
espigas tenras do tr igo, logo que forem for
madas as raizes secundarias, ou coronaes. 

As acima mencionadas observações sobre 
cavar o trigo , e centeio , saõ applicaveis ás 
cavas de todas as colheitas de^Primavera; so
mente a primeira cava de cevada , aveia, e tc . 
deve ter lugar , logo que appareça a segunda 
c a n a , ou folha da tenra planta ; e de favas, 
e ervilhas, logo que se possaõ distinguir as 
plantas nas fileiras. 

A melhor Estação para cavar , he dous , 
ou três dias depois de chuver , ou taõ depres
sa depois de chuver quanto se conheça que 
a terra naõ está em estado de se apegar ao 
In s t rumen to , na acçaõ de cavar. Os terrenos 
leves , e secos , podem ser cavados quasi em 
todo o tempo ; mas succede o contrario em 
terrenos fortes , e barrentos ; o tempo próprio 

pa-
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para cavar es tes , he freqüentemente c u r t o , 
e precário , por tanto deve-se cuidadosamen
te vigiar toda a boa occasiaõ, e abraçalia com 
sofreguidade. Os dous extremos de molhado, 
e seco, saõ grandes inimigos da vegetação, nos 
terrenos fortes, e barrentos ; os máos effeitos 
do primeiro, posto que difficultosos, eomtu-
do podem-se remediar de algum m o d o , com 
arados de huma melhor construcçaõ, e mais 
propriamente trabalhados, do que aquelles que 
commum mente se encontraõ em terrenos for* 
t e s , e barreutos ; porque , se as Aivecas, e 
segas do arado forem feitas ajustadamente taõ 
largas, como os determinados regos, e situa
das de maneira , que movaõ parallelamente a 
superfície da terra , o fundo de todos os regos 
será cortado parallelo á superfície, e se en
contrará debaixo de t odo , e qualquer r e g o , 
huma superfície, ou terreno polido pelo in
verso do arado, formando hum plano regular, 
com hum declive uniforme do tope , ou eu--
cume da leiva, aos caneiros, ou regos para a 
água ; sobre a qual planície , ou superfície po
lida , toda a água supérflua, depois de ter fil
trado-pelo terreno solto, ou regos voltados 
pelo arado, achará o seu caminho, ou direc
çaõ prompta , e precipitadamente para os ca
neiros , ao menos tanto , quanto for neces-
£ario para prevenir o naõ estagnar no ter re
no , e naõ deixar as plantas sequiosas. Mas 
bem longe de se defenderem tan to , quanto he 
possível, contra os máos effeitos da estagna
ção das águas supérfluas em terrenos barren
tos , pelo acima palpável processo em lavrar , 
a construcçaõ dos arados de que ordinaria-

menr 



t a l C O I I Ü B C Ç A Ô 

mente fasem uso , e o methodo de os mano^ 
b r a r , vulgarmente , em terrenos barrentos , e 
fortes., em diversas partes do Beino de Ingla» 
terça, tem huma directa tendência ao contra
rio , isto acontece em razaõ de trabalharem os 
seus arados em tal posição, que as Aivecas do 
arado nem saõ taõ. largas como o determinado 
regq , ,nem parallelas á superfície, na acçaõ do 
trabalho; mas fórmaõ hum angulo de 4 o , ou 
5-0 gràos com o mesmo; ou por-outras pala
vras , movem-se em huma oblíqua direcçaõ 
com a superfície, "voltando para c ima , naõ 
)mm quadrado ou parallelo, mas hum rego 
trÀangida,^ Em cujo; caso , he por si mesmo 
«.vidente, que semelhantes terras ,saô somen
te ametade lavradas , havendo por este moti
vo tantas leivas de terreno firme , e immovel , 
como haverá regos,; formando o.utross tantos 
caneiros , ou fossos, d e fôrma, que de toda 
a,agua.supérflua que houver de cahir em se-
tj&elhantes t e r ras , somente t a n t a , quanta fi
car por cima , ou trasbordar dos. fossos , he que 
poderá encaminhar-se para os aqueductos, ou 
canei ros ; porque alguns terrenos barrentos., 
e na verdade todos os terrenos , quando en
charcados , coriservaõ a água como qualquer 
vasilha ; .cqnsequentemente tanta água , quan
ta os mencionados fossos podem conter , fica*' 
rá no mesmo lugar , até. que se evapore pelo 
sol , e. a r ; matando ao mesmo tempo as plan
tas á s e d e , e empoçando o terreno a hum tal 
pçnto , que a nutriente qualidade do susten
to das plantas pôde vir a arruinar-se , e preju
dicar-se t an to , que naõ se possa restabelecer; 
e ainda que seja pdssivel, as tenras fibras daa 
raives das plantas poderáõ estar taõ putrifica

das 
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das pela estagnação da água, quê seraô inca
pazes de jamais poderem corresponder aô seu 
determinado fim, e promover a vegetação. 
.-' Em quanto aos máos effeitos dos terrenos 
fortes , e barrentos, empedernidos em tempo* 
seco, naõ ha cousa»alguma mais fácil de pre-
vinir ; por ser certo , que entre o tempo e m 
que os terrenos barrentos estaõ como papas , 
encharcados com água supérflua , e o tempo 
d'elles endurecerem , e empedernirem por fal
ta de chuva, ha hum priodo intermédio ; e es 
te meio tempo h e , quando elles estaõ em hu
ma consistência humida, e branda, e capazes 
de se poderem manejar ; e h u m a vez que es-
tejaõ neste estado , que he o melhor que se 
pode desejar, he o tempo , e a conjünctura 
oe se cavarem ; e quanta terra se ca ia r ^ es-' 
tando ella neste estado, tanta naõ encruseará"," 
e empedirnirá na superfície, o que acontece
rá de outra maneira , até que seja novamen
te encharcada, eu empoçada com a chuva / 
em cujo caso , deve-se repetir a cava , logo' 
que a terra naõ se apegar ao Instrurnsênfo1, e 
tantas vezes, quantas forem necessárias*; por1 

este tempo, a crescente colheita principiará a 
cobrir o terreno, e operará como hum crivo 
na superfície da terra , contra o intenso calor 
do sol, e por este motivo, previnirá em gran
de parte os máos effeitos dos terrenos incrus
ta rem, e empedernirem, em Estações secas , 
e faltas de chuva. 

Quando a terra houver de se semear com 
sementes , naõ se devem semear estas com o 
graõ, como he usual , mas no dia em q u e ' s e 
houver de executar a ultima cava. Se as se
mentes forem semeadas quando a cevada , he 

des-
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desnecessária a cava, consequentemente ficaõ 
frustradas as grandes vantagens de semear em 
regos; mas naô sendo semeadas até que a ul
tima cava seja necessária , corresponderá a to
dos os assumptos : porque a colheita naõ só 
se melhorará com a cava , mas o terreno dos 
espaços entre as fileiras do t r igo, estando lim
po de hervas ruins , e polvorisado pela cava, 
ficará em muito melhor estado para receber 
aS sementes ; e sendo as sementes semeadas 
á maõ cheia, pouco antes da ultima cava, haõ-
de ficar incorporadas com a terra , na acçaô 
de cavar , por tal modo , que vegetaráô muito 
melhor , e produzirão huma muito melhor co
lheita , do que he usual. He indifferente o uso 
das azas , ou chapas moldadas da enxada , na-
quellas terras que se haô-de semear com se
mentes . 

Aquellas hervas ruins fortes que houverem 
3e crescer immediatamente nas fileiras do tri
g o , e fora da possibilidade da enxada as po
der cor tar , devem ser arrancadas á maõ, para 
evitar que cheguem a amadurecer ; e entor
nar as suas sementes sobre a te r ra , que an
tecipadamente foi limpa pela cava. 

AR-
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A R T I G O XIX. 

Descripçaõ do modelo de hum Celleiro , pelo 
qual a Sociedade de Ba th concedeo prê

mio a Mr. Henry Dobson, Carpin
teiro , de JSorvvich. 

JL Elo desejo de promover os louváveis desí
gnios de huma Sociedade , estabelecida para 
hum taõ importante assumpto , como o me-, 
lhoramento de Agricultura ; tenho diligencia
do , em condescendência com os seus dese 
jos , construir hum Celleiro sobre hum plano , 
que eu c re io , que o modelo aqui jun to , e os 
seguintes facfcos 4 provarão bem ser este muito 
superior a qualquer outro presentemente em 
U S O . , f i ! '1 

i E u ' t e n h o , naõ só comparado, como tam
bém calculado a differença , tanto de espaço, 
como quantidade de madeira , do presente mo-, 
délo , com hum Celleiro ordinário, sem portUi 
cos , ou alpendradas, da mesma A'rea. .1 

Os ligamens , e cintas dos Celleiros p r e 
sentemente em uso , sempre foraô hum justo 
motivo de queixa dos Lavradores ; a formatu
ra deste m e u , faz estes desnecessários; e 
naõ somente faz o lugar occupado mais com-
modo , mas concorre para salvar muita ma
deira. 

Estou bem previnido , que as dimensões 
das eiras para debulhar , neste modelo , haõ-de 
ser objectadas , como toda , e qualquer inno-
vaçaõjda pratica constante , e ordinária , cos
tuma ser ; mas para os homens sinceros, e cor-

Tom. II. R da-
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datos ( e a faes he que se devem confiar os 
melhoramentos somen te ) seraô"julgadas quasi 
sufficientes. 

Tenho observado que o Debulhador pou
cas vezes usa de hum maior espaço para de
bulhar, do que o assinado, para este assumpto, 
no presente modelo; e as alpendradas , ou pór
ticos , ordinariamente usados, addidos á enor
me largura do Celleiro, podem servir para 
muito pouco mais, do que hum receptaculo 
para o trigo debulhado. A arcada no fim de 
cada huma da* eiras t he determinada pára es
te assumpto, e hade conter perto de dous las
tros de trigo solto , ou ensacado. 

A única objecçaõ que resta he ; que o com
primento naô será siiffÍGiente para trabalhar o 
«rigo, sendo o methodo usual, o deitallo com 
huma pá de ferro , quanto mais espalhado for 
possível , na distancia de 20 a 26 pés ; por cu
jo manejo , as partículas mais pezadas, SÚÕ ar
remessadas para mais longe ^ e o trigo comba
lido , chocho , e os folhelhos, Ou cascabulhos, 
ficaõ de ordinário no» espaço intermédio 5 >co-
mo esta parte do processo occupa taô pouco, 
e talvez o menor tempo, do que outra qual
quer ; naô será dificultoso ter occasiaõ suf
i c i en t e de bom tempo em qualquer Es tação, 
para situar huma vela de Navio , ou taboas 
preparadas para este assumpto , na distancia 
de 12 , ou 14 p é s , contados das portas; e por 
este modo hade effectivamente corresponder 
a todos os assumptos, dos presentemente usa
dos. 

Objectaô mais ; dizendo, que , visto ser a 
debulha pela maior parte feita nos mezes dô 
Inverno, , quando as portas f ou entradas dos 

Cel-
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Celleiros estaõ geralmente freqüentadas de 
gado, galinhas , e pássaros ; será muito incon
veniente o dilatar a eira com huma vela* de 
Navio , como propõem Mr. Dabson ; mas se 
o trigo for preparado com hum engenho de 
crivo (como he freqüentemente praticado em 
muitas Províncias) o comprimento da eira se
r á quasi sufficiente ; mas em todo-outro qual
quer respeito , dizem, ser o mais completo 
modelo para) hum Celleiro, como jamais se 
vio. 

As seguintes 6aò a* dimensões de hum Cel
leiro d e 5o pés por 20 l- pés ; e- estas saô as 
do modelo. 

Dimensões do modelo. 

1472 pés quadrados a área 
3o,goo pés cúbicos para trigo somente. 

445 pés cúbicos de madeira 

Dimensões de hum Celleiro ordinário. 

1475 pés quadrados a área 
24,4.26 pés cúbicos somente para trigo 

702 pés cúbicos de madeira 

Por cujos cálculos se evidencia, que hum 
Celleiro edificado , segundo o presente mode
lo , excede a hum dos ordinariamente usados 
da mesma área 6474 pés cúbicos de espaço , 
he edificado com 257 pés cúbicos de madeira 
de menos ; e como naõ ha cousa alguma na 
sua construcçaõ , que haja de augmentar a des
peza de maõ d'obra ; segue-se, que a differen-
ça entre a despeza de edificar hum Celleiro, 

R 2 con-
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conforme este plano, e a q u e l l a d e h u m , ordi
nariamente usado, da mesma á rea , , he como 
445 para 702. 

He desnecessário dizer cousa alguma da 
sua mathematica fortaleza, por ser evidente a 
qualquer que for versado em maquinas , que 
a presente Estampa , ou modelo , he de todos 
os qutros, ornais bem calculado para corres
ponder ao assumpto. 

N. B. Mr. Dobson escreve , que as cintas 
principaes no modelo , que estaõ apontadas 
por engano 3 polegadas por 4 > deve ser 6 por 
4 , por serem assim compu^ada^ na medição 
da quantidade da madeira. m .-. 

AR-
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A R T I G O XX. 

Descripçaõ de hum moinho privilegiado de 
VPm. Winlaw , construído sobre num pla
no inteiramente novo , para separar o graõ 

"' das espigas tio trigo, em lugar da debulha. 

X-jSte moinho foi experimentado em 1785 na 
presença de muitos Cavalheiros, a quem deo 
*a maior satisfação , e desde entaõ , a hum 
grande numero de pessoas , em diversas occa-
s iões , todas as quaes significarão hum grande 
contentamento em ver huma exacçaô taõ com
pleta , e a maquina construída em hum plano 
inteiramente novo. 

Quando se experimentou, passou pelo moi
nho hum. Bashel de espigas , ou cabeças de tri
go , em hum minuto , e com trabalho modera
d o para o ' homem que trabalhou a maquina ; 
e por experiência seconheceo , que 4 Bushels 
de espigas haõ-de produzir hum Bushel de tri
go limpo*. Concedido o que fica d i t o ; evidèn-
cia-se claramente a differença entre a expedi
ção do moinho, e o trabalho de hum Debu-
íhador : concedendo-se que hum homem po
derá debulhar 6 Bushels em hum dia de 8 ho
ras de t rabalho, o moinho limpará a mesma 
quantidade em 24 minutos , e incomparavel
m e n t e " mais perfeito, do que possivelmente 
poderá fazer-se pelo mangoal ; porque ò moi-
jnho separa cada hum dos grãos das espigas , 
que se deve conceder o poupar-se muito g iaõ ; 
pelo contrajrio, com o mangoal , muito trigo 

sal-
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salta fôrâ , e muito outro he perdido por hu
ma debulha imprópria, e suja, e qu ndo he 
feita de im.ptei.tada,;ou jornal, pêlo uso do moi
nho , ficaõ evitadas todas as praticas fraudu
lentas , e a palha preservada na sua original 
c a n n a , para corresponder aos essenciaes as-
sumptos de colmar , etp. muito melhor•*, do que 
sendo rnoida pelo mangoal , e para outro qual
quer assumpto, igualmente boa. 

O melhorado pente para tirar as espigas 
da palha , foi igualmente experimentado ; e 
hum rapaz, sem ter prat icado, peute,ou hum 
Bushel de espigas em 20 minutos , que vem a 
ser a razaõ de 6 Bushels de trigo limpo em hum 
dia de trabalho. ,\ 

l. s. d. 
Se forem empregadas para este as

sumpto mulheres , e rapazes a 9 pende 
por dia; será a despeza de limpar da, pa
lha hum Bushel de espigas o : 

O mpinho hmpa i5 Bushels, de í rígoc 

limpo em huma hora , mas .arbitrando | 
12 Bushels somente , monta a 06 Bus* 
heis por dia ; se o homem que trafca-
lharo moinho for pago a 16 d. por dija, 
será a cUspeza do moinho pQr.Bu.sbeJ ° : 

* i 

Total despeza por Bushel .. o : o : 1 f 
! > ! • . 1 1 • . i . 1 1 

2 

Mas1 

http://im.ptei.tada


D E M A Q u r sr A> s. l35' 

/. s. d. 
Mas hum Debulhador he pago por 

«rida Bushel que debulha . o : 0 : 4 
Logo salva-se, ou poupa-se com o 

moinho por Bushel ••• . 0 : 1 8 : 8 
de fora par te , o moinho produz hum 
Bushel mais de trigo l impo, em 10, do 
que se executa, e rende pelo mangoal; 
e avaliando hum Bushel de trigo a 5 s. 
a vantagem adquirida nos 96 Bus. seta z: 8 : 0 

Ganhará por tanto o moinho- em hum 
dia de trabalho , . > . 3 : 6 : 8 

Todo o graõ qué O moinho aproveita , he 
ftquefle que salta 4o mangoal , e o que fica 
na palha pela debulha nial feita1. 

Se 'forem empregados dous rapazes em ti-
tar , ou separar as espigas da pãlhà; limparáó 72 
Bushels por semana; e o moinho separará-, e 
limpará o graõ das espigas em 6 hõràs. 

Provado o muito trigo que se poupa pelo 
uso do moinho , em preferencia á debulha or
dinária ; também a pallia fica em hum pre
ferível estado, depois de estar limpa das es
pigas; e naõ he necessário manejalla segunda 
Vez , pata a preparar para a venda, visto que „ 
toda fica limpamente' pen teada , prompta pa
ra se usar , sem necessitar de gastar mais al
gum tempo em a preparar. A despeza de con
cer ta r , e fazer as e i ras , deve igualmente ser 
huma das considerações do Lavrador, a quai 
fica inteiramente obviada pelo uso do moinho, 
dé fóia parte , salva a despeza dos Instrumen
tos de debulha, etc. 

O argumento de alguns Lavradores, em re
vê-
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v.endicaçàõ do methodo antigo de debulhar 
he ; que o graõ que salta fora do mangoal, e 
o que fica na palha, naõ se pe rde , porque os» 
porcos , e galinhas o comem; mas esta quali
dade de argumento naõ tem valentia , consi
derando-se o consumo de palha que exige a 
praça de Londres , e outras grandes Cidades, 
e Villas no interior do Reino ; usando-se de 
huma semelhante palha para enxergões , al-
bardas , colmas , etc. o graõ he igualmente 
perdido em todos estes casos , para que a pa
lha tem serventia ; visto que os porcos, e ga
linhas , etc. naõ podem ser benificiados por 
e l l e , como nas Províncias. Devemos racio-
navelmente suppor, que todo o industrioso , e 
intelligente Lavrador ha-de desejar saber,,.ou 
conhecer , o mais ajustado que for possível, 
o liquido producto da sua terra , o que naõ', po
derá conseguir sem ter a sua colheita limpa-, 
mente debulhada , de sorte , que fique pouco 
ou nada na palha , quando for repartida ao seu 
gado , bestas , etc. e fazendo assim , virá no 
conhecimento das despezas que elle devera 
saber , e a sua palha será igualmente serviçal, 
para os diversos assumptos de que se faz uso 
em Londres , ou em outra qualquer parte. 

Eu tenho assistido, e observado a experi* 
encia de debulhar o trigo limpo de diversos 
molhos , ou feixes de palha , e ache i ; que hum 
molho pezando 36 arraies , continha 2 arrates , 
e 4 onças de graõ ; medido o qua l , ( depois de, 
inteiramente limpo ) rendeo 2 pints e meio ; 
36 molhos fazem huma carga , e conforme es-, 
ta experiência, em huma carga ha 90 pints , 
ou 5 pécks e 10 pints ; consequentemente, nos 
milhares de cargas consumidas nesta Cidade, 

ou 
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ou por melhor d izer , em todo o Reino, per
de o Publico huma somma considerável, a 
q u a l , por ser difficultosa empreza o calcular , 
o Author deixou para o raciocínio dos Sábios 
intelligentes. 

Descripçaõ do Moinho. 
1 

O manejo do moinho demanda muito pou-> 
ca pratica, para habilitar .a qualquer pessoa a 
trabalhar com elle. O sinal pintado, ou impres
so na roda ; governa para que lado se deve vol
tar a pegadeira, e está apontado do mesmo 
modo que se deve voltar. A tremonha que ser
ve para prover -o moinho de- graõ , he regula
da por dous parafusos, redondos , a qile estaô 
atacadas as cordas. O parafuso na parte de-, 
baixo da moldura, he para ajustar a distancia 
entre a porca interior , e o cone exterior; por
que se for parafusado muito para c ima, hade 
esmagar o graõ , sè muito imparafusado , dei
xará passar as espigas sem effeito. As traves
sas cruzadas que supportaõ, ou sustentaõ o 
e i x o , no qual a mosca , e a roda dentada es
taõ situadas, saõ amoviveis para cima , ou par 
raj baixo , conforme a occasiaõ o pedir. Quan
do, o parafuso do fundo he voltado para a di
reita , move para cima a porca , e dá menos 
espaço. As cunhas superiores devem ser sol
tas , e amoviveis para que o eixo se possa le
vantar , ou abaixar, conforme houver neces
sidade ; e estas mesmas cunhas , que se possaõ 
afrouxar, ou apertar com muita, facilidade, e 
sem perigo de prejudicar o moinho. 

Tom. II. S Re-
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Referencias à Estampa annexa. 

A.A.A.A. a moldura do moinho* 
B. o cone exterior. 
C. a grande roda de ferro.. 
D . o parafuso regulador. 
E . os dentes da roda. 
F . a tremonha para receber as espigas. 
G. o cubo superior que rodeia em torno 

da porca. 
H«. o sinal. n"> 
Figura i . o moinho. 

- 2. a acçaò de pentear os molhos, ou fei
xes, i" • íi .: o/ 

3. o sedeiro para separar a s espigas. 
> 4-O'pente dé. maõ. Rir.-
':-->•• •'. • i < i 

Direccões para pentear os fundos , ou pês do9 
molhos, e assedar as espigas da palha. 

A forma d » sedeiro * he ie i t a á imitação de 
huma i cruz ; com hum sedeiro , ou pente situa
do em cada huma das 4 extremidades , para 
outras tantas pessoas poderem trabalhar a hum 
t e m p o , 6e for TOqcessario ^ veja*-se o modelo 
imcluso > Op^dentes saõ feitos de»aço , e de1 

fôrma angular, -situados em distancias conve
nientes para poderem cortar l impamente as 
espigas ; porque se forem situados muito lar
gos , e apartados , passaráõ por elles as espi
gas sem effeito, e se rnuit© unidos , naõ po* 
dera passar por entre elles a cana ~da palha 
do , t r igo , etc . 

Construído o moinho em ponto mai6 pe
q u e n o ; corresponderá igualmente bem para 
semente de trifolio j sendo primeiramente de-

c bu-
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brilhadas as flores das canas ; l impará, ou a-

{>romptará tanta semente de bainha , ou folhe-
ho exterior , em 3 horas , como hum homem 

poderá executar pelo modo ordinário de de
bulhar,, em huma semana ; visto que elle naõ 
poderá apromptar muito mais de hum Bushel 
neste espaço de tempo. O fastidioso da ope
ração , he huma razaõ evidente da semente 
sustentar hum preço taô subido; os pavimen-
tos dos Celleiros saõ immediatnmente arrui-» 
nados , por este laborioso , e violento manejoj 
Corresponderá igualmente para semente de li
nho r alpiste, ou outra qualquer semente meu-
da ; também para separar r e descascar o ar 
roz , o qual pelo presente methodo em prátiw 
d a , se executa com grande peica de t e m p o , 
despeza, e trabalho austero, e custoso. Deve-
s e observar o mesmo methodo em regular o 
pequeno moinho para trifolio, como se regu
la o1 grande para trigo. 

Sendo» o moinho capaz destas operações / 
como acima dissemosj constitue^se muito ú t i l , 
e desfrutavel pa*a Jardineiros, para os que ti-1 

verem viveiros, e aos que venderem semen
tes , etc. visto <yue- o total he executado por 
huma maquina simplesmente construída, e 
facilmente manejada, e naòsugeita a ser des-
«egâwisakt*. :-'>-

A objecçaõ feita por algumas pessoas, con
tra a geral introducçaõ do moinho , h e , naõ 
acharem depois em que empregarem os seus 
Debulhadores,- ao que eu respondo, se os-Ca
valheiros , e Lavradores prestarem huma ver
dadeira attençaõ em cultivaram as suas ter
ras incultas , e outros melhoramentos ne 
cessários1 em Agricultura, naô deixaráõ de 

-> S 2 achar 
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achar em que empreguem os seus Debulha-
dores. 

Os progressos feitos, estes últimos annos, 
em as nossas manufacturas de algodão , pelo 
adjutorio de úteis , e melhorados engenhos , 
saõ sufficientes para confutar a noçaó de que 
muita gente está persuadida; dizendo, que 
estes melhoramentos saõ prejudiciaes aos in
teresses dos Trabalhadores do Reino ; quando 
pelo facto se prova claramente o contrar io; 
por quan to , muitos milhares de pessoas po
b r e s , que por esta razaõ se achaõ emprega
das , talvez que se naô podessem occupar em 
outra qualquer cousa; consequentemente, mui
tos destes serviriaõ de oppressaô ás suas res
pectivas Freguezias, os quaes se achaõ agora 
membros úteis da Sociedade. 

Se todos os homens que fossem capazes 
de combinar poderes mechanicos , como os de 
fazer úteis melhoramentos em maquinas, para 
vários assumptos , se conformassem em senti
men tos , com estes inconsiderados arguidores, 
os quaes presistem obstinadamente em usar 
unicamente aquelles Ins t rumentos , que o lon-r 
go costume lhes tem feito mais familliares;. 
haveria hum ponto final posto em todos os 
progressos mecânicos., quaesquer que elles fos
sem ; porque , nenhum homem seguramente 
quereria t e r , e perder t empo , trabalho , e ma-
teriaes , em melhorar , ou inventar maquinas , 
para expedição de trabalho, tanto em Agricul
tura , como em mecanismos, para simples
mente satisfazer a parte inquiritoria do Gêne
ro humano ; quando pelas enganosas, e falla-
ces arguições de outros , teria a certeza de ser 
arguido , e contradito; achando frustradas to-. 

das 
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das as suas esperanças, e nenhuma recompen
sa ao trabalho, e despeza, que houvesse fei
to em diligenciar servir o Publico. Freqüente
mente acontece , q u e , tanto maior he a uti
lidade que dimana ao Publico de qualquer no
va invenção , quanto maior he o numero dos 
seus oppositores ; e 06 proprietários encontraô 
muitas vezes dificuldades insurmontaveis , e 
invencíveis, entre aquelles mesmos , para cujo 
beneficio foraô inventadas , primeiro que con-
descendaõ em fazer huma justa , e legal prova 
da experiência; he certo que os methodos, e 
costumes ordinariamente usados, e diuturna-
mente seguidos, fazem abortivas muitas úteis 
tentativas de melhoramento. 

O methodo que eu recommendaria áquel-
las pessoas , que quizessem ter huma verda
deira prova do pente , he que empregassem 
neste ministério algumas pessoas capazes , e 
activas; tanto homens , como mulheres; livres, 
e isentas de prejuisos , as quaes , com a prati
ca de hum mez , ou dous successivos, ficariaõ 
capazes de instruir as outras. Eu mesmo teria 
posto este Instrumento em pratica , porém 
naõ tem havido opportunidade por falta de 
materiaes. 

Os Lavradores de Devonshire , e de muitas 
outras partes deste Paiz , depois de penteados 
os feixes, ou molhos , com o pente de maò , 
cortaõ as espigas com huma faca ordinária, e 
achaõ que este methodo corresponde aos seus 
fins , tanto em razaõ de salvar o graõ , como 
em terem a sua palha de huma vez prepara
da para os diversos usos determinados : sendo 
esta a praticn estabelecida por muito tempo 
entre e l les , naô achaõ alguma difíiculdade em 

«xe? 
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executar a tarefa ; e somente requer a resolu
ção das pessoas de outros Paizes , para obriga
rem os seus trabalhadores a conformarem-se 
com a mesma regra , obedecendo ás suas des-
posições neste , e em outro qualquer melho
ramento em Agricultura. 

O melhorado pente hade prompteficar três 
vezes a quantidade em hum tempo dado, co* 
mo se poderá fazer pelo methodo praticado 
em Devonshire , o que deve considerar-se co-: 
mo sufficiente animação para tentar a expe
riência. 

AR-
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A R T I G O XXI. 

Descripçaõ do modelo do Arado de Norfolk, 
mandado A Sociedade por Gorge Bos-

well, em Piddletown. 

O Modelo do Arado de Norfolk , que pre
sentemente remet to , conforme o peditorio da 
Sociedade , he completado por huma Escala 
de três polegadas a num pé ; e como poderá 
ser necessária alguma explicação das sua* di
versas partes conteudas , lisongeio-me que naô 
seraõ julgadas impróprias as seguintes obser
vações. 

Explanação. 

A. o Rabello do Arado. B. o Timaô. C. o •Cabe-
çal. D. o Fuso de madeira. E. o Fuso de fer
ro. F. a Taboa de madeira moldada , e ajus
tada á chapa de ferro , ou voltador do rego. 
G. o Voltador do rego feito de ferro ; esta 

i parte he ordinariamente ajustada á sua pró
pria figura. H. a Relha , ou dente do a rado , 

• com hum alvado para servir na ponta da ra-
• bica, por cujos meios , facilmente se tira fo

ra para se poder concertar. / . o Ferro do la
do. K. o Couce de ferro. L. o Levantador da 
ter ra ; estes três «aõ freqüentemente feitos 
de ferro coalhado. Ml hum Prego, ou para
fuso para conservar a taboa moldada a hu
ma própria distancia. iV". a Sega. 
OOOOOOOO. 8 Chapas de ferro para forta
lecer as juntas , e aquellas partes onde es

tá 
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tá applicado o maior poder , ou fricção. P. 
hum Anel no rabello, pelo qual passa o cor
dão , ou guia do arado. O. a Argola do ti
maò , e o ferro do páo do cabeçal. R. o Páo 
do cabeçal. S. a Travessa. T. os Pilares. 
Vy. as Chaves da travessa, e cadéas. UU, 
as Chaves dos pilares , e cadéas. X. a Ar
gola do timaõ , chave da cadéa do páo de 
cabeçal. Y a Cancella. Z. o Central , e o 
encadeamento. 

AB. a Chave do timaõ. AC, AC, dous furos 
nas cabeças dos pilares, pelos quaes passa 
o cordaõ, ou guia do arado S. a Bolea mes
tra preza pelo gancho (2) ao central Z. na 
Cancella Y. 

3:3, dous anilhos em as duas extremidades da 
boleia mestra S. aos quaes estaõ prezos os 
Balancins (4-40,tm ambas as extremidades de 
cada hum delles , ha hum anilho (5.5.5.5.) 
para receber os tirantes dos cavallos. 

Observações. 

I. Os furos nos pilares CT.T.) saõ para le
vantar , ou abaixar -a travessa S, por meio das 
chaves da travessa ( U. £7.) que he huma ma-J 
neira de situar o arado mais fundo , ou mais 
á superfície da te r ra ; mas huma vez ajustado 
a huma proporcionada a l tura , he poucas ve
zes alterado por esta par te , menos que haja 
necessidade de se fazerem regos muito fundos 
para água , ou a relha esteja muito gasta. Pa
ra o mesmo uso saõ differentes furos no fer« 
ro do cabeçal Q. 

II . Os furos na travessa »S. saõ para as chaves 
da travessa {V.V} para alterar a direcçaõ do 

ti: 
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t imaõ; ou para o rego, ou para a t e r ra , con
forme se quizerem fazer os regos , ou chatos, 
ou redondos. O mesmo uso se faz dos enta
lhes , ou moscas na cancella Y, 

III. Os furos no timaõ B. pelos quaes a 
argola do t imaõ, e o ferro do cabeçal Q. 
saõ prezos ao timaõ pela sua chave A.B. e 
também pelo prego , e cadéa do timaõ ( W} a 
qual está pregada no centro do cume dos pi
lares; todos estes unem juntamente o arado 
ao cabeçal. Por estes furos se regula o a rado; 
e os aradores de Norfolk saõ taõ delicados em 
lavrarem a huma prppria profundidade, quan
do ha pequenas desigualdades na terra ; e es
te arado he construído sobre taes ajustados 
princípios , e fundamentos de mecanismo , que 
a alteração de huma quarta parte de huma 
polegada na c h a v e , e no prego do t imaõ, he 

Í
iercebida no trabalho do arado; tanto em pro-
undidade , como em superfície: isto talvez 

naõ seja acreditado, mas eu o affirmo segun
do 0 meu próprio conhecimento. A chave do 
cabeçal levantada ametade do seu comprimen
to ; e a chave do timaõ voltada para a parte 
do seu inverso, he freqüentemente bastante 
110 lavrar de hum alqueive , para enterrar o 
arado de modo, que se possa perceber. Por es
tes meios , hum destes arados, pôde lavrar a 
qualquer profundidade , ou simplesmente ro
çar a superfície. 

IV. A sega N. quando situada propriamen
te deve a ponta fícar 5 polegadas distantes 
da relha , e em tal direcçaõ , que huma linha 
teza tirada da parte de traz do ferro lateral , 
á ponta da sega, deve justamente naõ tocar 

Tom. II. T o 
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O lado da relha. Esta he a regra pela qual sé 
regula o arador. 

V. O cordaô , ou redia do arado , pas
sa da argola exterior do bocado do freio de 
hum cavallo, por huma argola na cataplasma, 
e pelo furo A.C. no pilar, e pela argola, ou 
anel P. no rabello do arado ; e outra vez pa
ta cima , pelo outro furo AC, e pela outra ar
gola da cataplasma do outro cavallo, á argola 
exterior do bocado do freio do outro caval
lo. Prende-se huma rédea de ajoujo na argo
la interior do bocado do freio de hum caval
l o , á argola interior do bocado do freio do ou
tro cavallo; e por estes meios , o arador, pu
xando a rédea da parte do rabello do arado , 
para qualquer das partes, guia promptamente os 
cavallos para onde muito bem lhe parece. 

VI. Os tirantes dos cavallos devem ser taõ 
cu r to s , que simplesmente entezem os seus 
ganchos, quando trabalharem ; de facto, de
vem-se recuar os cavallos o mais que for pos
sível ao ponto d'onde elles puxaõ. 

VII. Quando o arado he bem construído; 
deve , em quanto trabalha , descançar somen
te na parte trazeira da cabeça G e na extre
midade , ou borda da relha H; por outras pa
lavras , deve ter a menor fricção possível. 

VIII . Posto que pareça ser este arado mui
to complicado , saõ taõ simples os diversos me-
thodos de o al terar , q u e , qualquer Lavrador 
ordinário o sabe manejar com promptidaô. 

IX. As superiores vantagens do arado de 
Norfolk, sobre todos os outros que eu tenho 
visto C á excepçaô daquelles construídos de
baixo dos mesmos fundamentos, posto que 

va-
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variados na sua forma ) saô muitas. Referirei 
algumas, para que os peritos possaõ melhor 
julgar das suas superiores utilidades. 

A i.a Conduz-se somente com dous cavallos, 
sem algum rapaz que os g u i e , he provável 
que este seja hum facto digno de admiração; 
maa eu assevero, que dous bons cavallos, em 
hum destes arados , lavraráõ a terra de pousio 
mais forte r que eu jamais vi em Somersetshi-
r e ; e em Eataçaõ própria f lavraráõ quasi hum 
acre por dia. Eu tenho mesmo presenciado 
lavrar terra , cuja superfície podia fazer tijolos ; 
e he taõ forte , que na concavidade do ara
do se mettia algumas vezes quasi hum quintal 
de pezo ( o vácuo entre a taboa moldada , e 
o timaõ ) e apezar disto , só dous cavallos o 
puxavaõ , e lavraráõ mais de metade de hum 
acre em hum dia. 

A 2.a Vantagem he ; que tendo huma só pe-
gadeira, que o homem sustenta na maõ esquer
da ; leva o açoute na ou t ra , e quando he ne
cessário, pega na rédea do arado com es ta , e 
governa os seus cavallos para a esquerda, ou 
direita , como lhe parece. 

A 3.a Vantagem consiste, em que tendo huma 
só pegadeira, parando elle os seus cavallos , 
e andando hum passo para d iante , pôde , em 
meio minuto , levantar, ou deixar cahir , ali
viar, ou enterrar o seu arado, em qualquer di
recçaõ que conhecer necessária. Hum bom 
arador fará este manejo duas , ou três vezes 
em hum rego, quando a terra for muito des
igual. 

A 4.a Vantagem h e , que tendo só dous caval
los , e estes emparelhados, pôde sempre ver 

T 2 por 
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por entre elles , e por este meio executar o 
seu trabalho taõ direi to , como huma linha 
horisontal , e fazer os seus regos taõ iguaes , 
e exactos , como he possível conceber-se. 

Muitas outras vantagens eu poderia apon
t a r , mas penso já ter abusado da paciência 
dos meus Leitores, e para produzir compara
ções com o arado ordinariamente usado ao 
* 
Weste de Inglaterra, pôde parecer a muitos 
ser inveja. Para naõ induzir alguma pessoa a 
que seja enganado , devo ajuntar , que o ara
do de Norfolk naõ he calculado para terras 
pedregosas, ou muito montuosas, nem hade 
abrir terras de pastos, para se semearem pro
priamente em huma aradura. 

AR-
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A R T I G O XXII. 

Informação relativa às experiências dos ara
dos : em Marco de 1788. 

H i M conseqüência dos prêmios offerecidos á-
quelles que acertassem , e comprovassem o 
melhor , e mais barato arado para á prática 
ordinária de Agricultura , nesta parte do Rei
no de Inglaterra; esColheo-se hum campo , cu
jo terreno estava havia muito tempo de pou-
sio : parte da herdade de Barrocks junto a 
Bath, como próprio para o alvo das experiên
cias. As pessoas que se declarátaõ Candidatos 
para esta experiência, foraô: 

< I. Joad Billittgsley Esqr. de Aswick-Grove, 
com hum arado de duas re lhas , puxado por 
6 bois cangados, ou jungidos a dous , e dous. 
• II. Henrique Vagg-de Chilcompton, com o 
arado de Norfolk, tendo duas rodas , e hum 
rabello ; puxado por dous cavallos emparelha
dos , e guiado pelo mesmo arador , sem algum 
guiador. 

III . Joaò Thomaz de Keynsham, com hum 
arado leve de movimento (Swing) melhorado 
por elle mesmo, puxado por quatro pequenos 
Bois de Welch ,cangados, ou jungidos a dous , 
e dous. 

IV- O Lavrador Sully , de Midford , com 
hum arado singello da sua Província, melho
rado , e feito de algum modo mais l eve ; ten
do huma roda pequena debaixo da rabiça , em 
linha recta com a relha , puxado por três ca
vallos ao comprimento. 
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V. Oopge- Flower , de Midford, com hum 
arado singelo , commummente usado nesta Pro
víncia , puxado pot três cavallos a.Q compri
mento. 

VI. Lord Weymouth com o arado singelo% 

e ordinário,de Wi l t sh i t e , puxado por 3 caval
los , 2 emparelhados, e hum adiante. 

Foraô demarcadas, para estes Candidatos ,6 
folhas de terra paralleías ; quasi. de hum acre 
cada h u m a ; e todos os atados deviaò princi
piar a hum tempo a lavrar as suas respectivas 
pprções, á vontadejAe. cada, hum..;, mas o maia 
ajustado que fosse possível a 4 polegadas de 
fuijdo , e. 8 polegadas de largo. 

Em huuja, antecipada experiência, do ter
reno : 0 arado de Noríbrk, por, ter somem!© 
hum rabello , e o arador naõ estar açostuiroai-
do a arar pousias, cie tecra forte , ee«bec.e.o-
se ser desigual para a contenda; e Vagg c e -
deo da, sua per tençaõ: igualmente Goi»geFlo« 
vver, emtazaõ da. inferior manobra occasicuia-
da pela má construcçaõ.do seu a r a d o , cedejc» 
da pertençaõ. Por tantoi principiou a desputa 
somente com, qs outros quatro* Antes. %ue se 
podesse formar hum juízo provável do< ire&ul-
tado; quebrou-se q arada dic» Lord Weymnuth 
em huma ponta de hum rochedo, immedSatiai 
á superfície. , e, pqi^ consequenciai fieou d o 
fora, e entaõ ficou a contenda entre os três. 

No fim de 3 horas , e 4 minutos ; o. arado 
d^ Billings-iey tinha acabado a sua porçaô., No 
fim de 5 horas , e 5 minutos o de Sulhj», e no 
fim de 5 horas , e meia o de Thomaz, Este ul
timo lavrou quasi ametadé da sua porçaõi de 
te r ra , com os quatro pequenos bois , e o resto r 

com a addiçaõ de hum cavallo, por se achar 
que 
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que o terreno era demasiadamente forte para 
a possibilidade dos bois. 

A Assembléa dos Juizes Deputados era com
posta de 5 Lavradores práticos , 3 de Wilts ; 
num de Somerset; e hum da Província de Glo-
cester. 

Depois de hum profundo exame , e com
paração de bondade de trabalho de cada hum 
dos arados; foi decidido, pela maior parte dos 
Deputados Juizes, a favor do arado de duas 
reinas, por ser preferível para geraes assump-
tos de Agricultura, por quanto deixa os regos 
mais chatos do que os outros, e consequen
temente expõem mais nova superfície a influ
encia dos Elementos, e embaraça mais com
pletamente o crescimento dé verduras, e her
vas ruins entre os regos. A falta de huma roda 
no arado de balanço ( Swing ) , ôccasiônou hu
ma desigualdade doí regos, e em pròfuhdidadé/ 
e fez com que o lavrado foèsê mais inferior 
naquelle terreno, em comparação com o tfa* 
balho do cavallo; posto que appareceo mui* 
to mais inferior do que provavelmente poderia 
ter sido, se tivesse a regularidade de huma 
roda, ajudando o èxcellente voltado para ci> 
ma das Aivecas; por cujo motivo $ foi reques-» 
tado o seu Author a pfosêguir no melhora men* 
to do seu arado; o qual ptomette , para diver
sos assumptos, huma considerável utilidade, 
e igual ao arado de bois em terrenos leves , 
e muito especialmente depois de ser aéseve-1 

rado pelo seu Author Joaõ Thomaz , que eirt 
semelhante terreno , e em alqueive de Veraõ, 
tinha o seu criado lavrado, com o mesmo ara
do , e bois , hum acre, -em 3 horas , e 4o mi
nutos. 

Fi-
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Finalmente concedéraõ-se os prêmios da 
maneira seguinte : 

O 1. prêmio de 6 guinés, a Joaõ Billingsly 
F.sqr. com hum gratuito de hum guiné ao seu 
criado. 

O 2. de 4 gu inés , ao Lavrador Sully , 
com o gratuito de meio guiné ao seu cria
do. 

O 5. de 2 guinés , a Joaõ Thomaz , com o 
gratuito de huma camizola ao seu criado. 

Foi tal a evidente comparativa superiori
dade do arado de duas relhas de Billingsley, 
puxado por 6 bois , que diversos Cavalheiros, 
e Lavradores de differentes partes, estaõ deter
minados, consequentemente , a usarem antes 
de bois, em lugar de cavallos, e tem manda
do fazer 6 ou 7 arados dobrados. Hum Cava
lhe i ro , que foi hum dos Árbitros nesta occa-
siaô , o qual occupa diversas terras , apezar de 
estar acostumado a conservar em huma dei-
las seis cavallos, e dous arados ; convencido 
de que.hum arado de duas relhas, e 6 bois, 
lhe fariaõ completamente o trabalho da sua 
terra , ou he rdade ; determinou fazer im-
mediatamente huma semelhante regulação, e 
reforma. Por tan to , pôde a Sociedade ter a sa
tisfação de esperar , que pela continuação de 
semelhantes publicas experiências, se faraó 
melhoramentos, e progressos, para d iminuirá 
despeza de Agricultura ; de que hade resul
t a r , entre muitas outras cousas , as projecta-
das boas conseqüências da sua resoluta deli-
gencia. 

Aos mencionados estabelecimentos de fa-
ctos relativos a esta experiência dos arados, 
«juntaremos o seguinte extracto de huma car

t a , 
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ta escrita por hum Lavrador prat ico, que se 
achava presente naquella occasiaô. 33 Façamos 
3) aqui huma breve ponderação ; e tiremos hu-
» ma comparativa vista da despeza de arar 
» hum acre de terra , deduzida das preceden-
35 tes experiências. O preço ordinário de sus-
13 tentar os bois (incluindo o sustento de Ve-
33 raô , e de Inverno ) comprehendo ser 3 s. 
3i por semana ; por tanto o cajculo, em rela-
33 çaõ ao arado de Billingsley, deve estabele-
?j cer-se por este modo. 

I'. s : d : 

6 bois a 6 d. cada hum por dia. o : 3 .• o 
Lavrador, e guia. . 0 : 1 : 8 
gasto , e desmanchos do arado, apei-

rage , etc. . - o : o : 4 

Total : : : o : 5 : o 

Supponhamos ser possível lavrar-se por dia 
1 \ acre de pousio , ou a.\ acres de rastolho , 
ou terra de alqueive; a despeza do primeiro 
naô excederá 3. s. 4- à, por a c r e ; e desta ul
tima 2. s. por acre. Naõ he este melhoramen
to digno da attençaõ de todos os Lavradores ? 
e naõ deve o Publico agradecer áquelle que 
tiver sido o instrumento, por effeito do qual 
se mostra patentemente huma reducçaõ de des
peza em lavrar , que naô pôde ser julgada em 
menos , do que 2. s. e 6. d. por acre ? 

A conta do Lavrador Sully pôde estabele
cer-se por esta maneira. 

Tom. II. V 3 
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3 cavallos a g Ẑ. por dia cada hum 
Lavrador, e Conductor 
uso , e desmancho do arado , arreios, 

e ferragem. 

Mas como os cavallos podem ser guiados 
por hum rapaz ; considerarei a despeza, em 
4. s. 6. d. por dia .• e por este modo julgo naõ 
mostrar alguma parcealidade pelo arado de 
bois. Se hum acre de pousio, ou í \ de rasto-
l h o , ou alquèive, for lavrado em hum dia j 
será entaô a despeza do primeiro 6. d. e 3. s. 
por acre o ultimo : Em ambas as provas; o pla
n o de Billingsley. he mais superior í. s. por 
a c r e ; a esta superioridade ainda seria muito 
maior em comparação com o arado de Joaõ 
Thomaz , seriaõ' fora 'a nesciencia , ou ignor 
rancia do seu arador, e a pequenhez dos seus 
b o i s , que atalhou huma restricta compara
ção. 

Agora ficaõ os lavradores bastantemente 
illuminados em muitos casos , que dizem res
peito aos seus interesses; por tanto naõ podem 
seguramente fechar os olhos a este argumen-i 
to , e p rova ; mas antes devem adoptar o uso 
de hum arado , taõ vastamente superior áquel* 
les ordinariamente usados. 

AR-
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A R T I G O XXIIL 

Joaõ Anstruthur, tendo politicamente apresen
tado d Sociedade hum completo modelo , e 
huma exacta Estampa, de hum Arado de 
semear Jurando o terreno , de sua própria 
construcçaõ, para semear as differentes 
qualidades de graõ; teve igualmente a bon+ 
dade de communicar ao mesmo tempo as 
seguintes observações. 

\.J Vagaroso progresso que a Agricultura de 
furar os terrenos tem feito em algumas partes 
da Graõ-Bretanha , desde o tempo do grande 
T u l l , tem sido occasionado, e devido prin
cipalmente , á falta de proporcionados arados 
para se fazer este manejo; e ainda dos in
ventados , ha muito poucos , que naõ sejaõ 
demasiadamente despendiosos, e de huma 
construcçaõ taõ delicada, e complicada, que 
naõ podem ser consertados, e reparados p&-
los Artífices, e mecanismos ordinários. 

Esta tem sido a causa igualmente , de se 
naõ terem feito experiências sobre a cultura 
d e semear furando os te r renos , de hum mo
do taõ genérico, que pelas próprias averigua
ções se pudesse determinar se e ra , ou naõ taõ 
vantajosa, como o grande Tull a tinha figura
do ser. 

Ha mais de 3o annos que eu principiei a 
• usar dos arados de semear furando o terreno ; 
mas conhecendo que os primeiros que pude 
ob te r , naõ prestavaõ para cousa alguma , e 

V 2 naõ 
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naõ podendo haver algum official que os sou-
b sse fazer conforme o plano de Tu l l ; fui o-
biigado a abandonar a Agricultura de semear 
furando. 

Antes que a pratica de furar os terrenos 
se possa generalisar, he necessário que hajaõ 
arados simples para este manejo, e taes, que 
hum Lavrador ordinário acostumado a usar de 
Instrumentos fortes, possa fazer uso delles 
sem os quebrar ; e taes t ambém; que hum of
ficial ordinário possa facilmente fazer, ou con
certar. 

De qualquer sorte que sejaõ construídos , 
naõ se faz precisa a exacçaô mathematica para 
deitar a semente ; por ser de pouca importân
cia o semear de mais , ou de menos , huma 
quarta parte de hum Peck , huma vez que seja 
semeada com alguma regularidade. 

Saõ já passados alguns annos , que eu man
dei fazer hum arado desta qualidade, pelo 
modelo , e risco deste que tenho a honra de 
offerecer á Sociedade : Foi feito por hum Car
pinteiro ordinário de arados , e sahio sufficien-
temente forte para qualquer te r ra , e propor
cionado para nabos , ou trigo. Tenho usado 
delle ha 8 annos , sem necessitar de algum 
concerto ; e para haver de justificar a sua for
taleza , experimentei-o em terreno muito as-s 
pe ro , escabroso, e incapaz de se semear. 

Lendo o anno passado a Forbes , e alguns 
Authores , sobre a extensiva pratica da nova 
Agricultura , os quaes daõ a mais clara , e dis-
tincta relação das differentes operações em fu
rar os terrenos , que jamais houveraõ ; dese»> 
jei experimentalla , e juntamente accommo-
dar o meu a rado , e semear as quantidades 

por 
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por elles determinadas .- foi ajustado final
mente a semear huma menor quantidade, e a 
semente naõ foi demolhada. 

Naõ tendo terreno proporcionado ao meu 
desejo; fui obrigado a semear furando, em 
hum dos lados de hum campo , cujo terreno 
era leve, e areento, e taõ mal acondiciona-
do , que a precedente colheita tinha sido mui
to indifferente ; por tanto foi estrumado com 
hflm composto de huma estrumeira. 

Depois de lavrada a terra em c r u z , e es
trumada, ficou em leivas de 4^ p é s : foi en
taõ gradada , e semeada furando o terreno 
com Peck e meio de trigo em hum acrej, e 
quarta de terra; que he quasi hum Peck { em 
hum acre Inglez. Foi semeada em 27 de Ou
tubro, e rolada depois de semeada. A colheita 
tardou aapparecer , e veio muito atrazada na 
Primavera. 

Em 5i de Março foi cavada com a enxada 
de cavallo, hum rego distante das fileiras. 

Em 8 de Abril foi cavada á m a õ , e mon
dada nas fileiras. 
i. Em 25 outra vez cavada com a enxada de 
.cavallo, na distancia de hum rego das filei
ras. -vv> 

Em i5 de Maio cavada á maõ segunda vez. 
Em 2 de Junho cavada com a enxada de 

cavallo, das fileiras. 
Em 21 de Junho terceira vez cavada á maò. 
Em 14 de Julho cavada com enxada de ca

vallo , para as fileiras. i-
Ao tempo desta ultima cava , como mui

tas das espigas tinhaõ sido impellidas , e aca-
madas pelo vento , e chuva , para os interval-
l o s ; foi hum homem adiante da enxada de 

ca-
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cavallo , e levantou as canas para os seus pró
prios lugares. 

Depois da colheita apanhada, e debulha-
d a , produzio-me 36 Bushels em hum a c r e , e 
huma quarta , que vem a ser 28 Bushels , e 
3 Pecks por acre , e o producto de Peck, e 
meio ; 96 por hum. 

Como me pareceo muito extraordinário o 
producto de huma terra taõ mal acondiciona-
d a , tornei outra vez a medir cuidadosamen
te , e entaõ conheci ser cer to ; mas este aug-
m e n t o , posto que excessivo, naõ foi taõ ex
traordinário , como o que teve Craick, de Glas-
g o u , sem estrume. 

Randal diz 33 ser hum facto experimenta-
5> do , que hum acre de excellente terra bar-
» ren ta , lodosa , ou lamaçal , exquisitamente 
53 preparada, tem chegado a produzit 144 Bus-
»» heis ; e eu creio ser desconhecido a que 
33 ponto de augmento se poderia levar a pro-
» ducçaõ em terras exhuberantes , se fossem 
53 superiormente manejadas. 33 

Alguns annos passados mandei plantar favas, 
elternadas com batatas , a 2 pés distanciadas 
nas fileiras, e 3 pés separadas , e mandei la
vrar os intervallos. A terra adjacente foi se
meada com favas, e ervilhas, que produzirão 
huma boa colheita , mas aquellas que foraô 
plantadas entre as batatas , produzirão muito 
mais. Eu arranquei huma faveira das plantadas 
com batatas, a qual tinha três lançamentos, 
que nasciaò da raiz, e pfoduzio 221 favas. Em 
todas as experiências das favas plantadas fu
rando o terreno , a maior parte das faveiras 
tinhaõ dous lançamentos , e muitas vages em 
cada hum. Des tas , e d'ontras provas , creio 

ser 
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ser ainda ignorado , a que ponto de augmen-
tacaõ se pôde levar o producto do graõ , hu
ma vez qua seja plantado furando o t e r r eno , 
bem cultivado , e estrumado. 

A cava da enxada de cavallo he cer tamen
te preferível ao semear furando junto , ou ca
va de maõ; mas esta u l t ima, he superior ao 
semear de maõ cheia. O cavar com enxada 
de cavallo em toda a profundidade , augmen-
ta a colheita , em razaõ de a fazer mais culti
vada, e produz mais ramaje, do que por ou
tro qualquer modo se pôde fazer; e a vanta
gem proveniente de todas as cavas , pôde dis-
tinctamente observar se pela cor do graõ ; e 
naô só prepara a terra para a seguinte colhei
ta , mas ao mesmo tempo augmenta a colhei
ta crescente , o que naô faz a cava de m a ô , 
posto que haja de destruir as hervas ruins. 

O terreno por este modo furado, conser
va-se em hum estado solto , e aberto , para 
receber os beneficios da influencia do ar , e 
do tempo ; o que naõ tem o semeado de maô 
cheia ; e de certas experiências, he evidente 
a possibilidade de se semear muitos annos fu
rando o terreno, e com muita vantagem, ain
da mesmo sem estrume. 

Supponhamos as colheitas somente de 20 
Busheles por acre; qual será o curso de co
lheitas semeadas de maô cheia , que possaõ 
dar 5 /. por acre para o commum ? 

Mas supponhamos que ellas saô estruma
das do mesmo modo que qualquer t e r r eno , 
no mais approvado curso , ha a mesma razaô 
de esperar tanto, como na acima mencionada 
experiência, que he 28 e -t, que sendo a 5 s. 
por Bushel, monta a 7 /. 3 s. e 9 d. 

Os 
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Os cálculos podem ser úteis para âquelles 
que desejarem experimentar o modo de se
mear furando , e que tenhaô poucos livros que 
os dirijaõ. 

Hum acre tem 10 cadéas de comprimen
to , e este 66o pés , ou 220 jardas de compri
d o , e huma jarda de largo, comprehendendo 
4840 jardas quadradas. Se a leiva entaõ for de 
4 pés , e 6 polegadas; teremos 14 leivas , e 3 
pés de fracçaõ : multiplicado este comprimen
to de 220 jardas por 14 (o numero das leivas) 
dá hum comprimento de 3o8o jardas ; ao qual 
devemos ajuntar 146 dos 3 pés da fracçaõ; e 
entaõ teremos 3226 jardas; e como se fazem 
duas fileiras em cada leiva; o numero das fi
leiras será em comprimento 6452 jardas; mas 
como devemos fazer huma deducçao de 172 
jardas para as cabeceiras das leivas, suppon-
do a 3 jardas cada huma , etc. o total com
primento liquido para se semear será 6280 jar
das. 

Hum gallon ( W i n c h e s t e r ) leva pouco mais 
ou menos 80^)000 grãos. A quantidade recom-
mendada para ser plantada furando o terreno , 
por Forbes , e outros , sendo 6 gallons , ou f de 
hum Bushel por acre , he quasi 78 grãos por 
jarda , ou 26 por pé. Mas na minha experiên
cia , por este calculo, eraõ somente perto dé 
J I grãos em cada pé , o que será quasi suffir, 
ciente , se a semente for boa , e se naõ for ar
ruinada , ou destruída pelo bicho. 

No que respeita á quantidade de terra que 
este arado de furar pôde semear, direi, se hum 
cavallo andar a razaõ de duas milhas por hora, 
andará 16 milhas em 8 horas, ou 28460 jar^ 
das , e como elle semeia 2 leivas por huma 

vez , 
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vez, isto he , 7 comprimentos, e f partes por 
a c r e , ou 1686 jardas , ' te remos esta quantida
de para'semear em hum ac re , sendoi muito 
perto de 17 acres por dia. 

Quatro cavas de enxada de cavallo, saõ 
calculadas iguaes a duas vezes de arado. No 
arar singelo, suppoenirse que a leiva he la
vrada com 4 regos, ou 8, por duas vezes de 
arado. As 4 cavas de enxada] de cavallo, saõ 
8 regos , iguaes a 2 vezes de arado. 

O grande Tull determina 4 cavas , e For-
bes 5. 
. : A i . \ e m Novembro, quando a planta tem 
4 canas, ou asteas. 3 / em Março,, funda , e 
mais perto das raizes do que a antecedente ; 
ambas estas cavas devem ser das fileiras, 5.* 
cavada á maõ para as raizes , quando princi
pia a deitar talo , se a terra estiver desfeita , 
e esmigalhada. b.* .Âas ra izes , mas ^aôjperto 
dellas ,1 como na segunda cava , quando prin
cipiar a deitar flor. 5,a depois, de ter acabado 
de deitar flor, para amadurecer , e encher o 
g raõ , e entaõ deve ser para as raizes. 

Esta ultima cava naô he determinada por 
T u l l , mas Forbes *a recommenda , como de 
essencial serventia para encher o graõ , e pa
ra salvar o trabalho de fazer os regos , ou fu
ros para a seguinte semente. Elles recommen-
daõ o Privilegiado, ou arado de semear, pa
ra cava de cavallo , e a despeza está calcu
lada por Craick, ser hum guiné por ac r e , in
cluindo a apanha. 

Mas supponhamos ser a seguinte, que saõ 
os preços da Província em que eu vivo , que 
he junto a Edimburg. 

[Tom. II. X Lar 
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Lavrar para formar as leivas 
Gradar . , -i 
4 cavas iguaes a 2 vezes de arado 
Semear r>b p.1 

Cavar á maõ duas vezes •. ; 
Semente 1 \ Peck a 5*. porBuschel o : 1 : 10 

i , --. .. , , ^ v — -

Total despeza por acre t, 1 : 2 : 6 

Em quanto á importância da renda da ter
ra , e das despezas de segar , e recolher a 
colhei ta , naõ será mais , do que sendo a co
lheita semeada de maô cheia. 
; PIS . Devemos notar , que este arado do
brado de furar o ter reno, semeia duas leivas 
a hum tempo , caminhando o cavallo pelo re 
go entre ellás , e de ordinário naõ piza sobre; 
o terreno determinado a ser semeado ; o que 

Í
ioderá acontecer com hum semeador singelo^ 
azendo muito prejuíso; visto q u e , enterran

do os cavallos a^ patas no terreno polvorisa-
d o , e leve , Fazem covas , nas quaes se estag
na , e conserva a água t prejudicando o tr igo 
cm quaAto novo. ' 

AR-
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A R T,I G O cXXIV 

Descripçad, dos Arados Russianoa. 

I N O meu caminho de Petersburgo para Riga;i 
vi , em Cuicatz, hum .pu.mero«. de Çampone» 
zes , lavrando i a t e r r a ,.çom ©aiseaspejquenos , 
e singelos arados de hum cavallos. distes I n s 
trumentos de Agricultura, os quaes excita riaô 
o rizo dos Lavradores Inglezes , í saõ usados 
por- toda a -Hussia , >.saô imiiitp simples, por» 
quanto constaó sómehte dp dous ;varttesfy(aos? 
quaes-he ;nje4&adoj-0 cavallo , ' eástes.aehproí» 
longaõ para traz 3 , ou.4 pés ; nas extremidan 
des destes varaes , ha huma travessa pregada, 
que cruza a m b o s ; na qual pega o Campouez 
para o governar. Seis polegadas pouco mais , 
ou menos distantes, para diante cjo lugar don
de elle pega , corre para a tetra em direcçaõ 
oblíqua, hum pedaço < de páo mais forte , o 
qual .ne dividido em duas pontas na extremi
dade mais baixa; e estas duas pontas , formaò 
como dous sapatos calçados de feuro , ;que íi-. 
cap duas polegadas distanciados hum do ou» 
t ro v e i hum pouco curvados horisontalmence 
para a parte do cayalio. De huma corda , que 
circula os dous varaes por cima , pende hum 
pequeno ípáo perpendicularmente T calçado de 
áewo , e p o r tal -modo feit© , >qu<e abarca hum , 
e outro sapreto , \e he atado por tal manei ra i 
tjoe o Camponez o <pód»e:inudartide b,utn, pa> 
Ta o u t r o , ávontade , a.' 

X a A 
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A este páo chamo eu o voltador da te r ra ; 
porque a volta tanto para a direita , como pa
ra a esquerda , conforme fica situado. Quan
do fica situado no Sapato dire i to , volta para 
a esquerda , e vice versa , e por este modo se 
lavra muitas vezes hum campo >.inteiro , sem 
mudar de lados ; porque o Camponez naô tem 
que mudar no fim do rego , senaõ o voltador 
Chuma espécie de a iveca) , e voltar pelo mes
mo ras to , ou trilho ; por ondeNveio. > y r 
, f. Saõ geralmente empregados neste .trabalho 

es cavallos mais pequenos, e mais fracos; e 
eu tenho visto muitas vezes huma mulher, ou 
hum rapaz de i5 annos,;-só por si j sustentan
do o arado , . e tguiando:cO .cavallo ao mesmo 
t e m p o : OsrregoS que-«lies.fazem raras vezes 
excedem; a 3 polegaidas de fundo , naõ obstan
te á leveza d o terreno. > o ,T M-.I i o ••• 

Tenho freqüentemente proguntado a alguns 
Cavalheiros > Russianos , porque motivo naõ 
introdnzem ^e adoptaõ os arados Inglezes , que 
saõ mais nppropriados para voltaria terra de 
maioc profundidade ? das respostas* que elles 
me tem dado , infiro, que no presente • estado 
dos Camponezes Russianos, cada hum tem!hu
ma certa porçaô de terra, que lhe es t ácommet -
tida como sua própria ,e outra porçaô c-ue elle 
deve cultivar para seu directo senhorio: que 
cada h u m , poucas-vezes t em mais de h u m , e 
o mui to , dous cavallos , os quaes. naõ tem nem 
tamanho , nem força sufficiente para trabalhar 
os arados Inglezes; e ainda que se unissem 
dous , ou mais , que hum arado de 4 cavallos 
lavraria pòuca<mais terra ! em. huma E s t a ç ã o , 
do que (podem lavrar os seus , de hum cavallo : 
mas eu conheço que a razaõ mais forte con-

£ 6ÍS-
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siste ; em q u e , nas Províncias da parte do Sul 
he taõ exhuberante o terreno-, que para haver 
de produzir as mais abundantes colheitas de 
toda a qualidade de graÒ , basta somente ar
ranhar muito ao de leve o terreno. Pelo con
trario acóntetíe" nas Províncias do..Norte , aon
de he taõ pob re , e fraco o t e r r e n o , que a 
lavoura profundada , enterraria a parte mais 
fértil , e voltaria para a superfície o Caput 
mortuum. 

Eu deixo estas respostas para serem sen
tenciadas por .aquelles , que - tem feito o seu 
estudo em Agricultura ; e somente notarei , 
que nas Províncias do Norte deve naturalmenr 
te ser superficial, por que as influencias do 
Sol saõ assim; e por tan to , o enterrar em pro-^ 
fundidade aquellâ parte da terra que já tenha 
sido fertelisada, seria perder com toda a.cer
teza huma considerável parte da sua efficácia. 

AR-
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A R T I G - Oi» XXV 

Sobre a construcçaõ, e uso de Maquinas, pa» 
ra regar as terras de pastos , e para estag
nar , e sevar as terras apouladas ; por hum, 
Cavalheiro em Wiltshire. 

ib -• «x 
Í T E ç o licença para propor á consideração da 
Sociedade, ò ser adequado oflVrecer hum pre* 
rriiõ pela construcçaõ da mais simples maqui
n a , q*uè houver de preencher plenamente os 
assumptos de elevar a água ; tanto para au-
güaf , è regar terras de pastos1, como j^ara as 
estagnar, e secar. Esta maquina pôde ser agi» 
tada por huma pequena corrente , ou regato , 
aonde acontecer haver huma sufficiente leva
da d'agua ; e outro prêmio para outra maqui
na capaz de ser movida pelo vento , que pos
sa corresponder aos mesmos assumptos. 

Maquinas desta qual idade, propriamente 
construídas , melhoraráõ de huma vez as ter
r a s , augmentaráô o seu valor, e remunerarão 
a industria das pessoas versadas , e peritas em 
semelhantes maquinas. Ha muitos exemplos 
de terras de pastos terem excedido duas ter
ças partes do seu valor annual , por terem si
do regadas ; v. g. de huma , para 3 /. por acre. 

Por t an to , qualquer pessoa que tiver 20 
acres de terra capaz de hum semelhante me
lhoramento, pôde muito bem despender 5 o / . 
em erigir semelhantes maquinas , que sem du
vida possaõ corresponder efficazmente ao as-. 

suinp-
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snmpto ; porque ns terras por este medo au-
guadas, especialmente na Primavera., produ-» 
zem as melhorei» pastagens para ovelhas, e? 
cordeiros. 

Quando o vento houver de ser o poder agi-
tante , consistirá o principal merecimento do 
E n g e n h o , em ser construído por tal feitio , 
que possa trabalhar sem dever maior cuidado , 
e a t tenoaõ; voltando por si mesmo facilmen
te , para hum , ou outro l a d o , para receber 
o vento de qualquer direcçaõ. Ha hum certo 
meio termo entre as pequenas maquinas d© 
vento , que se agitaõ por si mesmo , e as gran
des , que demandaõ huma constante a t tençaõ: 
cujo meio termo , se exactamente se pudesse 
tocar, determinaria qual fosse a maior gran
deza das grimpas , e qual o maior pezo das 
maquinas que se podessem construir, para se
rem desfrutaveis, e úteis , sem assistência de 
alguma pessoa. 

Se attentamente pensarmos sobre a cons
trucçaõ de semelhantes maquinas , como as 
que se achaõ erectas no Alto de Newgate , pa
ra agitar os ventiladores , poderemos adquirir 
algumas luzes para este assumpto. Estas , mo
vem-se , e voltaò sobre huma extremidade 
ponteaguda ( como o ferraõ do piaõ _) para re
ceberem o vento de qualquer quarta , pelo im
pulso das mudanças, e alterações dos ventos , 
impressos na grimpa horisoltal ; e se a sua for
ça for igual áquella que poderá ser necessá
ria para elevar huma considerável quantidade 
de água, á altura de 2 , ou 3 pés , o que he 
ordinariamente sufficiente para os assumptos 
de esgotar , ou regar as terras , teremos acha-. 
do o que pertendemos. 

Pa-
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Parêcê-me ^quei facilmente se poderá* des
cobrir ' tau-m • nsethôdo para refrear, ou rebater 
a força dcvtentp , ,»quandoâ for.muito vioien-r 
t o , e ainda para parar o movimento da ma
quina , pelos meios de algum grande augmen-
to de força do vento. 

Por tanto naõ duvido, q u e , se o exercício 
da industria for guiado peia offerta de cora-

Í
ietente remuneração, esta se exercitará fe-
izmente em construir algum Engenho , com o 

qual se possa efficazmente conesponder aos 
fins propostos. 

AR-
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A R T I G O XXVI. 

Descripçaõ, e uso da Maquina Privilegiada 
de semear: novamente inventada por 

Mr. Winter. 

J_jSta maquina, diz o Author ;7he universal
mente reconhecida como superior a outra 
qualquer até ao presente inventada ; he taô 
for te , que nada a prejudica , excepto huma 
grande violência , e he construída «obre prin
cípios Mathematicos taõ c laros , que pôde s»r 
trabalhada por qualquer pessoa de inferior ca
pacidade. Deposita o g raõ , legumes, nabos , 
cenouras , ou outra qualquer semente , com a 
maior exacçaô, a qualquer desejada profun
didade , desde a superfície da t e r r a , até 6 po
legadas ; a toda a pertendida distancia de 6, 
7, 8, 9, a 40 polegadas entre os regos ; e pôde 
ser instantaneamente regulada para augmen-
tar , ou diminuir a quantidade semeada , a 
qual he immediatamente coberta. Hum ho
mem , hum rapaz , e dous cavallos, podem 
semear 10 acres de terra leve por dia; e 8 
acres de terra forte ; e hum Bushel de semen
te de t r igo, e Bushel e meio de cevada, pro-; 
duziraõ huma colheita de 6 a 20 Bushels por 
acre (conforme a fertelidade do terreno) mais , 
do que sendo semeado pelo modo ordinário 
de Agricultura. 

Quem quizer comprar esta maquina , pôde 
dirigir-se a G. Winter em Bristol, e custa 16 
guineos. 

Tom. II. Y A 
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A quantidade da semente poupada , fora 
a producçaõ (mais do que se pôde adquirir 
polo modo ordinário de semear) de 10 acres 
de terra , semeados na distancia de 7 polega
das com trigo a 6 s. por Bushel; paga em 
hum anno a importância da maquina. 

Figura 1. 

Representa a vista do frontespicio da maquina 
trabalhando com orelhas pregadas n'ella; de
positando o trigo , ou graõ , na profundidade 
de duas polegadas nos regos , e 7 polega
das distanciados. 

A. Taboa larga dianteira, voltada para c i m a , 
e a trazeira tirada fora , para o fim somen
te de representar o interior da maquina ; 
mas quando trabalha no campo , he toda fe
chada ; e entaõ parece como huma caixa 
entre dua6 rodas ; por este modo , toda a 
maquida interior, he perfeitamente defendi
da dos effeitos do tempo mais tempestuoso. 

B. Caixilho, Moldura , ou cingidouro , para 
.segurança. 

CC. Chapas de ferro, nas quaes estaõ situa
dos os cocões das quatro rodas , e podem-
se mudar a. qualquer pertendida profundi
dade. 

DD. As duas rodas trazeiras com cavilhas , 
que servem para embaraçar , que as rodas es
correguem , ou resvalem em terra áspera , 
e escabrosa, ou torrões ; e pela penetração 
das cavilhas na terra , saõ obrigadas as rodas 
a fodar, por cujo movimento cahe o graõ; 
porque quando as rodas páraõ , ou resvalaõ , 
naõ cahe algum graõ. 

Ar-
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EE. Argolas de ferro pregadas, e fixas nos 
pilares dianteiros, ás quaes saõ prezas as 
cadéas para puxar a maquina. 

F. As travessas , ou ferrolhos das relhas , com 
cracas, pelas quaes saô situadas as relhas , 
a qualquer desejada distancia de 6, 7, 8, 9, 
10 a 36 polegadas, ou mais. 

1, 2, 3, 4» Seis relhas numeradas entre os bu
racos dos raios, com a figuração para se 
situarem estas de maneira , que deposi-. 
tem o graõ em qualquer pertendida profun-

1 didade : por exemplo , quando os raios saô 
situados sobre o N. 2. O graõ he depositado 
em duas polegadas de fundo; quando em 
N. 5. em três polegadas , e assim conti
nuando. 

G. Seis çylindros, que occasionalmente sal-
taõ fora , ou trabalhaõ sobre o eixo ; de 
sor te , que todos elles, ou a lguns , possaõ 

•ser prefixos a qualquer pertendida distan
cia. 

H. Caixas, que contém as sementes. 
• i . f c 

/ . Conductores, para os quaes corre a semen
te dos çylindros , e a conduzem para as cra
cas , pela parte inversa das relhas. 

K. Os eixos , que passaõ pelos çylindros, e 
rodas grandes. 

Figura 2. 

Representa a vista do lado da maquina traba
lhando. 

Y 2 Hu-
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a. Huma argola de ferro com hum gancho , 
e cadéa preza a ella. 

b. Huma taboa levadiça , que cobre huma a-
bertura da caixa , pela qual se tira o e i x o , 
e çylindros. 

c. A caixa que inclue a maquina interior. 
d. Os cabos, ou pegadeiras para levantar , ou 

voltar a maquina nas cabeceiras das terras. 
e. Hum marcador , para descobrir o trilho , e 

rastilho da maquina , em terreno que naõ 
tiver regos. 

f. Huma grade para mais efficazmente cobrir 
a semente , e alizar o terreno. 

g. Huma das três relhas na travessa dianteira 
das relhas. 

h. Huma das três relhas na travessa trazeira 
das relhas. 

i. O defensor , que protege os conductores de 
serem prejudicados pelas pedras, porcaria , 
ou hervas ruins. 

k. O bico do conductor , que entra pela cavH 
d a d e , na parte inversa da relha. • 

Ha duas rodas fortes de ferro , que estaõ 
situadas na parte inversa do caixilho, moldu
r a , ou cingidouro letra E. para o assumpto 
de conduzir a maquina de h u m a , para outra 
p a r t e ; cujas rodas elevaõ as relhas seis pole-i 
gadas sobre a superfície da t e r r a , e saõ im-
mediatamente amovidas, quando se põem a 
trabalhar. Ha igualmente reguladores para aug-; 
mentar , e diminuir a quantidade do graõ que 
se pertende semear , os quaes naõ podem ser 
visíveis por causa das rodas , em ambas as 
duas vistas. 

Fi-
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Figura 3. * 

Representa huma progressiva enxada para cor* 
tar as hervas ruins entre os regos , addindo 
terra ás fileiras dos vegetaes : As duas pon
tas ajuntaõ as hervas ru ins , que estiverem 
de algum modo mettidas de den t ro , e saõ 
por esta maneira mais efficazmente destruí
das , do que sendo a pá , ou folha da enxa
da , quadrada, ou angular. 

AR-

* Naô he da invenção de G. Winter, e só alterada 
por elle. 
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A R T I G O XXVII. 

Sobre os Arados ; e particularmente a respei» 
to do novo Arado do Reverendo Mr. Cook 
denominado o Swing, por Diogo Adam,; ao 
Secretario. 

J - J U fui favorecido com a vossa carta circu
lar de n de Agosto, e igualmente com a vos
sa muito política , e obrigante resposta á mi-
IIIKI , abonando ao mesmo tempo a recepção 
do livro. Eu me lisongeio infinito, segundo me 
indicaes, de que elle uierecesse aappiovaçaô 
dos Membros da sociedade , que me fizeraó a 
honra de o ler , e examinar ; e como nelle te
nho tratado amplamente da fôrma, e meca
nismo dos arados , como matéria excessiva
mente interessante a todo o Agricultor , peço 
licença para vos encommodar com algumas 
das minhas ultimas experiências , e annota-
ções sobre aquelle assumpto, que eu espero 
viraõ a ser úteis para excitar futuros , e ex
tensivos melhoramentos. 

Na I.* Sess. da minha terceira Tentativa , 
fallando dos arados , eu me abalancei a dizer 
que , os mais ordinariamente usados , sempre 
me parecerão os menos perfeitos de todos os 
Inst iumentos de Agricultura; e que eu era 
de opinião , que elles ainda naõ tinhaò sido 
bem entendidos , tanto no que respeita á sua 
construcçaõ , como mecanismo. No mesmo 
lugar , também notei, que a excessiva varie
dade de arados , expalhados por toda a Gram-

Bre-
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Bretanha , e Irlanda , era para mim hiima pro
va convincente , de que nenhum delles era 
perfeitamente b o m ; porque , se algum delles 
tivesse huma superioridade decisiva , teria si
do universalmente adoptado em verisimelhan-
tes terrenos. 

Este era o estilo de linguagem que eu cos
tumava freqüentemente ter com o meu Ami
go , o Reverendo Mr. Cooke , o engenhoso In
ventor de hum arado de plantação, e enxada 
de cavallo. Depois de muitas conversações 
deste gênero , Mr. Cooke se resolveo a tomar 
este assumpto em vista, e depois de algum 
tempo, me mostjou hum modelo , o qual eu 
insinuei , e indiquei , na acima mencionada 
Sessaõ do meu Livro , como promittente de 
grande utilidade. Desde este tempo, tem Mr. 
Cooke proseguido na sua idéa , e , conforme 
a minha opinião , com muita felicidade. Fi
nalmente mandou construir alguns corpos de 
a rados , feitos de ferro coalhado, constando 
de huma taboa moldada , regularmente torci
da , com o lado do arado que fica para a par
te da ter ra , e huma cavilha de páo para fi
xar na relha , tudo em huma peça. Esta com
binação de partes , as quaes taõ essencialmen
te effeituaõ a operação do arado , evitaõ a pos
sibilidade de soffrerem alguma alteração, pro
cedida da imperícia , e ignoiancia dos Carpin
teiros de arados camponezes, ( a que nós cha
mamos Carpinteiros de carros) os quaes naô 
tem mais nada que fazer, senaõ addir a obra 
de madeira ordinária, a estes corpos de ferro 
coalhado. 

Mr. Cooke teve hum destes , feito em Lon
d res , como hum arado Swing, com huma re

lha 
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lha de ferro trabalhado, hum semeador , e a 
obra de madeira necessária. Elle o experimen
tou em hum terreno lodoso , e correspondeo 
muito bem , mas este naõ me satisfez; por 
tanto lhe mandei rogar , que viesse passar 
comigo alguns dias no campo , e levaríamos 
juntamente dous dos seus arados, ou moldes 
de ferro, para havermos de os accommodar , 
e experimentar , em alguns dos terrenos mais 
fortes de Inglaterra , e em muitos sítios mis
turados de pederneiras , e seixos; em que el
le amigavelmente assentio. Nesta conformi
d a d e , pozemos o.nosso plano em execução , e 
apezar de ser a primeira tentativa , penso de
ver referir , que fomos extraordinariamente 
felices. Eu fiquei taõ contente com os meus 
dous arados, (Swing) desta nova formatura, 
e construcçaõ, que desde este tempo, sempre 
tenho lavrado com elles , e posso afoitamen
te dizer, que he o melhor trabalho de a rado , 
jamais executado em hum semelhante terreno 
taõ forte. ?,,i 

Eu creio que a vossa Sociedade hade ad-i 
mittir que eu diga , que este arado tem algu
mas particulares excellencias, quando eu vos 
informar, que o arado exige somente 3 caval
los , em lugar de qua t ro , cujo numero eu te
nho sempre usado nesta t e r ra , que naõ he so
mente forte , mas montuosa ; e eu me persua
do que dous cavallos seraõ sufficientes para 
este a rado , quando a t e r r a for plana, e lodo
sa : de fora pa r t e , volta para cima hum rego 
l impo, e guardado, de 7, ou 8 polegadas do 
profundidade; e que na acçaõ de o voltar pa
ra cima completamente , quebra , e desfaz os 
torrões. 

Quan-
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Quando achamos tantas boas qualidades em 
hum arado Swing, o qual h e , ao mesmo tem
po , taõ simples na sua construcçaõ , e taõ 
manejavel, naõ seria absurdo usarmos jamais 
de hum arado de rodas , com quatro cavallos 
para ,effeituar o trabalho, que se pôde execu
tar pelo arado Swing, com d o u s , ou três , o 
mais? comtudo he taõ poderoso o cos tume , 
moda , ou prejuiso, que eu vejo todo , e qual-

3uer Lavrador dos meus contornos, arrastan-
o hum pezado arado, de rodas de ;Hertford-

shire , sobre as suas terras:, o qual , em muitos 
terrenos, naõ faz mais do que arranhallos. Se
guramente naõ exagero quando digo, que mui
tos Lavradores.,,nesta visinhança , naô fazem 
hum rego que tenha mais de três polegadas 
de fundo. Mas além disto, os nossos grossei
ros , e toscos arados de rodas; saô todos cons
truídos com as Aivecas taõ estreitas , que naõ 
yoltaõ a terra relvosa, menos que o arador 
os encoste tanto sobre a borda do lado da ter
ra , que o rabo,da Aiveca barra para diante a 
parte debaixo da cespede , ou monte de rel-
va , que se volta, e ajuda a situallo por ci
ma. Esta postura do arado, he acompanhada 
de huma muito má conseqüência, que vem a 
ser , o levantar a base da relha fora da super
fície ; e isto faz com que ella corte o fundo 
do rego obliquamente, e que a relva , ou ces
pede assim levantada, naõ seja quadrada, on 
pai aleija , mas triangular, deixando o terreno 
depois de lavrado, em desiguaes profundida
des. A este chamo eu hum grande defeito dos» 
nossos arados de rodas , mas^este naõ he & 
único ; porque o mais hábil Arador, usando 
deste Instrumento, hade passallo por cima de 

Tom. II. Z hum 
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hum certo«espaço \ antesíque o á e u RÍaà&spbs-
sa pegar em sufficiente terra para voltar hum 
6offrivel r e g o ; e na immediatauextremidade 
da leiva , repete o mesmo defeito , ficando 
hiim certo espaço: toçto^ em razaôi de se lé* 
vantar-gradualmente a relha i for*; da terra j e1 

f>or este modo ; ambas as extremidades da9 
eivas ficaõ muito mais mal lavradas , do que 

o resto da terra , a que eu chamo outro mui
to grande.defeito. Mas o que h e p e i o r que tu
do , h e , !que em terra molhada', ©u pantano-
«a, as rodas'dorarado ficaò1 taõ «mpacbadaS . e 
carregadas, f?com a ' t e r ra branda que se lhes 
apega , que he impossível fàzellas roda r ; e pôr 
este modo se embaraça, e pára.a lavoura , pos
to que a Estação a exiga. •'• e n - t. i 
-ir Naô he pois admiravelv que apezar de to* 
dos estes defeitos capitães, a arado de rodad 
haja de continuar a ser ainda hoje o favorito 
Instrumento nesta , e outras Províncias , onde 
a Agricultura he taõ bem en tend ida? e quô 
hum taõ leve r< e taõ efficáz-Instrumento, co
mo, o arado (Svring) th*j# de ser taô despre
zado l E o me atrevo a a f firmar , que todas Ai 
vezes que se fizer huma igual comparação en
tre» a operação do melhor arado de rodas , e> 
à&Siwing., inventado por Mr/ Cooke, que hade 
aér muito mais preferido' este ultimo. .' '>Jil 

•3í Eu , cora. tudo, naô per tendo aMegar e per-> 
auadir , que o arado Swing naõ tenha defei
tos ;i eu jamais vi algum Instrumento sem el
les , e huma das imperfeições do Arado Smng 
consiste», emí ser sugeíto a deitar-se fora do* 
aeu trabalho, -eftt razaõ de encontro e-orti al
guma pedra grande , ou escotnegiadelk de pê 
do> Áradoor, o qual desbro&ando"se com o seu 

r;t i* r .v pe-. 



D E õ M A Q V l A' A S. 179 

pezo sobre as pegadeirae, levanta a relha fo
ra do chaõ; mas e6te defeito depressa se emen
dará, recuando o arado ao lugar onde primei
ro principiou a perder a sua fundura, e con
tinuando o rego no seu nivel.'} u, .1 «-, 

Mas por outra parte, naõ fica este defei
to , mais do que compensado, pela sua leve
za, facilidade rio puxar , simplicidade do/seu 
manejo , e immediata fundura do rego? fiçan-. 
cando bem voltado para cima, limpo, qua
drado , e fundo ; e ai sua igualdade da leiva ? 
Quando eu refiro hum rego fundo, quero di
zer, de 7, ou 8 polegadas em terreno forte, 
o que ainda naõ vi fazer por alguniodos ara
dos de rodas. , ••> IQ> '; m. ítejoa 

D^nde podesse originar-se a ridícula per-
diieçaõ em favor destes arados , eu naõ posso 
conjecturar, huma vez que naô seja como ja 
notei, pelo costume , moda, prejuiso . oujou-
tra razaõ semelhante , taõ frivoia * e pouco sa-
tisfactoria, Eu<* que tenho experimentado am
bos, e tenho dado a cada .hum a mais impar
cial observação, devo sinceramente decidir a 
favor do Swing, excepto em casos muito par
ticulares, taes como romper hum pousio muin 
to antigo^ ou terrena mdito .fqrte,, [endureci
do por huma, successíva continuação de hu-
midade, ou para mexer, »eif>enetr.ar a,terra f 
em alguma profundidade fora do commum » 
tal como 18 .polegadas, o que Mr.: Arbuthnot 
fez, com hum arado de, cooas de, sua própria, 
construcçaõ, ;descripto no meu> prímeico V01 
lume pag. 214. onde também apresentei a sua/ 
Estampa. í- :. R v < i :-,fif.;íH ,„tf 

Antes que conclua., devo observar, que a 
base dft íeihft do arado Swing. ide Mr, Çooka, 

'X Z a he^ 
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he quasi taõ larga , como o couce do arado, 
por cujo effeito o fundo do rego he cortado 
taõ completamente por el le ,»como o.lado da 
t e r r a , he pela sega ; por 1 t an to , nada mais 
resta para se fazer pelo peito do arado , e ai-, 
veca , senaõ levantaria cespede gradualmente , 
e deitalla por cima completamente. 

Alguns Lavradores antigos, nunca fartos 
de novidades , e ainda mesmo o Carpinteiro 
de arados que trabalha para mim, confessaõ, 
que elles nunca viraõ tanto trabalho execu
tado por hum taô pequeno , e leve Instru
mento. 
•J 'Tenho-me. demoradoimais alguma cousa 
sobre este assumpto , por ter visto no IV; Vo
lume das Tfansacções da Sociedade, que o 
melhoramento dos arados, tem sido hum dos 
objectos da dita Sociedade. Eu naõ estou por 
modo algum qualificado, para julgar dos ara
dos produzidos á approvaçaõ da i Sociedade , 
pòY nunca Os ter visto,' nem o trabalho que 
elles execuíaõ ; mas espero que a Sociedade 
me dê l icença, para que eu faça algumas pe
quenas annotações sobre aquellas experiên
cias , dó mesmo modo que< alli se referem.íEm 
primeiro lugar ,» eu deveria pensar , que as ex
periências dos arados de rodas , e arados de 
Swing, para haverem de ser correctas , deves
sem ser feitas separadamente , por que elles 
saõ determinados para muito differentes a»s-
sumptos , e por tanto ,so q u e h e huma tarefa,' 
e ministério para- hum arado de rodas , naô 
h e para o Swing , e vice versa. '->• 

Em segundo lugar, a tarefa prescripta"pe
la Sociedade, foi hum <regb de 4 polegadas de 
fundo, ' o que naõ parbeeo ser huma sufficien-i 

o ü s & t e 
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te experiência de hum rea l , e efficaz Instru
mento ,, armado com duas cegas , e puxado 
por 6 cavallos. Eu ;confesso, que jamais po^ 
deria deixar de julgar , que nenhum rego pa* 
ra baixo de 8 polegadas, seria adequado a 
hum taõ formidável aparato , apezar de ser o 
terreno qualquer que fosse. A execução do tra
balho feito por este arado foi, sem duvida , 
bastantemente rápido, e eu naõ duvido de 
que fosse bem feito, visto ter sido approvado 
pelo Congresso; mas devo ainda desputar , 
que a tarefa naõ foi proporcionada, ou por 
outras palavras , que este arado foi individa-
mente empregado em hum rego de 4 polega
das. Com tudo, este a rado , se fosse experi
mentado , talvez executasse a sua parte igual-: 
mente bem , em hum rego muito mais fun
do , e por tanto seria altamente satislactorio 
a todos os apaixonados de Agricultura , se vis
sem a sua Estampa , e Descripçaõ na vossa, 
seguinte publicação. Se eu presumisse tanto , 
lembraria o meu methodo de descrever o a-
rado de Rodas de Mr. Arbuthenot , naô só por 
ser exacto , mas porque habilita a qualquer 
pessoa a poder mandar fazer hum por e l l e , 
por se acharem todas as dimensões assignala-
das. 

Com os devidos respeitos ao arado leve 
Swing de Mr. Thomaz , parece-me muito sin
gular , que sendo puxado por 4 pequenos 
bois , naô podesse puxar huma tarefa aparen
temente taô fácil, como hum rego de 4 po
legadas , sem a addicional ajuda de hum ca
vallo. Isto talvez que me fizesse suspeitar al
gum erro no mecanismo do seu arado. 

A 
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A simples roda debaixo dò timaõ do ara-* 
do do Lavrador Suliy, eu entenderia que hou
vesse de arruinar a sua utilidade como hum 
arado Swing, sem o fazer hum bom arado do 
rodas. Eu estou certo que a roda, hade con-< 
correr para fazer que este arado 6eja pouco 
utü em terra muito molhada , como eu já 
notei. 

Aft-
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fá. .» * T t n JL T "fk 

A R T I G O XXVIII. 

Sobre o atrazamentoidos Lavradores dàs Pro
víncias do Ow/eçte em usarem o arado de 

Norfolk , por Mr. Billingsley. 

KJ Author justamente nota , ser hqm assum
pto de muito pezar, que as Províncias dentro 
dos limites da Sociedade , hajaõ de estar taõ 
atrazadas, em relacaô a muitas outras Provin-
cias , no Artigo de lavrarem. A Sociedade 
de Bath tem feito vigorosas diligencias para 
introduzir o arado de Norfolk, e outros ara
dos calculados, naô só para expedição de tra
balho, mas para o fazer menos dispendioso ; 
mas as suas diligencias naõ tem sido por mo
do algum felices : com tudo , eu posso segu
ramente dizer, que hum Lavrador em 5oo, naõ 
tem seguido o exemplo, posto que muitos 
delles diariamente recebem oculares demons
trações da inferioridade dos seus próprios , e 
mal construídos arados. A que se pôde attri-
buir esta segueira , e obstinação? os Lavrado
res tem muito boa vista para outros assumptos 
em que intervém o seu interesse. Eu por tan
to estou inclinado a pensar, que a culpa he 
mais do arador , do que do Senhor, cuja in
dolência o induz antes a accomodar o arado 
ao homem, do que esforçar-se em fazer o ho« 
mem accomodar-se ao arado. 

F I M. 
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Dos Artigos, e do que elles contém. 

.RTIGO I. Descripçaô de huma nova 
Grade, ou Arrastador. Seu Author R. 
Treffry de Beer-Barton, junto a Ply-
mouth. Com Est. Pag. i 3 

ART. II. Descripçaô da construcçaõ, e uso 
de hum novo Instrumento para trans-. 
plantar Nabos , etc. feita por José Kirh-
palrick. da Ilha de White. Com Est. 17 

ART. III. Descripçaô de huma vasilha de 
estambrar a laâ, para se usar com car- 1,, 
vaõ de pedra : inventada por Joaõ As- \ 
hman , da Abbadia de Milton, em Dor-
set. Com Est. 20 

ART. IV". Descripçaô de hum Rolador de 
semear, novamente inventado por Tho-
maz Beevçr, de Hethel. Com Est. 2a 

ART. V- Descripçaô de hum Carro leve 
de Leith, patenteada por Diogo Ander-
son , em Cotfield% á Sociedade de Bath. 
Com Est. 24 

ART. VI. Descripçaô da Maquina, Privi
legiada do Reverendo Cooke , para se
mear furando^ a terra, novamente me
lhorada , simplificada, etc. pelo mesmo 
Author. Com Est. 28 

A RT. VII. Descripçaô de huma nova Ma
quina para lavar a roupa suja ; por 
Henrique Murrell. Com Est. 5 i 
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ART. VIII. Descripçaô de huma Queija
ria , com todos os seus pertences. Com 
Est. Pag. 34 

ART. IX. Descripçaô de huma nova Ma
quina , inventada para apanhar, os ras
tolhos de trigo : feita por Geo Baswell, 
em Piddletown Dorset. 41 

ART. X. Methodo de fazer Tanques , ou 
leigos em terras onde -naô'< houver Água, 
para provimento do Gado. 46 

ART. XI. Reflexões sobre as Maquinas de 
Jurar os Terrenos, particularmente su
geridas por huma invetítada por Mr. 
Bar?ies. M\ . " 48 

ART. XII. Descripçaô de huma Maquina 
[para pizar Tojos , para sustento de Ga

do. *- 54 
ART. XIII. Descripçaô de hum Instrumen

to $ chamado Sward Cutter, 'inventado 
anteriornientè por Roberto Sandilands j -

c e presentemente muito melhorado, par
ticularmente em razaõ do preço , por 
se ter reduzido de i5 1. ou 16 1. a 5 1. ou 

£•61., que serve para cortar a relva da^ 
superfície da terra. Com Est. ; 5g-

A R T . XIV Planos de Cubanas, Choças, v 

e Choupanas, para a habitação dós Tra-< 
balhadores camponezes , calculados pa^-
ra salvar a despeza de Edifícios, tanto , 
quanto 'he possível, sem prejudicar a 
saúde, ou commodidade dos habitan
tes ; dirigidos^aos senhores de terras por 
Thomaz Davis, Mordomo do Marquez 
de Ba th , e do Lord Carteret. Com sete 
Est. 73 

ART. XV- Sobre a construcçaõ de Recep-
1 '"'• t a -



i 8 7 

taculos para se aproveitarem os líquidos 
que se esgotaõ de Cavalharices, Curraes 
de gado, etc. Com Est. Pag. 83 

ART. XVI- Descripçaô de hum Pedome-
tro , por Mr..Levvin Tugvvell de Bevers-
tone. Com Est. < 87 

ART. XVII. Descripçaô, e uso de huma 
privilegiada,'e universal Maquina de 
semear, novamente inventada para se
mear de rnaô'cheia , ou plantando o 'ter- 1 h 
reno com toda a qualidade de grãos, 
legumes, e sementes. Com Est. g3 

ART. XVIII . Referencias à inclusa Es
tampa de huma maquina privilegiada o 
de semear furando , inventada pelo Re- \y* 

ü' verendo Diogo Cooke , de Heaton-Nor- \ 
ris, junto a Manchester, e presentemen
te em N. 70. Oxford-street em Londres , 

^ 'e de huma simples, e novamente con
struída enxada de maõ. Com Est. , 111 

ÂRT. XIX. Descripçaô do modelo de huni 
Celleiro , pelo qual a Sociedade de Bath 

" concedeo prêmio a Mr. FJenry Dobson, 
Carpinteiro, de Norvvich. Com Est. 129 

ART. XX. Descripçaô de hum moinho pri- ... 
vilegiado de VKm. Vf^inlaxv , construído \ 

i. sobre hum plano inteiramente novo , pa- \ 
ra separar o graõ das espigas do trigo, 
em lugar da debulha. Com Est. i53 

ART. XXI. Descripçaô do modelo do Ara
do de Norfolk, mandado à Sociedade 
por Gorge Boswell, em Piddletown. Com 
Est. i43 

ART. XXII . Informação relativa às ex
periências dos arados : em Março de 
*788. 149 

ART. 
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ART. XXIH. Joaô Anstruthur, tendo poli
ticamente apresentado d Sociedade hum 
completo modelo, e huma exacta Es
tampa, de hum Arado de semear fu
rando o terreno , de sua própria const
rucçaõ, para semear as differentes qua
lidades de graõ; teve igualmente a bon
dade de communicar ao mesmo tempo 
as seguintes observações. Pag« J55 

ART. XXIV. Descripçaô dos Arados Rus
sianos. i63 

ART. XXV Sobre a construcçaõ, e uso de 
Maquinas , para regar as terras de pas
tos , e para estagnar, e secar as terras 
apauladas : por hum Cavalheiro em 
TViltshire. 166 

ARTV-XXVI. Descripçaô, e uso da Ma
quina Privilegiada de semear', nova
mente inventada por Mr. TJ^inter. 169 

ART. XXVII. Sobre os Arados ; e parti
cularmente a respeito do novo Arado do 
Reverendo Mr. Cooke denominado o 
Swing, por Diogo Adam; ao Secretario. iy4 

ART. XXVIII. Sobre o atrazamento dos 
Lavradores das Províncias do Oueste 
em usarem o arado de Norfolk , por Mr. 
Billingsley. i83 







. 

m m 



 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


